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Año LXI HaTD&na.--Miércoles 19 de Septiembre de I900.--Santos Genaro y comps. mts. 
Número 2 2 2 . 
D I R E C C I O N Y ADMINISTRACION» 
Z u l u á i esquina á leptune 
H A B A N A . I •*« 
Precios de suscnpcioa, 
S 12 meses#21.20 OTO 6 I d . . - 11.00 w 3 Id^HHr 6.00 „ 
Í
12 meses.« 1̂5.00 ptt 
6 i d ^ 8.00 „ 
3 id^.- 4.00 ff 
Í
12lmeses^ fliJH) 
6 id m n 
3 id 9.70 
De anoche. 
M a d r i d , septiembre 18. 
K Ü M O R E S 
Circulan rumores de habersa alterado 
el orden público en Barcelona. 
En los centros oficiales se dice qua no 
tienen fundamento alguno dichas noti-
cias. 
T O R M E N T A 
Ha descargado una horrorosa tormenta 
con rayos, qua han causado desgracias 
personales en Villacañas, provincia de To-
ledo* £1 pueblo está inundado. 
0 A M B I 0 3 
Las libras esterlinas so han cotizado 
hoy en la Bolsa á 32-50-
Servicio de la Prensa Asociada 
N u e v a Y o r k , septiembre 18. 
W a s h i n g t o n , septiembre 18. 
D O a O I E N T O S B O X B A D O K E a 
M U E R T O S 
En el encuentro habido entro tropa-
alemanas ó inglesas y los chinos de quo 
dimos cuenta en nuestros telegramas do 
ayer, los "boxeadores" tuvieron doscientc8 
muertos. 
N a s v a Y o r k , sept iembre 18. 
U N A Q U I E B R A 
Loa señores Halcho & Footo, agentes 
de bolsa do esta ciudad se han presentado 
hoy en quiebra.'con un pasivo quo ascien-
de á $1.800.000, debido á haberse dedicas 
do á especulaciones particulares el socio 
de la ñrma Mr- Feote-
D a l l a s , Es tado de Tejap, eeptiera-
bre 16. 
M A S D E S G R A C I A S 
High Island—isla alta—un lugar de ve-
raneo cerca de esta ciudad, situado en la 
parle sudoeste de la costa del condado 
de Jeferson, ha quedado destruida por el 
último huracán.Cuando ocurrió la catás-
trofe había en aquel balneario do tempo-
rada unas mil personas, sin contar otras 
muchas que se encontraban do visíteti 
Hasta ayer se había recuperado cuatro-
cientos cadáveres. 
Galves ton , septiembre 18 
E L N U M E R O D E V I C T I M A S 
A pesar de la noticia publicada ayer 
en el P o s t de Houston, en que se decía 
qua el número de dosgraeias ocurridas en 
ésta era solamente de 4,078, Ó3tas so ha-
cen ascender ¿ unas seis mil, 
B e r l í n , sept iembre ] 8 . 
L O Q U E Q U I E R E A L E M A N I A 
E l gobierno alemán ha pasado una nota 
á laa demás potencias haciéndolas saber 
que considera indispensable antes de po-
der entrar en ningún paso preliminar é 
las negociaciones para la paz con China > 
el que so la entreguen para que Alemanu 
los castigue, los pocos íniciadoros que ins 
tigaron en su origen los ultrajes cometi-
dos por los chinos contra los europeos eo 
China. 
H o n g - K o n g , Ol i ina , sept iombre 18. 
E L G E N E R A L W A L D E R S E E 
Da paso, para haoarso cargo del mando 
de las fuerzas alemanas en el rxtromo 
Orlente, ha llegado á esta ciudad el gene-
talíaimo alemán, Conde Von W-aldorsee. 
Washington, sept iembre 18 
E N A U X I L I O 
D E L O S C R I S T I A N O S 
Un telegrama fechado en Pekín el tre -
ce, dice que el capitán do los Estados 
Unidos Forsythe, con trescientos sóida, 
dos del sexto de caballería de los Estados 
Unidos, ha salido de Pekín para socorrer 
á unos cristianos que se encuentran en 
peligro al nordesta de aquella Capital. 
oataatrophe took place. F o u r h u n d r e d 
bodiea have been already found there 
ap to yesterday. ' 
N O T H I N G T O L E S S E N 
G A L V E S T O N B I G L I S T . 
Galves ton , Tex. , Sept. ISth.—Des-
pi te the news p r i n t e d i n yesterday 's 
" T h e Hona ton Poa t" w h l o h flxed the 
namber o f oasualties a t Galves ton as 
4,078, the number o f v i o t i m s w h i o h 
ocourred i n th ia O i t y d a r i n g the 
hurr ioane are s t i l l plaoed at about s ix 
thonsand . 
A G E R M A N N O T E 
B e r l í n , Germany, Sept. ISfch.—Ger-
many has not i f ied the Powers t h a t she 
considera the de l i ve ry for pan i shment 
of the few o r i g i n a l Ohinese ins t iga to r s 
of tbe on t t rages against the F o r e í g n e r s 
in Ch ina aa indiapenaable before the 
p r e l imina ry step is been taken i n order 
to beg in the peaoe negot ia t iona w i t h 
C h i n a . 
F I E L M A R S H A L L 
Ü O U N T W A L D E R S E E 
R E A O H E S H O N G - K O N G . 
H o n g - K o n g , Ohins*, Sept. 18 th .— 
G e r m á n F í e l d M a r a h a l l , the Ooant 
Wiilderaee has a r r i v e d here en route 
to asaume c o m m a n d o í the G e r m á n 
forcea i n Ohina . 
U N I T E D S T A T E S 
T R O O F S G O I N G T O 
T O T H E R B S O U B 
O F ÜHR1STIANS. 
W a s h i n g t o n , Sept. 1 8 t h . — A des-
pateh da ted a t P e k i n on the 13th . , 
aonoancea t h a t Oap ta in Fo r sy the and 
three hnndred men of the S i x t h U n i t e d 
States C a v a l r y aro g o i n g to the r e s o n é 
of aorae Ohis t ians to the N o r t h e a s t of 
P e k í n . ÍSJI\7 í.x ma 
UMTEDSTATES^Í 
ASSOCIATED PEESS SERVICE. 
New York, September ITíh . 
T W O B Ü N D R B D 
B O X E R S K I L L E D 
Waah ing ton , D . O., Sept. ISfch.—In 
the flgbt between the Germana and 
the C h í n e s e ment ioned i n our "Spe-
oials ' ' yes terday m o r n i n g , t w o h u n -
dred Ohinese <kBoxe^s,, were killed. 
NBW YORK B R O K E R S F A I L L B D 
New York, Sept. m i l . Mesera' 
H » t c h e & Foote, S tock Broke ra o í 
th i s C i t y have fa i led today o w i n g to 
Mr. Foote's epecula t ing on the outs ide 
The l iab i l i t ies of the ü r m are aaid to 
be about $1.800.000. 
S B A S I Ü E R E S O R T D E S T R O Y E D 
D A L L I A S , tex., Sept. I G ' L — H i g b 
Island, a seaside resort i n tbe Sontb 
weatern comer o f JefferEon Oounty , 
has been destroyed by the recent 
harrioane. There were abont ' one 
thoneand persona e tay ing there , 
inoluding many vis i tora when the 
N m m Yorü, septiembre 18, 
tres tarde. 
Oanteueg, á $ l . 7 8 . 
Descuento papel oomaro'al, 60 d?v. do 
4 á 5 i p^r olonfi!'). 
Cambioa eobre Loadr^s, 00 djy., baa-
quaros, á 4.83. B^S. 
Oamblo sobra Par ís 00 div., banqaoro», á 
5.18 3$. 
Idem sobre Hambargo, 60 ¿ÍV., b&nque-
Í03, & 94.1^2. 
Bonos regía trados de loa hitados tJáiáoa, 
1 por ciento, á 116. 
Oontrífugan, n. 10, pol. oosfto y ílote 
on plaza á 3.5[1G o.? J—.aAxnsjkD I M M 
Oentrífagaa en plaza, á 5 c 
Maaoabado, on plaza, á 4.1 [4 o. 
Asúcar de mlol, ou plaza, á 
El marcado de azúcar orado, flrmi 
Maníaca del Oeste, ea tarcarolai, á 
n3.4D. 
Harina patent Mlíineaota. á Si.50 
L o t i d m , septiembre 18 
Asúcar do romoiaoba, á entregar ea 30 
•lias, a l i a . 9.3[4 d. 
Azúcar coatrifaga, pol. 95> 6 Vi i< 0 I . 
Masoabado, á I I s. G d. 
Coaeolldacloo, & a8.5[l0. 
Descuento, Banco Inglaterra, 4 por 100* 
Onatropor lGO eepañol, á 7 1 . 7[8. 
Parto, septiembre 18 
Beats 3 por ciento, 101 franoos 15 cón-
t imoa e x i n t o r ó s . 
iulTIi O CWi— 
l'OPIC OFJS Dií 
Nobody has been sarpr iaed a t the 
resul ta o í the e l ec t íona . 
The Government follovera, aaalways, 
won the flgbt. 
A n d i í ' t h e y d i d no t swipe the uhole 
t l i ing was dne to tbe faot t h a t S lang-
hter-honae b n a í n e a a were not tranaac-
ted there, and alao t h a t ín the d í a t r i c t a 
there were a good many ones d i sgas -
ted becanse they we re l e i t w i t h o a t 
ofíioial poaltiona, and alao beoaase as 
reault of the M a n z a n i l l o ^ mee t íng» 
p u b l í a b a d b y the Disonsion, the pop ' 
a l a r i t y o f Genera l M á x i m o Gomes 
c racked a l i t t l e . .> Itom 
Ferhapa t o the same o a u a e w a s d u e 
the l i t t l e intereat no t iced a t the p o l l a . 
T h o n g h i t may poaaibly be t h a t th i s 
íaok of fa i tb was dne to the faot t h a t 
some o f the eleotiona boards were 
i n t e rv ined by tbe other pa r ty . 
Tbe t r u t h ia t h a t fewer votejra have 
gona to tbe b a l l o t - b o x , now tha t the 
Oons t i t a t ion o f the Repabl io ia broa-
g h t abont , t bau when a f e w M u n i c i p a l 
pos í t iona were fooght over. ^ f -WB ! 
O a t o f fifty thoaaand voters t h a t 
tbe ü i t y O f Havana ia able to b r í n g 
for th , ba t ono fifth have gone to t h e 
polla. 
The C o n a e r v a t í v e p a r t y aa a ro le 
kep t aloof i n the back g r o u n d . 
W h y ! 
Perhaps for the lack of f a i t h ; perhaps 
for lack of gnarantee, perhaps beoause 
they were not pleaaod w i t h thee leven th 
bour Fussion 
A n d parbapa alao, and th i s seema 
moro probable, beoaase they d i d not 
w a n t to t ronb le thernaelves beoauae 
from the OfSoial W o r l d , or from Gen-
eral Wood'a Saoretaryahipa, Proteotio-
nist w i a d are b l o w i o g w h i c h make 
the i r p rogramme almost demagogae. 
A n d f rom a l l of tb i s w a may d r a w 
tbe oonoluaioa t h a t tbe v i o t o r y waa for 
Preaidont M o K i n l e y , becauae he needa 
to eatabliah i n ü a b a a sol id and atable 
V a l o r 
ees 
• • I T ü* 
L a facultad de una persoua económica está aparentar mucho 
con poco. Cualquiera puede, teniendo mucho dinero, arreglar una ca-
sa con muebles más lujosos que fuertes y más ornamentales que serví" 
cialee. E l B U S I L I S está en que con poco dinero se obtenga mejor 
resultado y por esto está esta casa establecida. Vengan á ver. 
CBilFM, PMUiL & H m 
U N I C O S A G E N T E S D E L A M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
U í í D í i l l T V O O D 
Importadores de Muebles en general. 
Obrapía 55 y 57, esquina á Oompostela. Edificio V IETA 
TEIX.EFOKrO ISTUM. 1 1 7 ItóLS 
«1338 l Si 
Government a n d every t h i n g rana aa 
amootb as s i l k . The eleotiona q a i e t f a l ; 
the eleoted ones, lovers o f the peaoe 
and convinoed t h a t Coba oan no t be 
iaolated and w í t h o n t pro tec t ion i n t h í s 
W o r l d , and the c r o w d were p a r a d i n g 
t h r o n g h H a v a n a streets w h l l e the band 
p layed the Bayames flymn, 
Pra ised be the L o r d w i l l the mys t io 
dwel ler of the W h i t e Honae aay! 
A n d , Pra ised be the L o r d ! W e alao 
repeat w a t c h i n g how the irue fact are 
m a k i n g i t s way tbroQgh the sp i r i t s of 
those more s tnbbora and d r e a m i n g 
creatares. 
I t was wel l n i g h t i m e l 
O F I C I A L 
amiento de la Habana. Ayunt 
Contribución por Fincas Urbanas, primer 
.Befe trimestre 
Y POB F I N C A S R U S T I C A S 
Primer Semestre, ambos del ejercicio 
de 1900 á 1901. 
Expedidos loa reciboa por loa conceptos 
y períodos expresados, con arreglo á lo es-
tablecido en el Decreto de 25 de Marzo de 
1899, se hace saber á los contribnyentes á 
este Municip'o que qneda abierto el cobro 
desde el dia 20 del corriente mes. 
L a cobranza se real izará todos días h á -
bilee, de 10 de la m a ñ a n a á á 3 de la tarde, 
en las Colecturías del Departamento de 
Contribuciones, sitas en la planta baja de 
la Casa Capitular, entrada por Mercade-
res; y el plazo para el pago vencerá el d í a 
20 del próximo mea de Octubre. 
Durante el expresado plazo también es-
ta r án al cobro, sin recargos, los Reciboa 
Adicionales correspondientes á trimestres 
anteriores y los expedidos de nuevo por 
rectificación de cuotas ií otras causas, que 
antes no lo hayan estado. 
Habana, Septiembre 14 de 1900.—El A l -
calde Presidente, Alejandro Bodríyuez. 
o 1893 3 19 
Escuela k Artes f Oficios He la Habana 
S E C R E T A R I A 
A & o e s c o l a r de 1 9 0 0 á l 9 0 1 . 
Durante el próximo mes de septiembre quedará 
abierta la matrícula en esta Searetaria. 
Las enseSaosat de esta Escuela, son completa-
mente gratuitas y se dividen en das secciones, que 
oonstituyon cursos de día j de noche. 
Los curaos de dia comprenden; 
IV fíaseñanza preparatoria. 
39 Easeüanza técaioa-indostrial. 
Los que d^ieen sir admitidas ü los curcos de la 
Sneeílanza preparatorio, á solicitud de sus padree, 
tutores 6 enoaigados deberán: 
19 Tenor once «ños di edad, por lo menos. 
i ? . Saber leer y escribir correctamente. 
Jj i Eneeñania tácnlca-induatrial se dlride en {je-
neral y espeeial para C O N S T R U C T O R E S C I V I -
L E S M E C A N I C O S y Q U I M I C O S I N D U S -
T R I A L E S . 
L a general comprende on tres aüos ia teoría do las 
materias dadas con aplicación á las alte» iudustria-
l'-s y el aprendizaje en los tallares síjfnieitss; Alba-
ñllería y Carpintería, Torno y Modelo», Ebaniste-
ría y Talla, Mocánloa y Ajuste, Herrería, Caldere-
ría y Plomería. Electricidad. 
Los jóvenes que deseen sor admitidos á loa cursos 
de la Énsefiama técnica-Industrial, á solieitud de 
sus padres, tutores ó eucarg&dos deberás: 
i ? Tener por lo menos doce años de edad el dia 
pjimerp de octubre. 
&9 Poseer L s conocimientos de la Bnseñania 
preparatoria. 
E l concurso de admisión oemerzerá & l&fi doce 
tlvl ill.s 27 art «u^ , "o i-os ooüoitü.Vfas para el 
España 8T plaza y can-
tidad, 8 div 16f & m por 100 I ) 
Hamburgo, 3 d[V 5 | á 5 t por 1-fi 
B. Unidos, 3 div 10 | á 10i por 100 ? 
MONBDAS BXTRANJIiEAS. - Se OOtlaan 
hoy como signe: 
Oro a m e r i c a n o . . . „ . „ . 9 í á 10 por 100 P 
Gkeeabaolcs 9 i á 9 f por 100 P 
Plata mejicana, aueva. 50 á 51 por 100 V 
Idem Ídem, ant igua. . 50 á 51 por 109 V 
Idem americana sia a-
gnjero 9f é 10 por 100 P 
YALOBIS.—Poca animacióa ha habido 
hoy ea la Bolsa, ea la que solo se ha efec-
tuado la siguiente venta: 
50 acciones Gas Hp* Ama, á 20. 
Cetiiacién ©ida! de l a B[ f r i T * á s 
Billetes del Banco Ispañsi de la Isla 
de Cuba: 7* á 71 valor, 
PLATA ESPADOLA: m á m psr 100 
E n el vap. es?. C I U D A D D E C A D I Z , I 
De Vera«uz: 
Sres. Nesso Francisco—Juan González—Nicolás 
Perníndez —Plconi Antonio—Plconl Luigi—K-
dnardo Abad-Francisco Zeriteno—Leonai-do Fer-
nandez—José R. López—Fermín L . Plá—Domingo 
Goa?—Antonio Prada—A. Prada—José R. Her-
nández—Bmüio Robir.—Elisa B. Robin—J. Fillipo 
— B . Frotern&I-J. Kuiz—S. Garc ía -F . Pasgual— 
—M. Rascon-C. Z. Rascón—16 de tránsito. 
Entradas de cabotaje 
Día 18: 
EiF'No haba 
I»üĝ achados de cabotaje 
Día 18; 
PS^No hubo 
Encasa (pe teaa abierto resteíif* 
Dia 18; 
Para Tampa ria C. Hueso, yap. am. Majcotte, cap. 
Wh!t9, por Lawton Childs y op-
N. Orleans vap. am. Aransas, espvHopner, por 
Qalban j cp. 
(7owpa Vend. 
IPONDOS PÜBLICO0. 
Obligstolones A ywntamtsnto í.í 
biysíeaa 
Obligaciones Hipoteoariaa del 
Ayantamiento . . . . • • . . . . . . « « 
SSllletes Hipotecarlos de l a i s l a 
ACOXONES, 
Banco Sspaüol de ia luis, :¡» 
Ctlba c«a.«aa. 
Banco Agríooía. . . .«a. . . . . . l>,2 
Benoo del Comercio rmaa 
ÜcmpaCla de Ferrooarrlles Oal 
dos de la Habana y Almaoe-
nw de Begla (Limitada)... . 
dmpafiía de Caminos de Kfe-
nro de Cárdenas y Jácaro. . 
Compañía de Caminos de Hie-
mo de Matanaaa A Sabac.lUa 
CompaSía del Áferrocütiiíll del 
Oactft • . . . . . . . . 
Oo* C n t i u E a CjOat?ftl l i a U í v o v ; 
LlsnUod—Freforidas^., 
Idam Xdrza aocicnet. 
Compañía Cabana do Aluuv-
b;ado da O a s . . . . . . . . , , . . . a 
Bonos de la Compañía Cuba-
na de G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compatlía de Gas Hiapa^o-A-
merioana Cansolid&d&„...1IM 
Bonos Hipoiíecaü'ios ¿e lá Com-
pañía do GAS Consolidada^ 
Bonos Hipotecarlo i ConrertS-
dos de Gas Consolidado...e 
Bad Telaíósica de la Habana» 
Oompañía de Aimaaene» d« 
Kaoer-áados. . , . . , 
Empresa de Fosaonto y Ña?e« 
gaoláa del S u r . . . . . e . . 
Compañía de Almacenos de Í3«3 
pisáto do 1A Habana . . . . . . . . 
OMigeoíoaes Kipoteo£riíM do 
Cienfaetros y Vlllaolara.'.., 
Nueva Fábrica de H i e l o . . . . » , 

































ParaN. York vap. am. Narciso Denlofeu, capitán 
Stev^tB, por la Inspección de Ingenieros. 
E n lastre. 
Veraornz y escalas vap. am. Orliaba, capitán 
Lelfhlon, por Zaldo y cp. 
De tránsito. 
BüQíies cm registro ablento 
Para Coroña v Santander vap. esp. Ciudad de Cá-
diz, oap Oyarbide, por M. Calvo. 
— N , York vap. am. Yucatán, cap. Robertson, 
por íí?.ldo y cp. 
Buques á la carga. 
E L B E R G A N T I N 
SAN R A F A E L . 
faldrá á la mayor brevedad para Clenfuegos, T u -
nas y Jácaro. Recibe carga en el muelle de Paula. 
Para más informes su capitán á bordo. 
5i,7I 8*19 
Vapores de travesía. 
VAPORES CORREOS 
íelaCompia^^ TmtláiÉs 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y C? 
N. 
c a p i t á n O T A H V I D B 
para 
• i . ^ 
SGÍ a 
Obligaclonaa. Serla B . . . . . . 
Uompal'dii tía Alraxe«Eíj 
ñmis, OaUllaa.. 
Compañía ícenla í . 
Fonrooajrü é» Gibara A íi&lga Is 
Acó len la . . . . . a . . . a . , .B .a l ,^ 
Obi Igacíoiien,. „ E . . a . . . „,.. 
Farrocarrll d« Éteii OayatRTio 
4 ViEil8s.~Aa'- ! ¿Í8..oob:., 7 4 
Obligaciones....... ^ . . . . ^ , 13 6, 
Habano, 18 de ikihombre de 19(;0. 
L O N J A D E V I V E R E S 
Yentas efectuadas el dia 18 
Vapor Santanderino r íao^C 
200 ci cerveza PiP $10 
Almacén: 
150 C2 i d . T . 
30 
una 
mismo, dirigidas uUír. Director, B« repibirán basta I inn IH v ' ^ a ñ a ^ ' i v " 
el día anterior. F i ^ e r n t l . . . 
ENSEÑANZA NOCTÜBNA. 
Para ser admitido á la matrícula de la Enseñanza 
nocturna se requiere: 
1? Tener por lo menos doce aSos de edad. 
2? Saber leer y eccribir correctamente y conocer 
los principios do Giamática, de Aritmética y de 
Dibujo geomótrico. 
Los menores de quince aflos ¿eberán presentarse 
acompafiados de sus padres ó encargidos. 
Los exámenes de admisión se veriñearán en el 
mes de septiembre. 
L a inscripción de mattíonla se verificará por me-
dia de cédulas impresas que se facilitarán en esta 
Secretaría de doce á tres de la tarde y de siete á 
ocho do la noche. (Belascoaia entre Maloja y Si-
tios } 
Tambiéo se facilitan prospectos de las enseQan-
zas de esta Escuela, á cuantas personas los solici-
ten. 
Lo que de orden del Sr. Director se publica para 
general conoeimiento. 
Habana. 25 de agosto de 1900.—El Secretario, 
Antonio Buréa 
Casa de Beneficencia y Maternidad 
Relación délas limosnas en especies y electivos 
que se han recibido en esta Casa de Benefi-
cencia y Maternidad en elmes de Agostoj del 
eorriente año y de altas y bajas de asilados. 
E N E S P E C I E S . 
E l Oficial de guardia de la 6? Estación de Poli-
oía, remite 15 libras de pascada decomisadas á don 
Juán Molina. 
E l Inspector del tercer Distrito entrega ífi l i -
bras de pan que ha decomisado. 
LosSres. Colon y C ? , remiten 60 libras de pan 
como limosna. 
E l Oflcial da guardia de la 7? Estación de Poli-
cía, remite por conducto de los Sres. Alvarez y 
C? un saco de papas encontrado en la via pú-
blica. 
E l Sr. Administrador délos fosos por orden del 
Alcalde municipal, remite como sobrante del ba-
rracón de los reconcentrados 124 kilos de arroz de 
semilla, 20 kMoa aníoar centrífuga, 10 kilos cebo-
llas, 60 kilos frij*los blancos, 57 kilos frijoles ne-
f roa, 55 kiios garbinzos, 131 kilos de manteca, 30 ílos tocino, 37 kilos sal molida. 




100 c; maicena Globo 
25 gfs. ginebra El A n c l a . . $7i 
30 c¡ mantequilla Brunn . ir i - i 
40 q ron Negrita SC50 
40 f l e c h e St. Charles . . . . $5 
50 harina Hungar ia . . . . $5.15 
75 82 i d Purity $5.90 
50 b? frijoles Orilla 23 rs. 
500 bj; aceitunas 31 rs. 
235 c¡ cebollas 22 rs. 
50 c¡ latas calamares $3.75 las 1 










qt l . 
uno 
qt l . 
- SO de Septiembre á las 4 da la tarde, Ue-
VAndc I» •sorrospondecoia pública. 
ilt;o pasajeros y oarga general, inoluso taba-
co parí fiíclioa pnertoü, 
Beoibo azúcar, café y cacao on partidas á flots 
corrido y coa coaooimieato directo para Vigo, G i -
J-.m Bilbao, y San SebsstUn. 
Los bí-isií*» do pasaje, solo seria 63cp9di4os bas-
te las doce Sel día d® salida. 
Las pólizas de carga se Armarán por el Consig-
aatario aates da correrla», sin cayo ro<!¡iÍ8'to z^rln 
Be íraü-ípen !OÍ doettsisatoí ds embarqna hasta el 
í i* 18 y la esr^a á bordo hasta el dia } 9 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una ptfllza 
Cotnnte, asi para esta linea como para todas las de-
má8,bajo la oís al pueden asogurarsa todos los «feo-
tos quo se embarquen en sus vapores. 
mamos la atonoién de los setloroa padajeroc ha-
cia el artíonlo 11 dol Reglamento de pasajes r del 01-
- %Imnn íníturtor da los vapore* de esta Com* 
pañi*, eícaa*diceeai: 
TÍOS p&5ajwi.js (lebe;£n esoribir aobre todos los bal 
iot de sa ecnipajo, ea sombre j el paerto de des-
tine, con todaeeaa letras y con la mayor claridad." 
Fftad&idosd oa esta disposición, la Conipafiia ao 
admitirá bulto alguno de equipajes que no lleve cla-
tm:tcU estampado el nombra y «peUiüto de a«d«eBe 
fc»i ««ma al áai axs?t& do dotiino. 
Do máa ponttoaoreo Impondrá ta consigna tarto 
M.. Calvo, Oílelos núm. 23. 
E h V A F O B 
E l Sr. Antonio González Alvarez 
entrega como donación 
Una Sra. remite como limosna.,,. 
E l Sr. Antonio Gonzalea de Men-
doza 
Sr. José Sarrá 
Sra. viada de Abadens 
Sr. Pbrc. Y. P.fia 
Sres. Percas, Alonso y C? 
Sres. Anselmo Lope* y C? 
Sres. S. M. Ruiz y C» 
Sres Ludano Ruií y C? 
Sres. F . Gamba y C? 













Sres. Balcells y C ' 1.50 
Sres 
Srss 
U. Upmaa y C * . . 
Colom y C ? . . - . . ( 
1.50 
1.25 
T O T A L $500.C0 22.75 
E X I S T E N C I A de asilados pertenecientes á esta 
Casa de Beneficencia el día 31 da Agosto dol 
aüo aotual en cuyo mes ejercía la diputación 










Mendigos y nlüas en los Hospitales 
Niños, y Hermanas de la Caii Jad 
en el Vedado , 
Crianderas y manejadoras. 
Hermanas déla Caridad... 
Sirvientes 
Total 


















- E l Director, Doctor 
Sección Mercantil. 
Y A P O R B S D B T R A V E S I A 
S E E S P E R A N 
Sbre. 19 Habana: Nueva York, 
19 Mascotto: Tampa y Key W^tt. 
. . 19 Miguel Jover: New-Orleans. 
mm '0 Catalina: Barcelona veso. 
21 Oliveite: Tampa y Cajo Hueso. 
. . 24 Seguranca: New York. 
. . 21 Pioner: Mobil a. 
M 2t Polaria: Hamburgo y esc. 
. . 25 Vigilancia: Veracraie. 
.« £6 México. New York. 
. . 26 Montserrat: Veraeraz y eec. 
27 Gracia; Liverpool. 
Oot. 1 Isla de Panay: Cáliz y esc. 
. . 4 Frí: Halifax. 
. . 10 Gaditano: Liverpool. 
S A L D R A N 
Sbre. 19 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
20 Ciudad de Cadii: Coru&a y eso. 
20 Miguel Jover: Canarias y eso, 
.- 22 Habana: N. York. 
24 üiivette: Cavo Hueso y Tampa. 
ÍB Seguranza: Veracrnz. 
. . 25 VijHlancia: New York. 
25 Polaria: Hamburgo y oso. 
. . £7 Montserrat: Cadi« y escalas. 
29 México: New York. 
V A P O R E S C O S T E E O S 
S E H S P E H A N 
Stbre. 23Jo8eiita: enBatubanó, procedente da Cu-
ba y escalas. 
. . 29 Kelna de los Angeles, on fíatabaaó pro-
procedente de Coba $ esa. | 
S A L D R A N 
Sbre. 30 Beina da los Angeles, de Batabaní para 
Cienfuegos, Casilda, Tiinas,Jíioaro,M&r> 
sanillo y Cuba. 
. . 27 Joseflta: de Batabanó para Cietfuegos, 
Casilda, Tunas, Júcato, Manzanillo y 
Cuba. 
A L A V A , de la Habana, loa miércolaa á 1&« 8 do 
la tarde para Sagua y Caib¿ri<?n, regresando loa la-
uos.—Se dospacna á oordo*—Viuda de Zalnets, 
G UADIANA, ds la Habana los sábados á iat 6 de 
la tarde para Bío del Medio, Dimas, Arroyos, L a 
Fé y Gnadl&na.—Se desnaoha á bordo. 
capitán Carreras 
ISaldrfi para 
I T e w T o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G-énova 
el día 27 de Septiembre á las 4 de la tarde l lr -
vaado la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para dichos puertos f carga 
general, 
T a m b i é n a d m i t e p a s a j e r o s p a r a 
P a r í s c o n b i l l e t e de i d a y v u e l t a 
c o m p r e n d i e n d o é s t e e l v i a j e p o r 
f e r r o c a r r i l e n t r e B a r c e l o n a y P a -
r í s , y v i c e - v e r s a . 
Los billetes de pasaje, sólo aarSu expedido! bea-
ta las doce del día de salida. 
Las pólizas de oarga se firmarán por el consigua-
tario antee de correrlas, sin Quyo requisito serán 
nRlsu», 
Se reciboa los daoamentos do embarque hasta 
al dia 25 y la oaiga á bordo hasta el dia 26. 
JSfOTA, -Esta OompaSia tlsne abierta ana póliza 
Sotaatd, asi pasa esta linea eomo par&todaclat de-
más, bajo la cual paodsn asoguraíse todos loa efeo-
t&s <4«.« se embarquen en sus vaporea. 
Llamamos la &$oaofós de loa seKoree pasajevoa ha-
ola el articulo 11 del Eaglamaato da pasajes y del or 
ása 7 ségisaes interior de loi yapores deeata Com 
paSía, el cual dice así: 
"Lss psiajsrca fisberáu escribir «obre todoi loe 
baltOB fie aa e^aipaja, ea nombra y el puerto de des-
gao, eon toda* aaa tetra» y con la mayor claridad" 
L a Compafiiano eémitirá bulto alguno de equipaje 
áaeaolls' ía clarsmeate estampado el nombro rapt-Ido do sa ¿ueCoasí eomo el del paerto de dasuko, 
í í e más pormenores impondrá ta oouaigaa rio 
SL Cairo. OSoioi a^m. S2. 
SeiA Compañí» no responde del retraso ó extra-
vio que sufran los bultos de oarga qae no lleven 
estampados con toda claridad el dcstiao y marcas 
de las mercancías, ni tampoco de las reolamacio -
üta qao se hagan, por mal envese y falta de preela-
ta en loe mismos. 
0 973 1 TS~T J l 
P U H H T O D S L A E A B A W A 
Eatrsdas de traree-is 
Dia 17. 
De N. York en 4 dias vaa. am. Orlzaba, capitán 
Leighton, trip. 71 ton?. 3496, con carga general 
y pasajeros, á Zaldo y cp. 
Matanzas transporte am. Sddgwick, al Gobier-
no. 
De Veraoruz en 8 dias vap. osp. Ciudad de Cá-
diz, cap. O/arbide, trip. 1C5, tons. 3174, con 
carga general y pasajeros, á M. Calvo. 
Dia 18: 
— - N . OHoans ea 4 fiíaü vap- arr. Aransas, capitán 
llopner, trip. 36, tus. 1151, con carga general, á 
Gaiban y cp. 
Liverpool on 18 dias vap. inar?. Domingo L a -
rrinaga, cap. Qibson, t.-ip. 39, tons, 4076, con 
carga general, á L . Saenz y cp. 
Jacksonvillo en 10J dias vap. am. W. I I . Jenks, 
cap. K'ers, trip. 8, tons. 25, en lastre, al cani-
S&üclaa de SÍVfcgtó 
Día 17: 
Para Trujillo gol. am. E . M. Adams, cap. A 
Día 18: 
Veracruz vap 
1 m m 
[jo m J . J Í F Í 1 m 
ury. 
ASPECTO D i U á m u 
Septiembre 18 de 1Ü00. 
AZÚOABES.—-En en los mercados do Lon-
dres y Nueva York, continúan firmes las 
cotizaciones, permaneciendo en completa 
quietud nuestra plaza. 
Cotizamos nominalmente: 
Oentrífngaa, pol. 9J[9i, 8.5[8 á 8.3i4 rs 
pol. 95i96, de 9 á 9.1 [4 ra. arroba. 
Asnear de miel, pol. 88[8Ü, nominal. 
TABACO—£1 mercado sigue algo animado. 
CAMBIOS.—Han subido loa precios sobro 
España debido á la baja de las libras en 
Madrid y Barcelona. Las demás siguen 
sin variación. 
Cotlzamoe: 
Londrei, 60 div 20 i á 20$ por 100 P. 
. . 3 d[v 21 k á 21$ por 100 P. 
Partí, 9 aiv.,,.,,..»* 7 * 7i por J00 P. 
am. Orízaba. cap. Lr-ighton, 
MOVIMIENTO J)E FASAJESOS 
L L E G A R O N 
E n el vap. am. OB1ZABA: 
De N. York: 
Sres, Amalia Fernandez y 2 de familia—Kate Me 
Tuly—Julián Oliva y 1 de familia—María Gómez — 
Mercedes lioaiagosa—Wíliiam Car/—Marcelo P. 
Delgado—Charles L . J.ugplls—Francisco G. Garó-
folo—Mercedes Formisr—E. Fallkenherg-J.^stfl 
na D. Hunt—José K Gut'érrez—Francisco Córdo-
ba—C. Córdoba—A. Shheer—Alfonso Bodríguez— 
Laureano Cueva—Emilio Charle—Euriqua Paulina 
Alberto Banlecar—Juan García—i*. Mateo.—Ba-
món García—19 do tránsito. 
E n el vap. esp. M O N S S B E A T , 
Para Veraeraz: 
Sres. Pedro P. Elejalde, seEora é hijo—Mario 
García—Mario García Kolíy, señora é hijo—C, 
Morphy—Augusto Sepulli—Pedro Regincos y her-
mana—Teresa Fernandez Navarro—Teodoro Cacho 
—Juan Fernandez—Eicardo Abasca'—Antonio Eo-
dríguez—Manuel fiego—Federico Quiñones—N. 
Cruz—Cándido Pelaez—L. Escalla—Manuel Flo-
res-Miguel Morales—84 de tránsito. 
Bn el vap. am. ABANSAS: 
Da N. Orleans; 
Sres. J . Santamaría—H. M. Mathix—D. Paála 
Mazuri—Geo L . Lay—J. Hardel-^ft. EleoldW^n-
íonio í1ero(iDd$S'-a chinos, 
El magnífico y rápido vapor espafiol 
MIGUEL JOVER 
Capitán J . CIJRELL 
de 5^00 toneladas, máquina de triple es-
pansión, alumbrado con luz eléctrica, cla-
sificado en el Lloyd *|* 100 A. 1 y construi-
do bajo la inspección del Almirantazgo I n -
glés, saldrá do la Habana sobre el 20 de 
Septiembre, DIRECTO para 
Santa Crnz de Tenerife, 
Sania Cruz de la Palma, 
Las Palmas de Gran Canaria 
^ag:. Málaga y Barcelona 
Admite pasajeros de 1% 2* y 3a clase en 
sus espaciosas y elegantes cámaras y ven-
tilado y cómodo entrepuente, ofreciéndoles 
el excelente trato que esta Empresa acos-
tumbra. 
También admite nn resto de carga lljera, 
para los citados puertos. Incluso TABACO. 
Para mayor comodidad de loa señores 
paflajoros, el vapor es ta rá atracado á los 
MUELLES DE SAN JOSE. 
Informarán sus consignatarios: 
J , Balce l l s y Cp, , S» en C 
q ^ T S A 4 3 . 
a 10 S Sep 
B B i r - Y O B I ^ i f i 
m m m m m 
I I L S T M S E I P COÍPANf-
LIHEÁ. DE WARD ' 
Habana 
Kassaa 





Semdo regular da Taperas correo» aüi'Síiaíae 
entre los paertos sísuíontcs: 




Salidas de Nseva York para la Habana y peertoi 
de México loa mléroolos á l&e tres de la tarde y pa-




íUlicks ds la afft*.*oa p f * MWÍS, l'ork todo* loe 
martas y «íbade; & la una de la tarde como sigue: 
M.lSiJLlCOm*mmm*m*asimBtinam SopbrO. 1? 
O B I Z A B A . . . . . . 
H A V A N A 
SBGÜBANCA. 









mañana por ser festivo 
y D C A T A N . . . . 
HAVANA 
V I G I L A N C I A 
M B X I C O m 39 
O B I Z A B A . . . . . . 4.DSC. Octubre 2 
Balidu para Progreso j Veraoraa to» Martes «1 
(Mdio di», como elgaa: 
Y U C A T A N Sepbre. 
V I G I L A N C I A « 
O B I Z A B A M 
S B O U B A N C A . . . . . « . . . » , 
YUCATAN,.....•aftaa.aMri. Octubre 
FASAJKB.—Estos hermosos vapores que ade-
m&a de la segarldad qae brindan i los rlajeroa 
hacen sus vUjea en 04 horas. 
Se avisa á los ¿efiores pasajeros qae para evitar 
cuarentena en New York se provean de nn certifi-
cado da aclimatación del Dr. Gleunan en Empe-
drado SO. 
UOBUB8FONDBNCIA.— L a eonespoadenela 
se admitirá únioamente en la administración go-
nftial de corraos. 
OA&GA.—La carga eo recibe en el xaaelle de 
Üabaileña solamente ol dia a^tes dé la fecha do la 
salida j «o admite carga para Inglatersa, Hambar-
go, Broman, Amcterdam, Kottordan, Havre y Am-
beras; Baecos Airea. Montevideo, Santos y Rio 
Janeiro ooa oonooimíóntos áiteotos. 
^^.•ETSS.—Paia fletsi diríjanse ai Sr. D. Loáis 
V. Plaoé, Cuba 76 y '/8. E l ficta de la ca^ga para 
pasitos de Méjico eoiá págalo por adelantado en 
moneda americana 6 ca e-íaíTft'.oato, 
iSs pamenorss itn-lgiM* i ia« oonslgaa-
0986 15«~1 J l 
PLANT SYSTEM 
F a & t M a i l l a i n e 
Los rápidos y lujosos vapores de esta 
Línea, en t ra rán y saldrán en el orden s i -
guiente: Los 
E M P R E S A D E V A P O R E 
DH 
Z Y C O M P . 
Saldrán todos los Jueve8; alternando, de Ba tabanó para Santiago do Cuba, lo* r a -
orei K B I N A D B I*OS A N Q - B L i i E l s y J O S B P I T A haciendo eicalas en O I W * 
FUBGOS,OA8ILDA,TU1SÍA9, JUOAEO, SANTA OBÜZ D f i J L S Ü B y M A -
NZANILLO. 
Rociban pauajeros y carga pa t á todo» lo« puerto» indíoadoa. 
£1 próximo Juevea saldrá el vapor 
R E m A D B L O S A H O - E L E S 
de 1» llegada del tren directo del Camino de Hierro. 
SE DESPACHA EN 
SAN IGNACIO NUMERO 82 o 974 78-1 Jf 
de estas dos embarcaciones con la ventaja 
de llevarlas remolcadas por uno de los va-
pores citados. 
Para informes diríjanse al Escritorio de 
la Empresa, Oflclog 28, (Altos) 
Cta. 1313 l st 
EMPRESA DE VAPOfiíS 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA 
H I i VAPOB 
A N J I J A 
O a p i t á a SANSON 
Saldrá de este puerto el 25 de Sep-
tiembre á las 5 de la tarde, para los de 
P u e r t o F a d r a , 
S a g u a de T & n a m o , 
BearaoGa, 
Q - t t a n t á n a m * 
y C n b a . 
Admite oarga hasta las 3 de la tarde 
del dia de salida. 
Se despacha por BUS armadorea, San Pe-
dro núm. & 
M M CasteJana ie Benetacia 
S E C K E T A K I A . 
De orden del Sr. Presidenta se cita á los sofión» 
socios para que se sirvan concarrir el domingo 23 
del actual 4 las doce de fu dia, al Casino Bipafiol 
de e.ta capita'. Prado 57, por sor laborable el Í6 i a 
esto mes en que os costumbre oolebrar la Junta ga-
neral que dispono el art igo 36 del Reglamontu- i 
cayo acto se sopiluala mils paitnai asisten ais: «n 
la Inteltgonofa qaO constituirá la Junta el núiTOto 
de socios que concurran y ser&n válidos los acuer-
dos que tcirno. 
Habana 15 de septiembre do 1900.—El Seorotari» 
C.- it idor, Luis Angulo. C1375 8 - l i 
J * 
entrarán por la mañana saliendo á las (̂ >s y media 
dol día para Cayo Hueso y Tampa. 
E n Port T&mpa hacen conexión con los trenes 
do vestíbulo, qae van provistos do los carros de fe-
rrocarril más elegante de saWn, dormitorios y refec-
torios, para todos les punto? de los Estados Unidos. 
Se dan billetes directos para los principales pun-
tos délos Estados Unidos y los equipijes se despa-
chan desde este puerto al da su destino. 
capitán G O N Z A L E Z . 
Saldrá de eete pnorto todos loa mi<3roole< 
á las 2 de la tardo para loe de 
Para conveniencia do loa scRores pasajeros el 
dospacú) de letras sobre los Estados Unidos estará 
abierto Laeta última hora. 
Habiéndoje puesto en vigor la cuarentona en la 
Florida se necesita para obtaaar el blltota de pasa-
je el certificado qae so exoide por el Di represen-
tante del Marinó Hospital Service. 
Par i raís informes dirigirse á sus representantes 
en esta plaza: 
Gk Xsawton C h t l d e _£s_C 
MEROADEEES 2% ALTOS. 
o 967 55(5-1 .71 
Reciba carga los lunes y martes to 
i ¿ ía y el mlóroolea hasta la 1 de la • 
He despacha por «na armadores 
San Pedro r*. 
Se recibe carga con conocimientos 
tos, para Quemados de Güines, Á los s i -
guientes tipos de fletes en oro español cada 
caballo de carga: 
$0-05 
$0-90 
Enipa IMa áe Cáráenas y Jícaro 
S E C R E T A R I A 
No habiendo tenido efecto la Janta Ge-
neral extraordinaria señalada para el d í a 
27 de agosto próximo pasado, en que debtó 
discutirse y votarse la reforma de loe ar-
tículos 2 y 11 do los Estatutos y 5 y 0 del 
Reglamento, por falta de asistencia de loa 
señores accionistas, se les convoca nueva-
mente para la qne con el mismo objeto ha-
brá de celebrarse el dia 24 del corriente, á 
las doce, en la casa número 36 de la calle 
de Mercaderes (altos dol Banco del Comer-
cio); advlrt iéndose que dicha Junta se cona-
t i tu i rá cualquiera que sea el número da 
conourrentes, y que en el expresado dia 24 
no se verificarán transferencias de acclonea 
ni se pagarán dividendos. 
Habana 3 de septiembre de 1900.—El 
Secretario, Francieco de la Corra. 
o 1346 18-4 a 
™ ^ D E T E T R A S . 
a & J D : D O ^ a . 
C O T A 7 0 Y 7 Q . 
• ̂  por e l Oitblo, oír na lotx'*» ti oom • 
á&n oartae do c i t ü t o aoSar* NBTV Yatk, 
I&w Orleana, San Franoltao, Londree, 
la, Barcelona y doraá» capitales y olu-
tianta» do los ÍCítedoa Unidos, Móxioo, 
COJSIO sobie lóaóa Álcs pasbloe 4e É i ~ 
paortcs de nájloe. 
_ J 78-1 J l 
• 'i» A 
I 
4 3 . 
"Víveres, íeiTetería y loza. 
Mercancías 
T M B X I C O 
Salas r e p t e y lias iwaalei 
ií« H A 1 S B Ü E 8 0 el 28 áe caía n ês, para lajHA-
BANA con escala «a PDS52TO BIOO 
I«« SiaprcBa admita Igualmente carga para Ma-
MBMa. Cárdenas, Oisníaogos, BasMato do Cuba y 
m u a t i u otro puerto do 1» costa Noria j Bar d** U 
Isla de Cuba, slompife qu* haya la carga safloieale 
par* ameritar la escala. 
w T ^ r 6 « r?0JH1^* í ' 0 3 ' o o w o c i M i a a í - . 
fOS D I E l i G T O H paía la Isla de Cuba de los 
prinolvales paertos ¿o S a i opa eníro otro» de Ama-
lerdam. Ambores, Biminghan, Bordeaax, üre -
m&u.Cherbouvg, Coposihagen, «énova, Grliasby, 
aeaoheflter, Londres, Ñipólo», Bouthamoton. Ro-
tterdam y Flyaonth, doblondo los cargadores dlri-
giresalos agoatasde la Odiapaaia «a dichos yaa-
toe para mLm pormaESis*. 
F A E A K L M A V E S i Y MA3£BÜKGO 
eon oscfelas ovoataalíi so C O L O N y ST. T H O -
aaA3.. saldíi sotkra el día 23 de Septiembre de 1900 
«I v&vüf eosreo altajási, do 2673 toneladas 
L< A 
capi tán LOOPT 
Adsaite oarga psjra los citados paertos y t&abiéa 
ícraasbordoí oon ooaooimlaatos directos para an 
íran número da KÜBOPA. A M E R I C A del 8ÜB. 
ASIA, AÍTRICA y A Ü S T í U L Í A , ee^ín poraia* 
tsorfss «a© se facilitan sn la casa coasignatasí», 
2ffOTA.—La oarga doííinada í pneutí>* dotule no 
tock el vapor, OOÍÍ trasbcváafi* aa HaxaWargo i ea 
ií Havre, i eonvealinolii ás l t lisaprej», 
Beto vapar, hcjta aíiava .;»!Í<sir, no RÍÜ̂ SÍÍ nító*-
I n u . 
l.«;eargft se recibe por »: ica^Uo de Chiíailaíía. 
«íts'aet.lB di* íJsifíftíi*. 
j&ta ffiKproisa pena £ is Auspoílolou de loa Befla-
i«s eorgíuiorfts aa* vapores p^a laoibir carga SB 
«r.o 6 m̂ B paertos de la tocta Síotte r Sar de 1* 
Isla do-C«ba, siempre qae la caiga qas ce oíreiee 
««a eaScscnte para aaicrltM la escala. l"íicha carga 
se admita pura H A V K S y H AMBSJi QO y ts«a-
bl5>i pw» onalqaior otro panto, con trasbordo ec 
Savre 6 Hambargo á «acreníeaeift do la JSmpTei». 
Para mfte poméscres ¿írígijise í r^s «ítaslgnata-
ctos: 
Wm^-ffue Meiíbut* 
o 876 156-í J a 
Vapores costeros. 
Los soílorea viajeros qae se dirijan á los pnartos 
de Nncvitas, Paerto Padre, Gibara, Wayari, Baga» 
de Tinamo, Baracoa, Caant&namo y Santiago de 
Cnba, antes do presentarse á tomar el billete de 
paHajo, deben llevar sn «qnipaje *ú muelle de Ca-
ballería (ció de la calle de O'Beilly) para ser ins-
peocionaao y de«iuíeotado en caso necesario, según 
lo previenen recientes disposiciones del Centro de 
Sanidad. 
o 971 78-1 J l 
AVISO IMPORTANTE. 
E l \apor N U E V O C U B A N O 
reanuda sus viajes como de cos-
tumbre á I S L A DB PINOS. Sale 
de BATABANÓ los sábados á las 
ocho de la noche para NUEVA G B -
EONA y toca á su regreso en JÚOA-
E O , llegando á BATABANÓ los mar-
tes á media noche. Admite carga 
y pasajeros á precios módicos, 
Hacca p&¿os por el cable y qire;, letras á corta 
y larga vista oot>re Now York. Lor : , París y 
sob.^ todas las capltale". ypr^blos d afla é I * . 
laa Canarias. c 968 J l 
C a. 
108, Agruiar, 108 
esquina íi A m a r g u r a 
H A C E N PAGOS P O B E L C A B L E , F A C I L I -
TAN C A R T A S D E C K B D I T O Y G I R A N 
L K ' l l i A S A C O R T A Y L A R G A 
V I S T A , 
sobre Nusva Yotk, Naova Orleans, Ve^aoruí Mé-
xico, Sao Juan do Puorto Rico, Londres Parts 
Burdeos, Lyon, Bayona, Elambr.rgo, Boma, Ndpo-
les, Milán, Gónova, Marsella, Hayre, Lllle, Non-
tes, Saint Qaiutin, Diepp.«. Touloase, Veaeola, 
ílorenoia, Pa'ermo, Ttvrla, Maolno, etc., así ooüfS 
sobre toda» lai capitales y provincias de 
E a p a i i a é Xslaa C a n a r i a s 
0 v¿íii 156-16 Ag 
5818 B 18 
Empresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s * 
ALMACENES DE TABACO 
DH L A 
MÁiDBraBTmtGfliiaif 
( B A N G O A M E F I O A N O ) 
Teniente Eey 14, Bolasooaln 38. 
Reciben tabaco on d e p ó s i t o y en co-
m i s i ó n de venta ó embarqne. 
B i g u o r a o i ó n de tabaco en a l m a c é n 
por el Banco. 
Pa ra detal les en los mismos alma-
cenes, en l a Ofic ina cent ra l , Ü u b a 27, 
ó p i d i é n d o l o s por correo a l 




EMPRÉSTITO DB $200,000 
A V I S O . 
E n el sorteo praciloado el dia I ? del actual, para 
amortizar cuatro obligaciones hipotecarlas en 19 
del próximo Octubre, han reaultado agraciadas las 
correspondientes á los números )5, 29, 115 y 131, 
Lo que se hace público á fin de que los tenedores 
de ellas las presenten al cobro en el citado día, on 
la casa de los Sres. Sobrinos d^Herrora. 
Al propio tiempo se hace presente & los poseedo-
res de obligaciones, que el cnpdn n. 21 se pagará 
también per dichos Sres., á p,.r ir del día l ? "del ci-
tado Octubre. 
Gibara Septiembre IV do 1930.—líl Preaidonto 
accidental, José II . Boola. 
0 1371 1513Rt 
8, 0'REÍUY, 8 
E S Q U I N A A M í 5 K O A D » K B a 
K a c w a y a g o » p o r o l o a b l » . 
F a c i l i t a n caTt&a do c r é d i t o 
Giran letras eobre Londres Now York. New O» 
eans, MílAn, Tarín, Boma, Veaoola, Florea»!» 
iVapoloa. Lisboa. Oporto, Gibxaltar, Brem6a,H*w 
bur/ro, París, lísvre, Naatas, Burdeos, atareetta 
LUlo, Lyon, Mójioo, Veraoros, San Jna» do I h m 
to KIoo, etc., cto. . 
E S P A Ñ A 
Sobro tedas 1«< c&pitalea y paebloe: cobre Faina 
do ¡Mallorca, IbUa, M^hua v Usnts, Urna da Toae-
Y m E S T A I S L A 
sobre Mataasas, Cárdauas, ítomodios. Sj^t» Clare 
Oalbarlén, Sagua la Grande, Trlnldaá. Oieníaoflae' 
SAnctl-Spírttae, Santiago át, (Juba, '̂ ta vo jo Arilal 
^RUtanlUo, Piawr del «ln, G»<)*f ,r> Poorta p\(aol-
;>•, Nnevitao. 
c973 \ 781 J i 
. A V I S O S 
A V I S O 
No pagará cuenta alguna que no esté ordenada 
or sí mismo ó por sus apoderados, Sres. Agustiu gastiu 
auman, de esta ciadad, y Marcelino Diaa de V i -
llegas, de la llábana, y autorizada con sas flrmae 
respectiras. 
J . K A P A E L R E Y E S . 
Sancti Spírilus, agosto 22 de 1900. 
6£63 4.19 
fiita iDajo M m Si Go. 
A N T E S 
Empresa de Fomento y tegacián ael Sar 
V A P O R Y E G Ü E R O " 
Saldrá de Batabanó todos los jueves em-
pezando desde el 23 dol corriente mes de 
agosto á las 5 de la tarde para Coloma, 
Punta de Cartas, Bailén y Cortés, llevando 
carga y pasajeros. 
Retornara de Cortés á las 8 de la maña -
na todos los domingos por iguales puertos 
para llegar á Batabanó los lunes al amane-
cer en donde cuentan con tren combinado 
para esta. 
Goletas "Aguila^ y ^Voluntario4' 
Deseando esta Empresa proporcionar 
toda clase de ventajas á sus numerosos 
cargadores de P inar {del Rio, San Luis , San 
Juan y Martinen, Lu i s Laso, Guanes, L a 
Catalina, Martinas, Tenería, Paso Meal y 
demás pueblos de aquella comarca, les 
ofrece gustosa grandes rebajas, sobi^ loa 
reducidos precios que fijan para loa va^ires 
las tarifas expuestas al público en loa A l -
macenes de la Compañía sobre los fletes de 
carga que pomputen el íicweq de cualquier» 
(BMCO AMERICANO) 
C a p i t a l . . 2.000,000 
Sm^pluss 2.300y000 
O F F I C E S : 
N E W T O E K , l O O B r o a d w a y . 
L O N T D O N , 9 5 G t r e s h a m St. B . C . 
H a b a n a , 2 7 C u b a B i . 
S a n t i a g o , 1 0 M a r i n a S t . 
C i o n f u o g o a , 5 5 S. F e r n a n d o S t . 
M a t a n z a s , 2 9 O - H o i l l y St . 
Fiscal Agents of the ü . S. Goverament. 
Transacts a general Banking business; 
recelves deposits snbject to cbock; makes 
advances and loans on approved seourlty: 
buya and sells Exobange on the United 
States, Europe anO. al l citles in the Island 
of Cuba; issues Letters of Credit on all 
principal citles in the world; is legal depoeí-
tory for Government, City and Court funds; 
paya interest on money deposlted i a ita 
Savings Bank Department. Steel Safe De-
posit boxes for rent. Acts as Trustees for 
Corporations and individuáis . 
Advisory Direotors in Havana. 
Sr. Luis Saarez Qalban, Gaiban & Co. 
Sr. Juan Pino, Merchant. 
Sr. Francisco Gamba, P. Gamba & Co. 
Sr. Calixto López, Calixto L^pezóc Co. 
Sr. Elias Miró, Miro & Otero, 
Sr. Leopoldo Carvajal, Marqués de Pinar 
del Rio. 
Sr. Rafael Fernández , Fernández , Junque-
ra & Co. 
Sr. Venxmcio Sierra, Marina Sierra y Op, 
Ramón O. Williams, F . M . Hayes 
Seoretary oí Board. Manager. 
• a i ? 
Créditos de España. 
E s t a c a s a c o n t i n ú a h a c l é n d o a o 
c a r g o de l a g e s t i ó n y c o b r o de t o d a 
c l a s e de c r é d i t o s q u e d e b a sa t i s f a -
ce r e l G o b i e r n o E s p a ñ o l y a d q u i e r o 
p o r c o m p r a a l c o n t a d o l o s q u e s o 
e n c u e n t r e n r e c o n o c i d o s d e R e a l 
Ore? e n y l o s de p r ó x i m o pago . B g i d o 
1 6 . T e l é f o n o 1 , 6 3 9 . 
^ 26 16 St 
r I T / I L D E " S A N L A Z A R O ' * 
SUBASTA, 
i licitadoros para la subasta 
a i '.i.-tros de carnes, pan, víveres, 
5 i;vado do ropas y alumbrado, 
meses de octubre, noviembre 
leí añq acual, cuyo acto ten-
i dos de la tarde del día 28 
ho hospital, 
ie "ondloiones se encuentran 
de mañífleato de 7 á 12 de la mañana en este 
hospital, A cuyo punto pueden concurrir & 
enterarse db'.^Ios loa que deseen hacer pro-
posiciones.—Habana, 18 de Septiembre do 
1900.—El Director Administrador, Manuel 
Alfonso. 5878 '3-18 
Secretaría de Obras Públicas 
Oficina dol Arquitecto dol Estado-
Habana, 13 de Septiembre de 1900. 
Se admit i rán proposiciones on pliogo» 
cerrados hasta las 12 m. del dia 23 do aep 
tiembro do 190Ü para la construcción de 
un balcón en la galería inter iór del edlflolo 
de la Hacienda, obra valorada en $2,048 
34 centavos. 
Esta oficina facilitará cuantos detalles é 
informes so soliciten sobre el particular; 
debiendo dirigirse las proposiciones, i nd i -
cando en el sobro que son para "Subasta 
do obras de balconea en la Hacienda", al 
Arquitecto del Estado, acompañadas da 
un chok certificado del uno por ciento del 
valor del presopuesto de las obras. 
Arquitecto ¿el Estado Interino, Afraatía 
Velasco. o 1373 10-18 
A V I S O 
So hace sabor por ota aaanolo X ios soBoret 
oostratistas y demaa paraonaa qao remitan ó ea-
trognoji efooto«<$ TÍveroi 4 esta oa3i do .le-iafioea-
ola y álateraitl-v^ do la Elahaaa, qae siu liatai do 
remiBlón deberla ssr rrrualaa i aa eatrega por ta 
Mayordomía y puesto el ooafouua; de lo oontrark 
ao aerá pagada nlngana cuenta. 
L a (pie ae publica para general oonotrimlento. 




M R I O DE LA MARINA 
MIERCOLES 19DE SEPTIEMBRE DE 1900 
H a vuelto á ser de actualidad 
este asendereado proyecto, al que 
van estrechamente unidos la re-
construcción y el porvenir de Ouba. 
E n su reciente viaje por la Isla 
hubo el general Wood de manifes-
tar, en más de una ocasión, si mal 
no recordamos, que pronto comen-
zarían las obras del ferrocarril 
central, dejando caer tal versión so-
bre los pueblos abatidos por su 
desastroso estado económico, como 
una esperanza de mejores días y 
de pronto renacimiento de la rique-
za pública. 
Más tarde se ha publicado la no-
ticia de que la Guia n Company, sin-
dicato americano con nombre de 
cubano, había hecho proposiciones 
para la adquisición de terrenos por 
los cuales han de cruzar las parale-
las del citado ferrocarril, lo que 
parece indicar que dicha empresa 
se dispone á empezar cuanto antes 
las obras de tan importante vía de 
comunicación. 
Mucho celebraríamos que así ocu-
rriese y que muy pronto pudiéra-
mos anunciar la inauguración de 
las referidas obras. Mas, por el mis-
mo interés que dicho asunto nos 
inspira, quisiéramos que de una vez 
para siempre quedara éste aclarado 
y perfectamente diáfano, para no 
tener después que lamentar decep-
ciones tanto más desagradables 
cuanto mayor haya sido la confian-
za en la realización de tal proyecto, 
de cuya viabilidad no dudamos, si 
l)ien echamos de menos una decla-
ración terminante y una explica-
ción satisfactoria que ponga en cla-
ro los planes y propósitos de la 
Compañía que trata de acometer 
ían magna empresa. 
Las dificultades que la ley Fora-
ter ha opuesto á los que durante la 
ocupación americana han pretendi-
do alguna concesión para construir 
el ferrocarril central, parece que se 
quieren soslayar prescindiendo de 
toda concesión y emprendiendo las 
obras, según se acostumbra en los 
Estados Unidos, previa adquisición 
á los particulares ó al Estado, de 
loa terrenos por donde ha de cru-
zar el ferrocarril; pero aunque así 
sea, y excusamos decir que tal es 
imestro deseo, pues conocido es el 
desfavorable concepto que nos me-
rece la ley Foraker, ¿se han estu-
diado ya todos los problemas rela-
cionados con asunto de tanta mon-
ta y hay la seguridad de que ni por 
el Estado ni por los que se consi-
deran con derecho de prioridad 
sobre los referidos trabajos, se 
opondrán obstáculos á los aun no 
muy definidos propósitos de la 
Cuban Companyf 
L a construcción del ferrocarril 
central lleva inevitablemente apa-
rejada una multitud de problemas, 
en los cuales ha de intervenir el 
Estado de manera directa ó indi-
recta. Se necesitan, en primer 
término, trabajadores, tanto para 
las obras propiamente dichas como 
para el fomento y explotación de 
los campos atravesados por la vía 
férrea; y no sería justo ni grato al 
país que con tal motivo se fran-
quease la Isla á una inmigración 
perjudicial, que si podría convenir 
momentáneamente á los intereses 
de determinada empresa, no habría 
en modo alguno de ser conveniente 
al desarrollo y engrandecimiento 
del pueblo de Ouba. 
Y esta es sin duda una de las 
causas que con más urgencia recla-
ma de los gobernantes cubanos que 
se tome cuanto antes una medida 
eficaz en lo referente al vitalísimo 
problema de la inmigración. Si es 
tuviesen ya establecidas, como de-
bieran estarlo, corrientes inmigra-
torias entre Ouba y los países afi-
nes que mandan gran contingente 
de inmigrantes á las repúblicas 
hispano americanas, es seguro que 
las empresas que aquí tuviesen 
que acometer grandes obras, utili-
zarían los jornaleros que ya estu-
vieran en el país ó que á él fuesen 
llegando, y no les ocurriría la idea, 
tan perjudicial para los intereses 
genuioamente cubanos, de impor-
tarnos trabajadores de procedencia 
exótica y de imposible identifica-
ción con este pueblo, que harían 
más abigarrada la ya heterogénea 
población de la Isla, trayendo á 
ella nuevos elementos de perturba 
ción y de inquietud. 
Tales consideraciones no pueden 
ser indiferentes para el Estado, sea 
cual fuere la forma en que se cons-
truya el ferrocarril central, si es 
que al fin se construye. Por eso 
desearíamos que se conocieran y 
se publicaran en todas sus partes 
los proyectos del sindicato ameri-
cano que, según parece, se propone 
realizar tan vasto proyecto, para 
saber al cabo si se trata de algo se-
rio, perfectamente garantizado por 
firmas de respetabilidad, ó de una 
de tantas maniobras á que ya nos 
tienen acostumbrados los especu-
ladores que se ciernen sobre Ouba, 
atraídos por el olor de los negocios 
ían fáciles como rápidos. Si de Jo 
primero se tratase, sería cosa de 
regocijarse y de ofrecer á los que 
F O L L E T I N , 179 
tal obra emprendiesen toda suerte 
de facilidades; si de lo segundo, 
habría que ir pensando en preca-
vernos de la irrupción de los que 
con el cebo de imaginarios millo-
nes quieren pescar en la revuelta 
charca de nuestros infortunios y 
torpezas. 
LA PRENSA 
Refiriéndonos á un colega repu-
blicano que se quejaba de las coac-
ciones é ilegalidades cometidas por 
el gobierno en la última lucha elec-
toral, terminábamos esta sección 
del número de ayer con la siguien-
te pregunta: 
Sí los a m a ñ o s exis t ieron, debieron 
exis t i r cont ra d e m ó c r a t a s y r epub l i ca -
nos. 
Siendo a s í , ¿cómo se d i ó el caso de 
que los candidatos republicanos o b t n . 
v ie ran el t r i un fo y só lo los d e m ó c r a -
tas se ahogaran? 
Tal vez en el mismo momento 
que la formulábamos, la contesta-
ba E l Nuevo Pais en estos térmi-
nos: 
E n uno de los colegios de esta c i u -
dad, s e g ú n el escrut in io que tenemos 
á la v is ta , vo ta ron por los candidatos 
republicanos 487 electores, y por los 
d e m ó c r a t a s 307. 
Los 307 electores d e m ó c r a t a s vota-
ron por los candidatos de la coa l i c ión , 
y los 180 electores republicanos vota-
ron solamente por c a n d í t a t o s de su 
par t ido . 
Como lo mismo se h a b r á hecho en 
los d e m á s colegios, queda a s í explica-
da, sin asombro de nadie, l a g r a n dife-
rencia que el escrut inio acusa entre 
las respectivas votaciones por los can-
didatos d e m ó c r a t a s y republicanos. 
E r a de esperar, i 
E n el hospital general de Madrid 
hemos visto el esqueleto gigantes-
co de un granadero de la guardia 
de Napoleón I , el cual tiene un ba-
rreño al pié sobre el que están des-
tilando mercurio sus huesos desde 
1809. 
E l partido republicano necesita 
otro barreño que recoja la sinceri-
dad y la buena fé que chorrea de 
ese acto, destinado á edificar por 
mucho más tiempo á los C á n d i d o s 
partidarios de una política honra-
da. 
Un colega publica la siguiente 
carta, suscrita p o r w n demócrata: 
L e ruego la i n s e r c i ó n de lo que si-
gue: 
U n orador nacionalis ta—justo es de-
cir que de los de menos a l t u r a intelec-
t u a l — p r e t e n d i ó mor t i f i ca r á o t ro ora-
dor d e m ó c r a t a l l a m á n d o l e ^panegir is -
ta de V a r a de Rey'* ó cosa parecida. 
D o n J o s é de A r m a s y C á r d e n a s , que 
en el mundo l i t e r a r i o e s t á cien codos 
por encima de l orador nacional is ta 
aludido, se s o n r i ó piadosamente a l leer 
aquella frase. F u é tes t igo presencial 
de la h a z a ñ a y no estaba á t r anqu i l i z a -
l o r a d is tancia de las balas como el 
desgraciado que ha ofendido s in nece-
sidad n i u t i l i d a d para su tesis l a me-
moria del h é r o e á quien su n a c i ó n aca-
baba de honrar conf i r i éndo le la cruz de 
San Fernando de 4" clase, pensionada 
con 500 pesos anuales t rasmisibles á 
su v iuda . A n t e s h a b í a n honrado á 
Vara del Rey, los generales america-
nos que lo vencieron en el mismo cam-
po de ba ta l l a sembrado de c a d á v e r e s 
de uno y o t ro e j é r c i to á causa de la 
h e r ó i c a resistencia del jefe e s p a ñ o l ; es-
p e c t á c u l o que no pudo presenciar el 
orador á quien me r e ñ e r o , porque su 
gran coraje le man tuvo siempre aleja-
do de los lugares en que habla pe l igro 
durante la guerra . 
(Jomo ese hay muchos. 
Sí que los hay. 
Pero ya se irán convenciendo de 
que los españoles muertos en la 
guerra contra los Estados Unidos 
no murieron tanto en defensa de la 
soberanía de España como de la 
independencia y de la honra de 
Ouba. 
L a Lucha dice que la opinión 
hubiera visto con agrado que se hu-
biese llevado á la sala de lo Civil á 
un jurisconsulto de tanto talento 
c o m o el laureado publicista y lite-
rato D. Mariano Arambnro, á quien 
se ha nombrado juez de Bejucal. 
E n la sala de lo civil 6 de lo cri-
minal estaría muy bien, 
E n cualquiera de esas salas el se-
ñor Aramburo haría por de pronto, 
y sin perjuicio, que se redactasen 
en castellano las sentencias. 
L a Discusión dice que sería un 
acto de justicia conceder un puesto 
en la magistratura al Ldo. José 
Suárez Hernández, quien sufrió en 
Fernando Póo los horrores de la 
deportación "por acusársele de ene-
migo de la causa española, título 
honroso que justificaría lo que en 
su favor hicieran los compatriotas." 
Buen concepto tiene el colega de 
lo que debe ser la magistratura 
cuando no encuentra inconveniente 
en hacer esas indicaciones. 
E l título que se alega podrá ser 
respetable para cualquier otro des-
tino menos para ese. 
Pero quizá L a Discusión no tan-
to quiso pedir una plaza como in-
dicar una cesantía. 
¿La del Sr. González Llórente 
por ventura! 
En una correspondencia de Ma-
tanzas leemos lo que sigue: 
Con mot ivo de haberse impreso las 
boletas, p o n i é n d o l e s doble encasi l lado, 
se han cometido una p o r c i ó n de erro-
res por los electores, pues vo taban por 
ejemplo á Betancour t , s e ñ a l á n d o l o con 
an crnz, y como suplente de é s t e po-
i 
LA JÜ7ENTÜD M E N P J P I V 
POB 
P O N S O N DXT T E K S / IJ» 
Q U I N T A P A R T E 
ENRIQUE Y MARGARITA 
(EÍU nojcla, publicada por la ota* d« Mauooi, 
de Barcelona, ee halla de venta en l*A H O D K B -
MA POESIA, Obispo, 135.) 
(CONTINUA) 
E l ginete puso en p r á t i o a l a t e o r í a , y 
la espada de H é c t o r v o l ó á ve in te pa-
sos. H é c t o r d i ó un g r i t o de rabia , y se 
p r e c i p i t ó en su busca; pero el ginete, 
mí i s ág i l , h a b í a ya puesto el pie enci-
ma. 
—Querido s e ñ o r de Gala rd , le di jo , 
consiento en devolveros vuestra espa-
da y en ba t i rme de nuevo con vos 
— ¡ A h ! di jo H é c t o r óbr io de rabia . 
—Pero pongo una cond ic ión , p roa l 
g u i ó el ginete en tono b u r l ó n , y es que 
si no os mato hoy, y v o l v é i s a l g ú n d í a 
á G a s c u ñ a , p r o c l a m é i s que tengo cier-
t a hab i l idad en l a esgrima. 
JBI ginete se i nc l i nó , r e c o g i ó la espa-
da de H é c t o r , y se la ofreció galante-
mente d ic ióndo le : 
—Convenid en que os e n s e ñ é un bo-
n i t o golpe 
— ¡ P u e s yo voy á e n s e ñ a r o s o t ro l 
e x c l a m ó H é c t o r echando espumarajo; 
¡y por el b l a s ó n de mis abuelos! . . 
-—¡Bah! d i jo el ginete; vuestros abue-
los eran nobles, pero no d e s c e n d í a n 
de J ú p i t e r . 
Es ta b u r l a a c a b ó de exasperar á 
H é c t o r , 
— ¡ P a r d í e z l caballero, r e p l i c ó po-
n i é n d o s e en guard ia , no me desagra-
l a r í a saber q u i é n e s son los v u e s t r o s . . 
— ¡ A h ! r e s p o n d i ó modestamente el 
ginete, yo soy de f a m i l i a bastante 
i lus t re , creedlo. 
— ¡ D e veras! d i jo H é c t o r i r ó n i c a m e n -
te. 
— E l p r imero de mis antepasados en 
l ínea directa , se l lamaba R o b e r t o . . — 
H é c t o r se e s t r e m e c i ó . — D e s c e n d í a del 
rey San L u i s . — H é c t o r d e j ó escapar un 
g r i t o . — Y m i padre, c o n t i n u ó el ginete 
con la mayor n a t u r a l i d a d , se l l amaba 
A n t o n i o de B o r b ó n , rey de N a v a r r a . 
Es ta vez H é c t o r no d i ó u n g r i t o , s ino 
que r e t r o c e d i ó petr if icado, ar ro jando 
BU espada contra el suelo. Luego puso 
una rod i l l a en t i e r ra , y e x c l a m ó cons-
ternado: 
—¡Ahí s e ñ o r , s e ñ o r . , ¡ p e r d o n a d -
me! . . . . 
Enr ique le e s t r e c h ó en sus brazos y 
le hizo levantar . 
—Querido amigo, le di jo , no es aver-
g o n c é i s de vuestra acc ión . 
— ¡ A h ! s e ñ o r , soy u n bel i t re , un m i 
serable 
—Sois a l cont rar io un j oven va le ro-
so. 
n í a n á G o v i n , en Ingar de l que le co-
r r e s p o n d í a , que era el s e ñ o r Garmen-
d ia . 
De lo cual resultaría, como si lo 
viéramos, que ninguno de los dos 
habrá sido elegido. 
E n cuanto vimos que se apelaba á 
las cruces lo hemos dicho nosotros: 
—Habrá crucificados! 
E l Cubano, órgano del partido 
nacional, censura ai gobierno por 
las cesantías de magistrados que 
anteayer aparecieron en la Gaceta, 
las cuales, según el colega, consti-
tuyen "una dura reprimenda lanza-
da á los vientos de la publicidad, 
en detrimento de la reputación de 
hombres á quienes, si bien respon-
sables del hecho, la historia de su 
vida les asigna méritos y virtudes 
que reclamaban por parte del go-
bierno más suavidad en la forma." 
L a Discusión, no se atrevió á 
censurar el decreto y lo hace el 
órgano ministerial! 
No nos quedaba más que ver. 
Pero oigamos al colega, que lo 
merece: 
Es una ve rdad ind i scu t ib l e que l a 
c o r r u p c i ó n de nuestros t r ibuna les de 
jus t i c i a corre parejas con l a i n s e g u r i -
dad de l derecho, y que ambas causas 
combinadas y explotadas por una l e -
g ión de curiales desalmados, tolerados 
por jueces y magistrados, m á s que por 
v ic io , por negl igencia , ha dado a l t ras-
te con el c r é d i t o y la r iqueza p r ivada 
de este p a í s , ent ronizando la usura y 
haciendo una i n s t i t u c i ó n legal , la ma-
la fe y la p r e v a r i c a c i ó n . Eso es cier to. 
A y e r , s in i r m á s lejos, denunciaba es-
te p e r i ó d i c o el hecho escandaloso rea-
lizado por el juez B a r i n a g a suspen-
diendo por tercera vez y s in causa le-
gal , la subasta de una finca val iosa 
para cuyo acto, empresarios y capi ta-
listas h a b í a n hecho sus prepara t ivos 
7 sus gastos, los cuales se ven bar-
lados por la conducta de u n fanciona-
r io que carece de competencia y de 
c a r á o t a j u d i c i a l necesario, para de-
s e m p e ñ a r e l puesto que debe a l favor . 
Todo eso es c ier to . 
Pero todo eso cont r ibuye á que el 
p ú b l i c o acostumbrado ya á l a i m p u -
n idad de que gozan en este pais to-
das las prevaricaciones y todas las 
i r regular idades de la j u s t i c i a admi-
nis t rada, encuentre duro , inus i tado , 
ex t rao rd ina r io y excesivo el informe 
del Secretario de Jus t i c i a y la pena á 
él aparejada. 
E n esa s i t u a c i ó n de á n i m o e s t á la 
o p i n i ó n p ú b l i c a ante el acto e n é r g i c o 
y hasta cier to p u n t o c rue l , real izado 
por el gobierno m i l i t a r . E n el asnnto 
la S e c r e t a r í a de Ju s t i c i a ha l legado 
á un pun to cu lminante y grave. Los 
magistrados censurados h a n obedeci-
do á una ley del medio ambiente de 
m ú t n a tolerancia en que v i v e n ; y m á s 
que autores de l hecho, son sencilla-
mente indirectos causantes del d a ñ o . 
De todos modos, el p r imer paso se 
ha dado; el ejemplo á ido á causar 
hondo quebranto en Ib m á s elevado, 
en la a l t u r a . 
Buenas razones, ¡pero buenas! 
esas que consisten en achacar á los 
curiales de escalera abajo y al "me-
dio ambiente" la criminal grange-
ría que, según parece, se venía ha-
ciendo de lo que hay más sagrado 
para los pueblos después de la vida: 
el derecho de propiedad! 
EL CONSOL DE ESPil 
Encuéntrase de una manera fran-
ca fuera de peligro el señor Sa-
grario. 
Con viva satisfacción lo consig-
namos, deseándole una rápida y fe-
liz convalecencia. 
Ayer estuvieron en el Consulado 
España á saber de la salud del se-
ñor Sagrario las personas siguien-
tes: 
Don Eafael Montero, don José 
Enrique Montero, don José María 
de Arrarte, don Cosme Blanco He-
rrera y señora,don Julio Martín Pé-
rez, don José Eamón de Haro, don 
Pedro Galbis, señor Conde de 
O'Reilly, don Miguel Casas, don 
José Pereyra Gómez, don José A. 
Bancos, don Alejandro Chao, señor 
López Trigo, don José Gutiérrez 
Cueto, don Sergio de la Vega, don 
Segundo Alvarez, don Manuel Ro-
dríguez Alcain, don Saturnino Na-
varrete, don A. Andrade, don Luís 
González Stéfany, don Adolfo Lo-
zano, don Antinógenes Menóndez, 
don Juan Yaldós Pagés y don Emi-
lio Irayzos. 
L A S E L E C C I O N E S 
A las cinco de l a t a rde de ayer, los 
datos recibidos en la S e c r e t a r í a de Es-
tado y G o b e r n a c i ó n ar ro jaban el si-
guiente resul tado: 
D B P I N A R D E L E I O 
J u a n B i u s B i v e r a 7.005 
J o a q u í n Q u í l e z 5.066 
Gonzalo Quesada 3 .361 
J o s é A O a i ñ a s . . 1.949 
R ica rdo D o l z 1.444 
Ensebio H e r n á n d e z 889 
A n t o n i o s . B u s t a m a n t e . . 428 
D E M A T A N Z A S 
Votos 
Pedro Be tancour t 8.342 
D o m i n g o M é n d e z Capote . 8.479 
E l í s e o Giberga 5.445 
L u i s F o r t u n 3.656 
Teodoro O á r d e n a l 2 .546 
Carlos de la Tor re 1.749 
D B S A N T I A G O D E O U B A 
Euda ldo Tamayo 13109 
A n t o n i o B r a v o O o r r e o s o . . . 12687 
Eafae l P o r t u o n i o 1 0 9 9 Í 
J o s é F e r n á n d e z Castro 7687 
J u a n Gnalbertc G ó m e z 5889 
Francisco S á n o l e z Hechava-
r r í a 4419 
J o s é M i r ó Argeater 4155 
J o a q u í n Cas t i l lo D u a n y . . . 3349 
Carlos M . C é s p e i e s 1997 
De todas las pror inc ias fa l t an toda-
v í a datos y de la de Puer to P r í n c i p e 
só lo se han recibido loa siguientes de 
Ciego de A v i l a : 
Manue l R . S i l va 724 
M a r q u é s de Santa L u c í a . 277 
a m t o t o í o s . 
O E D B N A P R O B A D A 
E l Gobernador M i l i t a r de esta is la 
ha aprobado l a orden que le propuso 
el Secretario de Jus t ic ia au tor izando 
á los Jueces Correccionales de esta 
cap i t a l a que c o n t i n ú e n enviando para 
que cumplan sus penas en e l Cas t i l lo 
de A t a r é s á los indiv iduos que sean 
condenados á t r e i n t a d í a s ó menos de 
arresto ó á i g n a l t iempo de p r i s i ó n 
subsidiar ia por defecto de pago de 
m u l t a ó responsabilidades c o n t r a í d a s 
á favor de u n tercero. 
J U E C E S OOEEB0OIONALE3 INTEBINOS 
E l Gobernador General ha dic tado 
un decreto confiriendo a l Secretario 
de Jas t i c i a la facul tad de nombrar Jue-
ces Correccionales inter inos, cuando 
quedare vacante u n Juzgado oorreoio-
na l por fa l lecimiento, renuncia, ó se-
p a r a c i ó n del Juez propietar io , ó c u a n -
do estuviera é s t e en uso de l icencia 
con arreglo á la ley ó en c o m i s i ó n o rd i -
nar ia ó ex t raord inar ia del servicio con-
fer ida por au to r idad competente. 
Los jueces correccionales in ter inos 
que se nombren en tales casos, debe-
r á n ser letrados y r e c i b i r á n e l sueldo 
asignado a l cargo que d e s e m p e ñ e n 
mientras dure la s u s t i t u c i ó n , s in pe r -
j u i c i o del haber queden su caso corres-
ponda a l propie tar io . 
INTÉRPRETES INTERINOS 
E l general W o o d ha aprobado la or-
den que le propuso el Secretario de 
Jus t i c i a y que en su opor tun idad pn-
blicarenos autor izando á dicho Secre-
t a r i o para nombrar i n t é r p r e t e s i n t e r i -
nos p á r a l o s t r ibuna les de j u s t i c i a que 
d e s e m p e ñ e n temporalmente las plazas 
de los propietar ios cuando estos e s t é n 
en uso de l icencia ó en c o m i s i ó n del 
servicio. 
PARA INFORME 
L a S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s ha 
remi t ido á informe de l a d i r ec t iva g e -
neral del ramo el expediente p r o m o v i -
do por la "S tandar t Manganasse Oom-
p a n y " para cons t ru i r ua f e r roca r r i l 
desde la mina Bos ton á la E s t a c i ó n 
del Cr is to , p rov inc ia de Santiago de 
Cuba. 
QUE B E ARCHIVE 
Se ha mandado que se a rch ive el 
expediente sobre d e m o l i c i ó n de unos 
b a ñ o s construidos por don A n d r é s 
F o r m ó s e en Cienfuegos y que se s an -
cione el traspaso de la c o n c e s i ó n á don 
Manue l Blanco . 
NO E S POSIBLE 
E l Secretario de Obras P ú b l i c a s ha 
resuelto que no es posible acceder á 
la p e t i c i ó n del alcalde de San F e l i p e 
de establecer ua paso á n ive l en la l í -
nea de los ferrocarri les Unidos de l a 
Habana en la p r o l o n g a c i ó n de l a calle 
de San Vicente . 
MULTAS CONDONADAS 
D a d a la sensatez y cordura con que 
el pueblo de la Habana ha procedido 
en las ú l t i m a s elecciones real izadas 
para Delegados á la C o n v e n c i ó n Na-
cional y deseando corresponder de 
a l g ú n modo á t a n s e ñ a l a d a corceeo ión , 
el A l c a l d e M u n i c i p a l ha dispuesto la 
o o n d o n a o i ó n de todas aquellas mul tas 
que por infracciones municipales se 
hubiesen impuesto y no se hubieren 
pagado hasta el dia 17 del corr iente. 
LOS APREMIOS 
E l Secretario de Hacienda contes-
tando á una p e t i c i ó n del ayuntamiento 
de Remedios, dice que aunque la or-
den n ú m e r o 254 es in t ang ib le en lo que 
se refiere á los apremios, la S e c r e t a r í a 
se ocupa de las reformas que exige l a 
i n s t r u c c i ó n de 15 de mayo de 1885 pa-
ra que resul ten amparados los c o n t r i -
buyentes en los derechos que les son 
inherentes. 
NOMINAS 
Se han pedido a l alcalde de Place-
tas las n ó m i n a s de pagos de la p o l i c í a 
de aquel t é r m i n o d é l o s meaesde j u -
nio y j u l i o ú l t i m o . 
R E S U L T A PEQUEÑO 
E l jefe de l presidio ha comunicado 
a l Secretario de Estado y G o b e r n a c i ó n 
que es insuficiente el edificio de la Ca-
sa de Recogidas para contener las per-
sonas que a l l í existen. 
NOMBRAMIENTOS 
E l Secretario de Jus t i c i a ha nom-
brado para el cargo de Regis t rador de 
la Propiedad de Guanabacoa a l s e ñ o r 
R a m ó n Carbonel l , an t iguo empleado 
de d icha S e c r e t a r í a . 
P a r a el cargo de oficial 1? de l a ci-
tada S e c r e t a r í a adsor ipto & la S e a c i ó n 
del Regis t ro del No ta r i ado que desem-
p e ñ a b a el Sr. Carbonel l , ha sido nom-
brado el L d o . D . Fernando S á n c h e z 
Fuentes. 
JURAMENTO 
A n t e el T r i b u n a l Pleno de la A u -
diencia de la Habana p r e s t ó ayer jura-
mento y t o m ó p o s e s i ó n de su cargo de 
Magis t rado de l a Sala de lo C i v i l de 
la misma, D . J o s é M a r í a de la Tor re . 
T a m b i é n ante la Sala de Gobierno 
de esta A u d i e n c i a p r e s t ó ju ramen to 
ayer el Sr. D . Manue l Lauda , nombra-
do recientemente Juez de p r imera ins-
tancia é i n s t r u c c i ó n de l d i s t r i t o del 
Oeste en esta cap i t a l . 
SITUACIÓN DIFÍCIL 
E n T r i n i d a d se quejan de que los 
a r t í c u l o s de p r imera necesidad se es-
t á n pagando á precios de bloqueo; que 
no hay t rabajo para los pobres; que 
los comercios mueren y l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a es insostenible. 
— H e osado desnudar la espada con-
t r a m i rey 
— ¡ B a h ! sois noble y el rey es tam-
b i é n caballero, y todos somos unos 
t r a t á n d o s e de esto. 
Y a l decir estas palabras, E n r i q u e 
cog ió la mano de H é c t o r y se la estre-
c h ó cordialmente,* y d á n d o l e u n g o l p e -
ci to en la espalda, se d e s p i d i ó d i c i én -
dole: 
— A h o r a , buenas noches ya sa-
b é i s que me aguardan 
H é c t o r , confuso se hizo á u n lado 
para dejar pasar a l rey de N a v a r r a , 
que c o n t i n u ó su camino hacia l a casa. 
Gu i l l e rmo estaba en el u m b r a l , y ape-
nas le conoc ió s a l i ó á su encuentro. 
— V e n i d , s e ñ o r , le d i jo . 
—¡Ca l l a ! 
G u i l l e r m o ca l ló ; pero t o m ó á E n r i -
que de la mano, le g u i ó y a b r i ó una 
puer ta , y E n r i q u e v i ó delante de s í á 
Sara que estaba sentada j u n t o á l a 
mesa con la frente apoyada en la mano. 
F u é t a n grande su e m o c i ó n a l ver á 
E n r i q u e , que no pudo levantarse; pero 
e x h a l ó u n g r i t o y t e n d i ó los brazos á 
su quer ido p r í n c i p e 
— ¡ A h , Sara Sara! ¡ a lma de m i 
v ida ! m u r m u r ó E n r i q u e e c h á n d o s e á 
sus pies y oobriendo su mano de besos 
ardientes ¡por fin os vue lvo á 
ver! 
Sara d e c í a entre s í en este momento: 
— ¡ D i o s m ío ! siento que me muero 
de gozo. 
H é c t o r se q u e d ó en el j a r d í n y du -
rante algunos minutos , p e r m a n e c i ó co-
mo p r ivado de su r a z ó n . H a b í a desnu-
dado la espada cont ra su rey, con t ra 
el rey de N a v a r r a , á qu ien s i rv i e ran 
sus padres, y por qu ien j u r a r a pocos 
d í a s antes der ramar hasta la ú l t i m a 
gota de su sangre Es to le p a r c e l é 
t a n monstruoso, que se o l v i d ó de todo, 
hasta de Sara Pero por fin se pre-
g u n t ó o u l á l h a b í a sido el m o t i v o que 
le h a b í a induc ido á provocar á u n des-
conocido que h a b í a resul tado ser su 
rey. 
Y lo r e c o r d ó todo, y alzo la v i s t a 
h á c i a la casita, cuyo piso p r i n c i p a l es-
taba i l uminado P a r e c i ó l e ve r p a -
sar por d e t r á s de las cort inas dos som-
bras entrelazadas, l a de la mujer que 
amaba con ardiente amor, y á la del 
hombre que no era ya u n r i v a l , sino su 
rey Y el desgraciado c a y ó de rod i -
l las , y ocul tando su cara en sus manos 
estuvo sollozando largo ra to ; pero de 
pronto se o y ó u n r u i d o d e t r á s de é l , 
una mano se a p o y ó en su hombro, y 
una voz m n r m u r ó á su o í d o : 
— ¡ P o b r e amigo mío! y H é c t o r se le-
v a n t ó v ivamente . 
— ¡ P o b r e amigo mío! r e p i t i ó Noe que 
v o l v í a de Montmorenoy con e l rey de 
N a v a r r a , que t o m ó la delantera con la 
impaciencia de ver á Sara. 
T e n í a H é c t o r diecinueve a ñ o s , edad 
en que las las l á g r i m a s corren abun-
dantes, y t o d a v í a se es u n n i ñ o 
E c h ó s e pues en brazos de Noe, y le 
OOMUNIOAOION 
B u la m a ñ a n a de ayer estuvo en es-
ta redacc ión el s e ñ o r L u i s Dela lne , i n -
térprete que fué de la comandancia 
militar de Guanajay, p a r t i c i p á n d o n o s 
que Mr. A l e x i s Bve re t F r y e , Superin-
tendente de las Escuelas de Cuba, de-
seaba hacer p ú b l i c o por medio de la 
prensa, que él h a b í a pasado una co-
m u n i c a c i ó n a l Gobernador M i l i t a r de 
la isla, l a m e n t á n d o s e de que no se ha-
ya satisfecho el mes de agosto, á los 
maestros que fueron á H a r v a r d , á pe-
sar de haber tres millones de pesos de-
positados en el banco N o r t h American 
Trust , 
ASOCIACION VILLAEEÑA 
Se c i t a por este medio á los miem< 
bros de la j u n t a d i r ec t iva para la s e s i ó n 
o rd ina r i a que ae c e l e b r a r á el 20 del co-
r r ien te , á las ocho en el local de la se-
c r e t a r í a . 
Habana 17 de septiembre de 1900.— 
E l Secretar io. 
ia 
Monsienr Maur ioe S. de M a g n y , C ó n -
sul General de F ranc i a en Cuba, em-
b a r c a r á el d í a 21 de este mes en St. 
Nazaire á bordo de l vapor Navarre , 
que l l e g a r á á la Habana á pr inc ip ios 
de Oc tubre p r ó x i m o . 
Monsienr Georges P. Bonhenry , V i -
c e c ó n s u l , hoy C ó n s u l General in t e r ino , 
acaba de ser ascendido á l a p r imera 
clase de su grado y s e r á relevado á la 
l legada de E . de Magny . 
Monsienr Bonhenry ha servido tres 
a ñ o s en Cuba; se encontraba en San 
t i ago duran te la ú l t i m a guerra y reci-
b ió una medalla de honor de oro, del 
Gobierno f r a n c é s por servicios presta-
dos á los 1.200 conciudadanos a l l í re-
sidentes, mientras el bloqueo y el 
é x o d o a l Caney en aquellos d í a s de 
pel igro y de hambre. Entonces cono-
ció a l general W o o d , al general Chaf-
fee y á otros muchos oficiales, quienes, 
como é l mismo, fueron destinados des-
p u é s á esta cap i ta l . A la vez que Cón-
sul de Franc ia , M . Bonhenry fué en-
cargado de los asuntos de E s p e ñ a por 
m á s de u n a ñ o , d e s p u é s de la rend i -
c ión de Santiago y el Gobierno de Ma-
d r i d le m a n d ó la cruz de Isabel la Ca-
tó l i ca , que le e n t r e g ó el C ó n s u l Gene-
r a l de E s p a ñ a , s e ñ o r Sagrario, en la 
ú l t i m a fiesta nacional francesa del 14 
de J u l i o . 
Encargado del consulado general de 
Franc ia en Cuba, M . Bonhenry pudo 
aprovechar su perfecto conocimiento 
de la I s l a , que h a b í a v i s to y en la que 
h a b í a t rabajado bajo tantos diferentes 
y d i f íc i les circunstancias, y donde te-
n í a tantas amistosas relaciones y era 
t an al tamente est imado por las Colo-
nias locales Cubana, E s p a ñ o l a y A m e -
ricana, y , desde luego. Francesa. 
D e s p u é s de esos t r e in t a y cinco me-
ses de duro y algunas veces pel igroso 
trabajo, M . Bonhenry puede i r ó gozar 
de u n bien ganado descanso en el seno 
de su fami l i a , en la vieja t i e r r a Y v a 
con una muy d i s t i n g u i d a recompensa, 
bien merecida t a m b i é n , que le hace e\ 
m á s j o v e n entre los colegas de su g ra . 
do, en el Min i s t e r i o de Es tado f r a n c é s . 
SESION MMICIPAL 
D E L DIA 18 
C o m e n z ó á las cinco y cuar to de la 
tarde, bajo la presidencia de l concejal 
s e ñ o r Polanco. 
L e í d a el acta de la anter ior , el s e ñ o r 
Polanco in fo rmó a l Cabi ldo que el A l -
calde M u n i c i p a l ha pasado comunica-
c ión a l Gobernador M i l i t a r p i d i é n d o l e 
a n t o r i z a o i ó n para designar l ibremente 
a l secretario y que d icha au to r idad no 
ha contestado t o d a v í a . 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z C á c e r e s , qae ac-
t u ó de secretario, d i ó cuenta de dos 
proyectos sobre c o n s t r u c c i ó n de cua-
trocientas camas para los presos de ia 
c á r c e l de esta c iudad , presentados por 
el concejal inspector de dicho estable-
cimiento penal s e ñ o r Borges. 
E l p r imero de los ci tados proyectos, 
que se refiere camas con bastidores de 
lona i m p o r t a 6S5 pesos 20 centavos y 
el segundo que t r a t a de camas de m a -
dera, 463 pesos 80 centavos. 
A propuesta del s e ñ o r Zayas se acor-
d ó a d q u i r i r una cuar ta par te de las 
400 camas de lona y el resto de madera, 
en p ú b l i c a subasta y que se ar reglen 
las camas que actualmente hay en uso 
en la c á r c e l para que siempre haya un 
exceso en e l establecimiento. 
Se d i ó cuenta del expediente sobre 
el e m p r é s t i t o de 75 mil lones de francos 
contra tado por el A y u n t a m i e n t o de la 
Habana en 26 de j u l i o de 1894 con don 
J o s é de A r m a s y C á r d e n a s . 
S i s e ñ o r Al fonso d i jo que se o p o n í a 
á l a r e a l i z a c i ó n del e m p r é s t i t o por en-
tender que el A y u n t a m i e n t d o no debe 
hacer é s t e n i n i n g ú n o t ro e m p r é s t i t o 
mientras no se hagan los presupuestos 
del presente a ñ o e c o n ó m i c o y se conoz-
can los ingresos y egresos del A y u n t a -
miento, mient ras no se haga el nuevo 
a m i l l a r a m i e n t o y par te de los servicios 
municipales e s t é n en poder del gobier-
no in te rven to r . 
A p e t i c i ó n del s e ñ o r O ' F a r r i l l se 
a c o r d ó que el expediente a lud ido pase 
á informe de la C o m i s i ó n de Hac ienda . 
Se d i ó cuenta de una ins tancia sus-
c r i t a por los S í n d i c o s de los gremios 
pidiendo que no se aumente la cuota 
c o n t r i b u t i v a y se a c o r d ó , á propuesta 
del s e ñ o r Zayas, que pase á l a Comi-
s ión de Hac ienda para que vea s í es 
posible recomendar á l a S e c r e t a r í a de 
Hac ienda la so l i c i t ud expresada. 
Se a c o r d ó ins ta la r dos focos de Inz 
e l é c t r i c a en la calle de F a c t o r í a , que 
se encuentra m u y obscura y conceder 
tres meses para la d e m o l i c i ó n de las 
casas A n c h a del Nor t e 188 y C á r c e l 5 
y 7 que se ha l l an en estado ruinoso. 
E l s e ñ o r Borges p r e g u n t ó a l Cab i l -
do s i el edificio en que e s t á l a C á r c e l 
pertenece a l A y u n t a m i e n t o , pues, el 
Presidente de la Aud ienc i a , ha hecho 
mudar de las habitaciones altas a l A l -
caide del referido establecimiento pe-
nal ; y el s e ñ o r Zayas le c o n t e s t ó que el 
ci tado edificio no figura en el inventa-
r ío de las propiedades del A p u n t a -
miento. 
Se d i ó cuenta de otros asuntos de 
escasa impor tanc ia y se l e v a n t ó la se-
s ión á las seis y ve in te minutos de la 
tarde, habiendo concurr ido trece con-
cejales. 
PBODOCCK AZOCABEBAJB U Üfc DE MBA. 
SAFRA DE 1899-1900. 
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C á r d e n a s 
C ien fuegos . . 
Sagua 
C a i b a r i ó n . . . 
G u a n t á n a m o . 
Cuba , 
M a n z a n i l l o . . 
N u e v i t a s 
G iba ra 
Zaza 
T r i n i d a d . 
Totales 
E X I S T E N C I A S . 
H a b a n a 
Matanzas 
C á r d e n a s 
Cienfuegos 
Sagua 
C a i b a r i ó n 
G u a n t á n a m o 
Cuba 
Manzan i l l o 
Nuev i t a s , 
G i b a r a 
Zaza 
T r i n i d a d . 
Totales. 






















Consumo local, 8 meses. 
Exis tenc ia en 1? Enero ( f ru to v i e j o ) . . . 








































NOTA.—Sacos de 310 l ibras .—Toneladas de 2.240 idem. 
Habana , 31 de A g o s t o de 1900. 
J o a q u í n O u m á . 
c o n t ó sollozando lo que le h a b í a suce-
dido, a ñ a d i e n d o que h a b í a estado ex-
puesto á matar á en rey 
— ¿ C o n q u e amas mucho á esa mujer? 
m u r m u r ó Noe. 
— T a n t o l a amo, que quiero darme 
muerte , d i jo H é c t o r , y r e c o g i ó su es-
pada para traspasarse el pecho, lo que 
h a b r í a hecho, s i Noe no se la ar rancara 
de las manos, d í c i é n d o l e : 
—¡Estás locot 
— N o tengo fuerza para v i v i r , d é j a -
me m o r i r . 
— N o te pertenece l a v i d a . 
H é c t o r se e s t r e m e c i ó . 
—Es del rey, d i jo sencil lamente Noe, 
de ese rey que te roba t u ven tu ra ; de 
ese rey á quien ama la mujer que t ú 
amas; amigo m í o , la fidelidad debe p a -
sar por todos los caminos, en jugar t o -
das las l á g r i m a s , c i c a t r i z a r todas las 
heridas, y agotar l a fuente de los m á s 
acerbos dolores. 
Y cogiendo á H é c t o r en sus brazos, 
le a b r a z ó fuertemente. 
— ¡ A h ! p r o s i g u i ó , servimos una cau-
sa santa E n el porveni r nos c i t a r á n 
entre los c o m p a ñ e r o s del rey E n r i q u e , 
á quien el destino h a r á grande, y cuya 
memoria v e n e r a r á n las generaciones 
f u t u r a s . . . . Y luego, ¿no tienes la 
edad en que el c o r a z ó n es de cera, y 
en que ana i m p r e s i ó n es bor rada por 
o t r a f . . . . O l v i d a á esa mojer , amigo 
m í o . - . . 
— ¡ J a m á s ! m u r m u r ó H é c t o r , ¡ja-
m á s l , . . . lo conozco . . . . 
TIERRA DE ESPAÑA] 
( N O T A S D E V I A J E ) 
X X I V 
Agosto 23. 
A n t e s de bajar al p a n t e ó n de los re-
yes quiero salvar algunas omisiones, 
de mí car ta de ayer; omisiones que 
son disculpables, porque tantas rique-
zas atesora den t ro de sus muros el 
Escoria l , que no es posible recogerlo 
todo y refer i r sus mi l detalles, no y a 
en u n par de dias, n i en una semana. 
E n un corredor s i tuado de tráa del 
coro hay u n admi rab l e crucifijo de 
m á r m o l blanco de C a r r a r a , sobre cruz 
de ot ro m á r m o l negro, t a m b i é n de C a -
r r a ra , obra de Benvenu to Cel l ini , con 
esta i n s c r i p c i ó n a l pie:—Bemenutus 
Zelinus, oivis fiorentinus facebat, 1562. 
Esta efigie, que se oree sea del mismo 
t a m a ñ o que la es ta tura del Sa lvador , 
s e g ú n las dimensiones de la S á b a n a 
Santa que sa conserva en Saboya, fué 
regalada á Fe l ipe I I por el G r a n D u -
que de F lorenc ia . 
E n una obra de arte de i nes t imable 
precio, A los lados hay dos cuadros 
del Mudo, representando, en c laro obs-
curo, á la V i n g e u y á S a n J o s é ; y otra 
t ab l a que figura el inf ierno; obra de 
Pedro B r u g e l . 
O t r a cu r ios idad o m i t i d a ayer. 
A espaldas de l antecoro de l lado del 
convento hay una sala do 77 p iós de 
largo por 25 d«; u /ho, en uno de cu-
yos á n g u l o s e s t á , y a tabicada, la puer-
t a exensada que comunicaba con la 
s i l l a de Fe l ipe I I en el coro. E n esta 
sala y en las anteriores se encuentra 
la e s t a n t e r í a que encierra los libros co-
rales de canto, cons t ru ida de maderas 
preciosas, pero con mucha encina para 
res is t i r el peso y el roce de las mede-
ci l las de los l ibros , que no tienen r iva l 
en el mundo. Asc ienden é s t o s á 216 
los de la f u n d a c i ó n , y á 219 con los 3 
que se h ic ieron con pos te r io r idad . C a -
da uno mide 5 palmos de alto y 4 de 
ancho, siendo cada hoja una piel de 
macho c a b r í o , b l a n q u í s i m a s en sus dos 
caras. A p r o x i m a d a m e n t e componen 
un t o t a l de 17,000 pieles, la mayor 
parte de las cuales se trajeron de V a -
lenciaf y el resto v i n o de F iaudes . Oa. 
da p á g i n a de canto l lano tienen cua-
t ro renglones, y las que s ó l o tienen 
t ex to , diez. Escr i tos los libros con sin-
gu la r l impieza , las v i r g u l a s y letras 
iniciales se ha l l an m a g n í f i c a m e n t e i lu-
minadas, l levando t a m b i é n en los ca-
p í t u l o s de las grandes featividadea 
unas 70 b e l l í s i m a s m in i a tu r a s . 
L a e n c u a d e m a c i ó n de los libros e s t á 
formada por tablas de encina de me-
dia pu lgada de grueso cada una, cu-
bier tas de baqueta, ocho cantoneras 
de bronce y cierres del mismo metal, 
lo mismo que tres medecillas qne per-
mi ten manejarlos f á c i l m e n t e . E n el 
centre de una de las tapas tienen co-
mo a l e g o r í a las pa r r i l l a s , y en el de la 
otra , una e t iqueta de pe rgamino que 
i nd ica el oficio á que pertenece el vo-
lumen. 
A derecha é i zqu ie rda del a l tar ma-
yor h á l l a n s e los rel icar ios qne contie-
nen las santas re l iqu ias guardados en 
el Monaster io. L a i n v a s i ó n francesa 
de 1808 á 1814 r e a l i z ó en el E s c o r i a l 
depredaciones s in cuento, y en el n ú -
mero de estas se cnentan el despojo de 
las preciosas joyas en que se c o n t e n í a n 
esas re l iquias , muchas de las cuales 
han desaparecido. 
H e a q n í las re l iquias que, s e g ú n el 
c a t á l o g o qne a l l í existe, se c o n t e n í a n 
en esos re l icar ios: 
DK JESUCRISTO.—Un cabello de sn san-
tísima_ cabeza; muchas pequeñas partes del 
del leño de la Cruz; trece espinas de la co-
rona de sa pasión; un trozo de la soga con 
que le ataron las manos; uno de los vasos 
en que los Reyes Magos le ofrecieron oro, 
incienso y mirra en el portal de Belén; una 
parte de los clavos con que 1* traspasaron 
Noe no r e s p o n d i ó y ba jó l a cabeza; 
pero c o m p r e n d i ó lo que d e b í a su f r i r 
H é c t o r t an cerca de Sara, y sabiendo 
como s a b í a que en aquel momento se 
hal laba E n r i q u e á sus pies. 
—Escucha, le d i jo , toma m i caba l lo 
y vete; den t ro de una hora me r e u n i r é 
cont igo en la h o s t e r í a de l Caballo 
ruano. 
las manos y loa piés; otra de la esponja con 
que le diaron á beber hiél y vinagre; una 
parte de sus vestiduras y un pedazo de 
lienzo manchado con su preciosísima san-
gre; algunas porciones de la sagrada Co-
lumna, y otras del pesebre en que durmió. 
D B LA VÍBOBN.—Tres ó cuatro pedazos 
de sus vestiduras; un poco de lienzo en que 
se enjugaba loa ojos al pie de la Cruz, y un 
cabello. 
CUBRPOS DB SANTOS Además de los 
que guardan en el Camarín, y son: Un pe-
dazo de velo de la Virgen; una barra de las 
parrillas en quo sufrió San Lorenzo su 
martirio; una parte de los corporales de 
Santo Tomas Canturiense; el esqueleto de 
uno de los niños degollados por mandato 
de Heredes; una sábana tocada en la Sába-
na Santa que se conserva en Saboya, y un 
pedaxo del velo de Santa Agueda, hay en 
estos escapularios: los restos de otro de los 
niños mandados degollar en Belén por He-
redes; el cuerpo de San Mauricio; el de San 
Teodoro ó San Teodorlco; los de San Mer-
curio; San Guillermo, duque de Aquitania; 
San Máximo; San Felipe; San Honorato y 
Santa Beatriz. 
CABBZAS.—Las de San Lorenzo, San 
Lorenzo; San Hermenegildo; San Dionisio 
Areopagitb; San Blás; una de los niños 
Inocentes; San Jul ián; San Félix; San A-
danco; San Teodorico, Santa Dorotea; San 
Teófilo; San Jerónimo; una mandíbula de 
Santa Inés , y otros muchos cráneos difíci-
les de enumerar. 
BBAZOS.—Uno del ínclito már t i r español 
San Lorenzo, pa t rón de este Monasterio; 
otro de Santiago Apóstol; otro de San Bar-
tolomé; uno de la Magdalena; otro, con 
mano y piel, de los niños inocentes; el de 
San Vicente, márt i r ; el de Santa Agueda, 
con mano y piel; uno de San Ambrosio; otro 
del Papa San í)lxto; el de San Ivón, y otros 
mueboa. 
DIFBBBKTBS BBLIQÜIAS.—Una mano de 
San Sixto; un dedo de San Lorenzo; otro 
de Santa Ana; una costilla de San Aibano; 
uno de los muslos de San Lorenzo, en el 
que se distingue la piel tostada; algunos 
huesos de los padrss de San Lorenzo, San 
Orenoio y Santa Pancracia; un muslo de 
San Pablo; otro del Obispo San Martín, y 
una de las rodlllaB de San Sebastián; tibias 
de los santos márt i res de Alcalá, Justo y 
Pastor; de San Diego de Alcalá; de Santa 
Leonida; del Papa San Silvestre; un pie de 
San Lorenzo y otro de San Felipe Apóstol 
y mul t i tud de reliquias de los evangelistas 
San Marcos y San Lucas, del apóstol San 
Andrés, de Santa Plácida y de gran núme-
ro de confesores, doctores y vírgenes. 
Y ahora, vamos a l p a n t e ó n de l o i 
Beyes. 
(Oont inuard . ) 
K B P O K T E B , 
U n grueso po l ic ía de Braodway qw 
pesaba 300 l ibras , t r a t ó de sujetar el 
inmenso car te l que flotaba euspeodido 
dando sacudidas y amenazaba oon 
mayores d a ñ o s ; mas la fuerza del víen* 
to pudo m á s y a r r a s t r ó al policía, lle-
v á n d o s e l o como si fuera una ploma. 
A l fin entre muchos policías y gente 
del pueblo lograron amarrar el cartel, 
Los efectos del h u r a c á n se hicleroD 
sentir t a m b i é n en el W a l l Street. Loi 
hi los t e l e g r á f i c o s quedaron destroia-
dos, y los agentes de cambio no pn-
dieron comunicarse conOhioagonloon' 
las poblaciones de{ val le del Missiwi' 
pí , que fueron azotados por el ololóo 
duran te la noche. 
E n Chicago perecieron dos personM 
á consecuencia del temporal; habo 
muchos heridos. 
G r a n n ú m e r o de á rbo les fueron a-
rrancados do ra iz y en las casas ae 
produjeron numerosos destrozos. 
Kn el lago Er ie , D u n k i r k ha eufrl-
do mocho. Las aguas del lago 68 en-
forecieron como afectadas por ana 
verdadera tempestad, invadieron las 
calles de la p o b l a c i ó n próximas á la 
o r i l l a , y arrancaron parte de la vía 
f é r r ea . A l g u n a s embarcaciones no pu-
dieron en t ra r en el puerto, y fueron 
derr ibadas algunas casas. 
E l v i en to no c a u s ó graves daBofi en 
Buffa lo . En el in te r io r del Estado de 
Nueva Y o r k el h u r a c á n hizo mayoree 
estragos; lo mismo en Saratoga,L;ona 
Lockpor t . 
L a cosecha de melocotones, peras y 
manzanas en los alrededores de Lock-
por t ha quedado muy comprometida. 
E n los estados vecinos de los lagoe 
come: I l l i n o i s , Mich igan , Wisoonainy 
Minnesota , el h u r a c á n de las Antillaa 
de jó t e r r i b l e recuerdo de su papo. 
D i c e n de E r i e (Pensilvauia) que el 
vapor " J o h n L y o n s " se fué á pique 
frente á G i r a r d . Llevaba 14 pasajeros 
con 1G t r ipa lan tep . D^sde la plaza se 
han podido ver unas 15 persona» aga-
rradas á las cnerdas del barco, y se 
teme qne hayan perecido las restan-
tes. 
L a oficina m e t e o r o l ó g i c a de Was-
h ing ton anuncia que la época de loa 
calores fuertes ha pasado jun to , oonel 
h u r a c á n do las A n t i l i a p . 
L a tempestad se d i r ige al Canad^y 
no es de temer que baga mocho mu 
d a ñ o . 
La 
U n fuerte v e n t a r r ó n del sudoeste ha 
pasado esta mafiana (13) por el sur de 
Nueva T o r k . Pareoe que es el ñ n de la 
to rmenta que e n t r ó por l a Ln i s i ana y 
Tejag. 
P o r l a noche se s i n t i ó en Ohicago, 
en la r e g i ó n de los lagos. 
A las diez y media de la mafiana el 
v ien to soplaba oon una velocidad de 
de 60 mi l l a s por hora . E a SaBdy H o o k 
acusaba unas 80 mi l l a» . 
D o r a n t e anos momentos l a fuerza 
del v ien to era a terradora . Levantaba 
nubes de po lvo ar remol inado, arreba-
taba los sombreros y d i f icul taba la 
c i r c u l a c i ó n por l a v i a p ú b l i c a á lo l a r -
go de la par te baja de Broadway . 
B n e l á n g u l o de de B r o a d w a y y la 
Aduana , el t empora l fué causa de una 
desgracia. U n o de los postes que sos-
t ienen a n inmenso car te l electoral , os-
tentando loa nombres de los candida-
tos d e m ó c r a t a s B r y a n y S t e w e o s o n , f o é 
derr ibado por el v iento , y c a y ó sobre 
un joven vecino de B i r m i n g h a m l lama-
do Charles B u r f i e l d , l legado esta ma-
fiana de Nueva Y o r k con sa hermano. 
Los dos ee paseaban por B r o a d w a y 
cuando c a y ó el poste. 
£ 1 j o v e n D o r f i e l d r e c i b i ó t a n duro 
golpe en l a cabeza, que c a y ó muer to 
en el acto. Su hermano s i n t i ó un cos-
talazo en l a espalda y p e r d i ó el sen-
t i d o . 
P r o n t o v o l v i ó en s í para rec ib i r l a 
t r i s t e i m p r e s i ó n de ver á «a hermano 
muerto . 
los arias Faleimos 
M a d r i d 20 de agosto de 1900. 
No han acudido los ar t is tas espafio-
les oon el entusiasmo de otras veces á 
la E x p o s i c i ó n Unive r sa l de París; 
pero esto no ha impedido que un pin-
tor y dos escultores hayan obtenido la 
codiciada medalla de honor. 
U n o de los premiados, el eaoaltot 
B lay , es t o d a v í a poco conocido. Se re-
veló en la ú l t i m a Expos i c ión de Be-
llas A r t e s de M a d r i d , con un pequeño 
busto representando á nna n iña encan-
tadora, h i ja del min is t ro de Méjico, 
s e ñ o r I t u r b e . Es ta admirable obra 
apenas l lamaba la a t e n c i ó n del visitan-
te que no f re ra conocedor, no era de 
esas producciones que se ganan el en-
tusiasmo n i s iquiera la curiosidad de 
la m u l t i t u d ; pero los inteligentes ee a 
marav i l l a ron del ta lento del artista,qne 
genialmente h a b í a convertido un pe-
q u e ñ o trozo de m á r m o l en la imagen 
r iente de la infancia y el jurado con-
ced ió á B l a y , la pr imera entre las 
primeras medallas de la escultura. En 
un concurso superior y en m á s ámplia 
y universal competencia ha sido supe-
rado aquel veredicto. 
Mas conocidos son los otros doa ar-
tistas premiados con medalla de ho-
nor en P a r í s : Sorolla y Benliiure. Na-
cidos ambos en Valencia , esta hermosa 
c iudad acaba de festejarlos regiamen-
te orgal losa de tan i lustres hijos. Loa 
dos son j ó v e n e s , los anima el entnsias-
mo a r t í s t i c o y e s t á n marcados oon el 
sello del g ó n i o . 
Sorolla, hijo del pueblo, fué lanxado 
á la p in tu ra por un impulso irresisti-
ble, por esa v o c a c i ó n poderosa qai| 
caracteriza á las grandes aptitudeí1, 
muy joven, casi un n i ñ o , se hizo admi-
rar por sn Ent ierro de Cristo, pero muy 
pronto a b a n d o n ó los asuntos heokot, 
para reproducir en su real idad al set 
humano, el Sol, el mar, la naturaleza 
toda. 
¡Y que bien siente y expresa la Da-
turaleza! De n i n g ú n p in tor puedo de« 
cirsecomo de Sorolla que ha recogido 
en su paleta la luz solar; s i rva de ejem-
plo su asombroso cuadro Cosiendo id 
vela, que despide luz y calor, la lazy 
el calor de un verano meridional . 
Beo l l in re es asi mismo admi ráb le in-
t é r p r e t e de la naturaleza, como lo de* 
maestra su estatua de Trueba, donde 
aparece el c é l e b r e ooentista, sentado 
en un banco, como un ser viviente. No 
es posible m á s na tu ra l idad en una es-
tatua; es la carne oonver t idaen bronce 
ó el bronce conver t ido en carne; el 
T rueba sorprendido y petrificado mien-
tras se ha l laba sentado en su jardín. 
Siendo Ben l i iu re tan realista como 
su compatr io ta , es a l mismo tiempo 
m á s ar t is ta en el modo de interpretar 
y de componer. Fosee m á s gusto; sus 
creaciones son la naturaleza refinada 
por su temperamento. En caalqaierft 
de las estatuas de Benl i iure que ador» 
nan á M a d r i d , n ó t a s e al momento ea« 
gusto, esa elegancia iadiscntible. La 
estatua del Teniente Ruiz, la de la Rei-
na Gobernadora, hasta la modestísima 
del general ü a s s o l a perdida entre los 
á r b o l e s de la oalle de Ferraz, tiene ose 
sello que yo me atrevo á llamar de 
aristocracia a r t í s t i c a . 
Soxolla encuentra bello todo loqijí 
es naturaleza: no escoge los asuntos, 
no los realza,no se ocupa de combinar, 
parece que no compoue; una barca qae 
vuelve de la pesca, un pedazo de cielo 
ó de mar, un grupo de pescadores co-
miendo ó entregado á sus faenas, los 
t raslada exactamente al lienzo. En-
cuentra t an hermosos aquellos trozos 
de la v ida que le parece una profana-
c ión pensar siquiera en la manera de 
presentarlos. E n ana de lúa E^posU-
ciones de Bellas A r t e s de Madr id , kd 
vis to un re t ra to de M a r í a Guerrero 
p intado por Sorolla: sin que por ello 
demuestre demasiada coqueter ía ea 
segare qae la notable actr iz no debe 
estar satisfecha del cuadro. E l pintor 
V I I I 
— ¿ F u i s t e hoy a l L o u v r e y viste á 
a lguien, Fangas? 
— S í , m o n s e ñ o r , v i a l rey de ÍTava-
r r a y no pude hablar le . Ñ o s é donde 
iba , pero le v i marchar á caballo, en 
c o m p a ñ í a del s e ñ o r Noe, á eso de las 
cinco de la ta rde . 
A s í conversaban el duque de Oril len 
y su escudero el provenzal Fangas . 
E l duque estaba ea cama, en la que 
su her ida le t e n í a postrado, hac iéndo la 
suf r i r mucho. E l primer d í a fué á vi* 
s i ta r le el rey, y le d i j o : 
— ¡ A h , m i pobre O r i l l o n I ; jte prome-
to que s e r á s vengado! 
A l s iguiente d í a no fué el rey, pero 
e n v i ó a l s e ñ o r de Pibrao , c a p i t á n de 
guardias . E l tercer d ía el rey no 
m a n d ó á nadie. 
— ¡ V a m o s ! dijese el duque, pareoe 
que nada se gana con estar postrado 
en cam?, los reyes á quienes se s i rv ió 
fielmente se o l v i d a n de todo. 
E l duque e n v i ó á Fangas al L o u v r e , 
d í c i é n d o l e ; 
— T r a t a de ver, eea á F i b r a c , sea al 
rey de Navarra , sea á Noe, a fin de i n -
dagar lo que p a s a . . . 
Y Fangas h a b l ó al rey de Navarra . 
—Amigo mío , le dijo Enr ique , di al 
duque que el rey Garlos y la reina ma 
dre e s t á n 6 partir an pifión, que Bena 
to ha regresado al Louvre, y que es 
preciso qae renuncie á toda esperanza 
de verle descuartizado. 
E s t a s malas notioias que l l evó F a n -
gas a l dnqae le causaron tan v iva 
irri tación, flue se le v o l v i ó á abrir la 
herida. Luego sa s o s e g ó y dijo á su 
escudero.: 
Mafiana vo lverás al Louvre . 
E l duque, que h a b í a estado oon 
fiebre dos noches, se q u e d ó dormi-
tando gran parte del d ía , y é s t o lo 
p r e g u n t ó a l despertarse. H a b í a ano-
checido, y el duque de ür i l ion estaba 
acostado en la misma pieza donde al-
g ú n tiempo antea tuviera secuestrado 
á Benato ana noche, durante la cual 
g a n ó Frangas algunos p u ñ a d o s de ha-
bichuelas, convencido deque represen-
taban la mayor parte de l a fortuna de 
Benato. 
E l cuarto estaba alumbrado por dos 
lámparas , una de las cuales estaba co-
locada sobre un velador puesto á la ca-
becera de la cama. B l escudero F a n -
gas, qne t e n í a oonoeimientoa quirúrgi -
cos, estaba preparando ua apóe i to junto 
á este velador. A é l fué 6 quien el du-
que v i ó al despertar; pero en el otro 
extremo de la pieza estaban sentados 
dos j ó v e n e s delante de una mesa be-
biendo una botel la de v ino añejo cose-
chado en las laderas de Villeneuve lee-
A v i g n o o , donde el daqae de Orlllon 
pose ía , como se sabe, un v iñedo de bas-
tante impor tanc ia . 
Estos dos j ó v e n e s eran los dos amigos 
de Noe llamados Hogier y Lahire. Ya 
se r e c o r d a r á qne estaba todav ía encar-
gado de custodiar á Sara. 
Todos los d í a s h a b í a n ido los gasco-
nes jun tos á separados, á iofomaíB« 
de la salud del buen daqae. Aquel día 
h a b í a n l legado jautos , y cuando Fan-
gas los v ió , les di jo : 
— E l dnqae e s t á durmiendo. 
Hegier y Lah i r e entraron de pun-
t i l l a s . 
—Pero no puede ta rdar en desper-
tarse. 
Fangas era tan hospitalario como el 
mismo Or l l l on . E n P a r í a , como era m 
tiguo uso en A v l ñ ó n , nunca ee salía de 
aquella casa sin beber una botella de 
su buen v ino . Fangas puso un frasco 
cubier to de polvo y tres vasos sobre la 
mesa, b e b i ó á la salad de sn amo, y con-
t i n u ó preparando su o p ó s i t o . 
D e s p u é s de haber Labiado estas po-
cas palabras, n o t ó O r l l l o n que no esta-
ban solos, y s i r v i é n d o s e de la mano 
como de nna panta l la , exc l amó: 
— ¡ V o t o a l c h á p i r o ! oreo que están 
ahí mis amigos. 
H o g i e r y Lah i re se aproximaron. 
—Buenas noches, s e ñ o r duque, dijo 
Lah i r e ; ¿cómo os encon t r á i s ? 
DO ha sido impresionado por Ja e x -
p r e s i ó n d i s t í n g a i d a del rostro, n i si-
qaiera por la a r m o n í a del conjunto, 
sino qae ha reproducido las facciones 
en toda su i r regu la r idad , al detal le, 
hasta exajerando la angnloaidad de 
algonos rasgos. Es indadabie qae a-
qael ia es l a verdad; pero nada mas 
qae ana parte de la verdad . H a y o t r a 
en el rostro de la ac t r iz qao de seguro 
no hubiera escapado al c incel de B e n -
Uínre . 
JBn esta diversa manera de compren-
der y de expresar los asaotos, t iene 
s in dada a lguna inf luencia poderosa 
el temperamento y la v i d a que hacen 
los dos ar t is tas , que es en verdad muy 
d i s t i n t a . Ben l l i n r e v ive en M a d r i d , t ra-
baja mucho, pero al mismo t iempo h a -
ce v i d a social, es mundano, todas las 
noches se le puede ver en el palco de 
a l g ú n teatro y , s e g ú o se dice, ao tna l -
mente es su masa inspi radora una es-
t r e l l a de la zarzuela. Boio l la hace una 
v i d a modesta y recogida, su t r a to so-
c i a l se reduce al de algunos amigos y 
p a í n a n o s , prefiere v i v i r en contacto 
con la naturaleza^ respirando el aire 
mar ino y s int iendo las caricias del sol 
qne luego i l u m i n a sus cuadros. Sun 
dos naturalezas d i s t in tas ; pero los dos 
geniales ar t i s tas . 
Ya lenc ia puede estar orgul losa de 
tenerlos entre sus hijos. B i e n es v e r -
d a d que Va lenc ia puede mostrar ma-
chos orgul los de esa clase: cuenta con 
un Blasco I b a ñ e z , un Sorolla de la l i -
t e ra tu ra , entusiasta por el arte, escr i -
to r b r i l l an te , impresionado t a m b i é n 
por el calor y la luz de su t i e r r a qus 
le han inspi rado obras tan hermosas 
como L a Barraca . Blasco I b a ñ e z , es-
c r i to r , hombre de acc ión , t r i b u n o r e -
publ icano convencido, con su expresi-
vo rostro que recuerda el de Gambeta 
es de esos seros que al momento ins-
p i r a n s i m p a t í a y entusiasmo. ET caci-
quismo y los agentes del Gobierno no 
pueden impedi r que salga siempre 
d ipu t ado por Valencia . 
Es m u y modesto. Le he oido decir 
var ias veces que no es orador; pero 
esto no impide que con una de sus cor-
tas arengas de t r i b u n o levante t e m -
pestades. Recuerdo la o v a c i ó n ex t ra-
o r d i n a r i a que a l c a n z ó en un meeting 
mons t ruo celebrado en M a d r i d para 
ped i r la r e v i s i ó n de l proceso do Mont-
juioh, ar rojando algunas frases ardien-
tes sobre las masas que rodeaban la 
t r i b u n a en la que se levantaba g a l l a r -
do, crecido por el entusiasmo y la e lo -
cuencia. E n aquel meeting hablaron 
t a l vez los mejores oradores e s p í i a o l e s , 
More t , Canalejas, M e l q u í a d e s A l v a -
r e s . pero n inguno supo conmover 
y en tus iasmar" como Blasco I b a ñ e z . 
P r i v i l e g i a d a por la na tura leza es la 
hermosa c iudad conquis tada á los mo-
ros por D . Ja ime . 
E n Va l enc i a se hace una c a m p a ñ a 
ac t i va y fecunda por el desarrol lo de 
l a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a en E s p a ñ a . Su 
A t e n e o o iea t i f íco y l i t e r a r io ha tomado 
l a i n i c i a t i v a en un asunto de t a n ex-
t r a o r d i n a r i o i n t e r é s para la personali-
d a d y el p o r v e n i r de la n a c i ó n . 
L o que A s t u r i a s y otras regiones ha-
oen por la v i d a i n d u s t r i a l de E s p a ñ a , 
lo hace Va l enc i a por la v i d a del a r te , 
por esa a lma hermosa de loe pueblos, 
s in la cual estos no p o d r í a n v i v i r como 
no v i v e el cuerpo humano s in ol soplo 
d i v i n o del e sp i r i t a . 
J A V I E R A O E V E D O . 
¡m* m it—i 
ESPAÑA 
VIAJE DEJ.0S REYES 
P O R T E L . E a B A F O 
E N E L F E E R O L . 
Ferrol 27 (4.45 tarde.) 
El cónsul italiano recibió un telegrama 
part ic ipándole que ol día 'M anclará en el 
Ferrol un crucero de guorra para saludar 
^ los reyee. 
Loa preparativos que ae hacen en la fá-
brica de tejidoa de Feliü, propiedad de loa 
eefiores Bacon y compañía , para recibir á 
los reyes, son verdaderamente Gsplóndidos. 
Para agasajarlos preguntaron á Madrid 
cuáles son los manjares más de su agrado, 
con objeto de servirseloB. 
L a corbeta Nautilus, escuela do puar-
diaa marinas, vendrá á ósea el 30 y la v i -
s i tarán los royes. 
Las señoras arrojarán palomas al paso 
de loe reyes por la calle Real. 
Mientras éstos permanezcan aquí, todos 
los barcos nacionales y extranjeros tendrán 
durante la noche encendidos los reflectores 
eléctricos. 
Se í íetarán mul t i tud do vaporcitos y em-
barcaciones menores para recibir á los so-
beranos. 
una manifestación en obsequio de los mo-
narcas. 
Vigo 28 (3 tarde) 
Acaba do recibirse un nuevo telegrama 
del gobernador civil anunciands que los re-
yes llegarán mañana á Marín y después 
vendrán á Vigo, donde se supone que en-
t r a rá la flotilla á primera hora de la maña-
na del jueves. 
Esta tarde saldrán para Marín las fuer-
zas de caballería que han de escoltar á los 
reyes cuando desembarquen. 
Los panaderos y carniceros de és ta da rán 
limosnas á los pobres y ha rán donativos á 
los establecimientos benéficos para solem-
nizar la regia visita. 
Esta mañana causó algún disgusto la i n -
temperancia del presidente de la comisión 
de festejos, que negó la entrada en el salón 
principal á los periodistas. 
N E C R O L O G I A 
A fines de agosto de jó de ex i s t i r en 
el pueblo de B a t a n a o s — O o r u ñ a — e l 
que fué nuestro an t iguo y estimado 
amigo 1). Fe rnando K o l d á n G-aroia. 
Orue l y t r a ido ra p u l m o n í a puso t é r -
mino á la existencia del honrado y e x -
celente caballero qne oontaba en el 
comercio de esta plaza, a l que p e r t e -
n e c i ó d u r a n t e largos o ñ o s , con gene-
rales y bien ganadas s i m p a t í a s . 
Reciban los deudos del finado la e x -
p r e s i ó n de nuestro tes t imonio de t é -
same. 
G A F A D O 
El vapor español Ciudad de Cádiz importó 
ayer do Veracruz, 30 novillos consignados 
á D, J. G. jRodriguez y Corap, 
TICIAS JODÍCíiLEl 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T E I B U N A L S U P a S H O 
Sala de JustiGia. 
Recurso de casación por infracción de ley 
en juicio seguido por Ana Felicitas W r i g h t 
contra Antonio Alvarez, sobre devolución 
de un ganado ó pago de su importe. Po-
nente Sr. Giberga. Fiscal: Sr. Vías. Letra-
dos: Ldos. Colón y Caballero. 
Recurso de queja establecido por Juana 
Costales enjuicio ejecutivo contra Emil ia 
Oliva. Ponente: Sr. Betancourt. Fiscal: se-
ñor Vías. Letrados: Ldos. Alvarado y Ar-
men teros. 
Secretario, Ldo. García Ramis. 
iSahi de lo Civil. 
Autos seguidos por D. Alejandro Planas 
contra D. Juan B. Ibarra, sobre interdicto 
de recobrar. Ponente: Sr. Iglesias. Letra-
dos Ldos. Desvernine y Zequeira. Procu-
radores: Sres. Sterling y Mayorga. Juzga-
do, de Güines-
Secretario, Ldo. Valdós Fauly. 
J U I C I O S G U A L E S 
Sección primera. 
Contra B. F., por estafa. Ponente: señor 
Dernestre. Fiscal: Sr. González. Defensor 
Ldo. Bustamante. Juzgado, de la Cate-
dral . 
Contra Joaquín Cernuda y otros, por es-
tafa. Ponente: Sr. Demostré. Fiscal: señor 
González. Acusador: Ldo. Muñoz. Defen-
sores: Ldos. Cubas y Abr i l , Procurador: se-
ñor Valdós. Juzgado, do la Catedral. 
Contra Antolín Linchetp, por abusos 
deshonestos. Ponente: Sr. Presidente: Fis-
cal: Sr. González. Defensor. Ldo. Cubas. 
Juzgado, de la Catedral. 
Secretario, Ldo. Echevarr ía . 
Sección segunda. 
Contra Juan Torrella, por incendio frus-
trado. Ponente: Sr. ProsiJente. Fiscal: se-
ñor González. Defensor: Ldo. Bernal. Juz-
gado, de Jesús María. 
Contra Antonio Hernáodez y otros, por 
tentativa do incendio. Ponente: Sr. Gon-
zález. Defensores: Dr. González Sarrain y 
Mesa y Domínguez. Juzgado, del Sur. 
Secretario, Ldo. Vlllaurrutia. 
— — i 
Í Enga lana Jül Bogar sn p r imera p á g i -na del n ú m e r o que p u b l i c ó el pasado 
" domingo coa el r e t r a to de E u l a l i a 
Las t r a . 
Aprovechamos con esto una opor tu-
n idad , que d e s e á b a m o s desde hace 
largo tiempo, p^ra hablar de la j o v e n 
y m e r i t í s i r a a a r t i s ta . 
E l homenaje del colega es mere-
cido. 
Joven, bel la y d i s t i ngu ida , E u l a l i a 
Las t ra ostenta ua nombre l e g í t i m a -
mente conquistado como p ian is ta de 
admirables facultades. 
H i j a de (Jaba, ea pr imer maestro fué 
o! ac tual d i rec tor del Conservator io 
de M ú s i c a y D e c l a m a c i ó n D . Garlos 
A . P e y r e ü a d e , pasando d e s p u é s á Ma-
drid á r ec ib i r lecciones del i l u s t r e 
Se lee de nu t i r ó n ia serie de cua-
dr i tos que reflejan un alma agi tada , en 
medio de la nostagia, por las m á s va-
rias ó intensas emociones. 
E n la a d m i n i s t r a c i ó n de E l F í g a r o y 
en nuestras pr incipales l i b r e r í a s e s t á n 
de venta los Esbozos de M á r q u e z Ster-
l i n g . 
ANTE E L ALTAR.—El amor h a nn i -
do para siempre ante el a l t a r á la be-
l l a s e ñ o r i t a A l i c i a Sierra P e ñ a r r e d o n -
da con el joven don J o e ó M a r í a de la 
T o i r e L l ó r e n t e . 
E n presencia do un p ú b l i c o numero-
so, compuesto de famil iares y amigos 
d é l o s con trayentes, se e f e c t u ó el domin-
go la nupcia l ceremonia en l a parro-
quia de Monserrate . 
Padrinos: el ü u s t e mag i s t r ado de l 
T r i b u n a l Snpremo don Pedro G o n z á l e z 
L l ó r e n t e y su respetable esposa la se-
ñ o r a ü a r m e n Tor rado , 
Suscr ibieron el acta c i v i l de la bo-
da, con el c a r á c t e r de tes t igos, los 
d is t inguidos caballeros dou J o s ó Ma-
r í a de la Ta r r e y doa A l f r e d o V a l d é s 
Fau ly . 
Dichas sin cuento deseamos para 
A l i c i a y J o s é M a r í a en su nuevo es-
tado. 
A L B I S U . — L a empresa de nuest ro 
teatro de la zarzuela, el A p o l o haba-
nero, ha combinado el p rograma do 
esta noche con L a a l eg r í a de la huerta, 
á p r imera hora, M a r í a do Ion Angeles, 
en segunda tanda, y como í i a de í ies-
ta , O hatean Margaux. 
Los v i é r n e s de A l b i s n , a d e m á s de 
se r las noches de moda, padece que ae-
ran destinados t a m b i é n á ser las no-
ches de estreno. 
Por p r imera vez se r e p r e s e n t ó el 
v i ó r u o s pasado M a r í a de los Angeles 
y ahora se anuncia para el v i é r n a s 
p r ó x i m o el estreno de nna zarzuela, 
parodia de L a cara áe Dios, que t iene 
por t í t u l o ¡ A cuatro y á dos! 
A r i a s ha p in tado para esta obra 
una d e c o r a c i ó n , preciosa, como todas 
las suyas. 
E L POETA Z O R R I L L A . — A l snscri-
tor que se s i rve preguntarnos si el i n -
signe poeta e s p a ñ o l D . J o s é Z o r r i l l a 
ha permanecido a l g ú n t iempo en esta 
isla, debemos decirle que, efectivamen-
te, si no estamos trascordados, r e s i d i ó 
en la Habana el autor del Tenorio, en 
los a ñ o s de 1853 a l 54, en los qne d i ó 
varias lecturas en la an t igua sociedad 
E l Liceo—qas ocupaba la casa de la 
calle de Mercaderes n ú m . 2—y p u b l i -
cando una b e l i í a i m a leyenda en fo l l e -
t ín del D I A R I O DE L A MARINA , cu-
yas colomuau h o n r ó , como ya lo h a b í a 
hecho ot ro e s p a ñ o l glorioso, G a r c í a 
G u t i é r r e z , en su i lu s t r e c o l a b o r a c i ó n . 
D e la Habana , donde r e s i d i ó bre-
ves meses porque no gozaba de sa lud , 
m a r c h ó á Méx ico y a l i í d i ó t a m b i é n 
machas lecturas hasta que, ob tuvo del 
iu to r tunado emperador M a x i m i l i a n o el 
nombramiento de lector de c á m a r a , 
regrosando á E s p a ñ a en 18GG, poco 
antea del d rama de Q n e r é t a r o . 
Queda complacido el comunicante . 
L o s HELADOS DE P A R Í S . — V a n ade-
lante las obras do r e s t a u r a c i ó n de los 
Helados de P a r í s . 
L a reforma s e r á oomplcfcí». Te^hof, 
t a p i ó o s y mobi l i a r io , todo ha de ser 
nuevo, vistoso, flamante. 
Se p o n d r á en c o m u n i c a c i ó n los ñ e -
lados con el Telégrafo. 
N o h a b r á d i v i s i ó n entre el cafó y el 
res taurant . 
Pa r a el arreglo y decorado se s iguen 
a l pie de la l e t ra las reglas del mejor 
L A NOTA F I N A L , — 
G e d e ó n farmaf é u t i c o . 
E n la puer ta de i a botica ha coloca-
do un t i m b r o e l é c t r i c o y sobre é l un le-
t ro qne dice: 
" O p r í m a s e el thr.br*-; el que f O saf a 
leer, qne l lame ai SÍ reno." 
Tos .—Con la anacahuita y p o l í g a l a 
de l a r r f í z á b a l c z ñ z ] * Tes inmediata-
mente y so coran ios catarros. 
L O M B R I C E S . — L a s madres deben pe-
d i r para f us hijos los " P A P E L I L L O S 
ANTIHELMÍNTICOS de LARRAZABAL 
que a r ro jan las lombrices con toda se-
g u r i d a d y obran como purgan te ino-
fensivo en loa n i ñ o s . 
D e p ó s i t o : Riela, 99. Fa rmac ia y Dro-
g u e r í a "San J u l i á n . , , — H a b a n a . 
8 a Socorsa l f n la Habana de la 
Escnela Comercial de B r y a n t s Shat ton 
de Bos too , acaba de abr i r KU curso de 
estudios en el n ú m e r o 104, calle del 
P rado . L lamamos la a t e n c i ó n á los 
hab i tan tes de esta cap i t a l sin d i s t i n -
c ión de edad para que aprovechen la 
buena o p o r t u n i d a d de obtener a q u í la 
misma e d u c a c i ó n inglesa comercial 
que se obtiene en los Estados U n i d o s . 
KecomeRdamos nuest ra e n s e ñ a n z a de 
T a q u i g r a f í a y T v p e w r i t i n g y tendre-
mos especial cuidado con las s e ñ o r i t a s 
que se s i rvan asis t i r á nuestra Esoue-
la, como t a m b i é n mucho guato en re-
c ib i r á los que nos honren con eu v i -
s i ta . 
Secii ie l i i t Personal 
OBISPO 121 n 
Se reeihen de P a r í s las tílti-™^"™ 
mas noyedades eu soiaibieros y tocas para 
sefioras y uifios., l os precios son sumamen-
te baratos- También hay gran surtido de 
capas para viaje, lencer ía para señoras, 
azahares para novias, cintas, flores y toda 
clase de art ículo? de fantas ía . 




Sr, Director del DIAEIO DB LA MARINA 
Muy apraciablo señor mío: agradeciendo 
el favor de usted óe insertarme en las co 
lumnas de su respetuoso DIARIO, por lo 
que valga, lo que á continuación va. 
Habiendo presentado al Sr. Gobernador 
Mil i tar do la Isla do Cuba una instancia en 
reclamación á D , Justo Tobar, de la que 
tiene también el Sr. Secretario de Gracia ; 
Justicia conocimiento, para resolver con 
forme declarado está de lo que se espera el 
resolvimiento por lo ya manifestado. 
Habana 18 de septiembre de 1900, 
EUSEBIO LOPEZ 
(CONTINUARA) P835 1-19 
D I A 19 D E S E P T I E M B R E . 
Este mei está dedicado á San Miguel Arcángel 
E l Circular ejtá ea Bolén. 
San Jenaro y compañeros, mártirae, j santa Pom-
posa, virgen, 
San Jenaro y sus compañeros, en Italis; loa cua 
les después de haber e tado ea la cárcel cargados 
de cadenas, fueron degollados en el dia 19 de sep-
t-embre hacia el fin del cercer siglo, en la persecu-
c ón del emperador Dioclociano 
Iiimetti. tamonte enviaron por los cuerpos de los 
santos mártires los orktianoa de las ciudades de 
donde eran rp.tura'es. 
E l de san Jenaro por entonéis fué condocldo á 
Beneveuto y después, fn el pontificado de Alejan-
dro IV , fjó trasladado á Ñápeles y colocado en 1» 
iglesia catedral, donde es reverenciado con grsn 
devoción, bablén lole tomado la ciudad por uno de 
i Sin patronos, y continuando Dios en honrarle to-
[ dos los días con muchos milagros. 
| F I E S T A S E L J U E V E S 
'• Misas solemnes. En la Catedral, la de Terol», 
, K á las ocho, y en las demás iglaaiaslas de ooeium-
gusto, oorreapondiendo do este modo á j J,re, 
la t r ad ic iona l elegancia de los Helados | Oorte de MarÍR—Dla 19.—Corresponde vieltM 
de P a r í s , centro favor i to de la buena f de la Caridad 6 Mi8eriC3rdia ei1 el Eb 
sociedad habanera á la s a l id* de los 
Estos presenciarán la entrada en dique i IVagé, 
del acorazado Carlos V., permitiéndose 
que el público pueda oste dia penetrar en 
el arsenal. 
So trabaja activamente para arreglar el 
sitio en que se verificará la inauguración 
de l&a obras del Ferrocarril del Ferrol á 
Betanzos, el cual se halla situado á 250 
metros de la ciudad. 
Se hacen otros muchos trabajos ul t iman-
do los preparativos. 
L a recepción promoto sor bril lantísima. 
Toda» las sociedades compiten por sobre-
salir en lo lucido del recibimiento. 
En el buque ruso se trabaja con gran ac-
t iv idad para decorarlo. 
£1 barco lucirá una vistosa iluminación. 
Por todas partos no se ven más que ador-
nos y preparativos. 
Aumentan laa dífleultadea para hospedar 
£ los yiajeroñ.—Velázquee. 
perrpl 28 (12 tarde) 
£ían ingicaado ep la Eaono!;! nav.i! casi 
todos loa aspirantes de marina. 
Diariamente practican ejercicios mil i ta-
res en la alameda de la Villa de la Grafía. 
Iguales maniobras efectúan los aprendi-
ces marineros en la corbeta escuela Villa 
de Bilbao. 
Asegúrase que cuando vengan los royes, 
se dirá en dicha villa una misa de cam-
paña. 
El rey dirigirá laa maniobras de efectos 
de los aspirantes y aprendices de marina. 
Los oflciales del acorazado Fetayo pfre 
cen hoy un espléndido lunch á loa del cruce-
ro ruso anclado en la babía. 
La Cámara de Comerci > se propone que-
mar quinientas docenas do cohetes al en-
trar la escuadrilla en este puerto. 
S. M . la reina ha remitido 500 pesetas 
para la viudad del fogonero Isidro López, 
de Mngardoa, que falleció en la explosión 
del Infanta Isabel. 
J\ semáforo de Monte Ventoso comunica se ¿al ia ¿ Ir?, vista la corbeta Nauti lus, 
que entrará á la una de la ¿ardo. 
La bahía presenta un golpe de vista muy 
alegro con el crecido número de barcos de 
guerra que se hallan anclados en ella. 
Siguen viniendo en considerable número 
loe forasteros con el ün de procurarse aloja-
miento. 
Ha llegado el capitán de fragata don Jo-
sé Chacón, eecretario militar del ministro 
'4p Marina. 
OBÜOERO PORTUGUES 
E N E L F B B Í J O L 
Ferrol 28 ((j,30 tarde) 
Acaba do fondear el crucero de guerra 
por tugués Don Carlos. 
Desplaza 5.000 toneladas y lleva 350 
hombrea de tripulación. 
Ríndalo el capitán do navio señor Luis 
Moüro 
A l llegar ha c a m b i a ^ CW la plaza loa 
saludos de ordenanza 
m V I G O 
Vigo 28 (10 m a ñ a n a ) 
El alcalde ha remitido un telegrama par-
ticipándole que la escuadrilla d e b i ó salir 
de Corufia ésta mañana para Muros y C o r -
cubión. 
En vista do ello se calcula que no ent rará 
«B Vigo hasta ol miércoies. ! 
Loa trenes y loa ¿oches traen muchísimos 
foraeteros. También llegan cumiaionaa of i -
ciales de los Ayuntamientos y otras oorpo-
racionea. 
Acabo de oir á varios marineros quo los 
de Cangas vendrán á hacer una manifesta-
ción de gratitud por la supresión de las 
t ra íñas . 
El marqués de la Vega de Armijo salu-
d a r á á los reyes en Vigo. Los marqueses 
«js ^.yerb.e, que veranean en el castillo de 
Mos, asistirán i la recepción en el Ayun-
tamiento. 
El alcalde ha dirigido una alocución al 
I n g r e s ó en el Gonaeryatorio de aque-
lla cap i t a l y aoaba de s^l i r despula de 
obtener el p r imer premio en el t ó p t i m o 
a ñ o de piano en b r i l l an t e concurso 
donde se presentaron con E u l a l i a die-
cisiete opositores. 
Este t r i u n f ó l e v a l i ó las í e l i c i t a c i o -
nt-s de grandes maestros. 
T r i u n f o decisivo en la h i s t o r i a de la 
a r t i s t a cubana. 
A su vue l t a á ü o b a no l i a hecho 
Eu la l i a Las t ra m á s que confirmar, en 
numerosas fiestas musicales la j u s t i c i a 
do su r e p u t a c i ó n . 
B j e c a o i ó n b r i l l an t e , sent imiento ex-
quis i to y excelente m é t o d o , todo esto, 
unido á un dominio perfecto del tecla-
do, concurre en la j oven ó i lus t re pia-
nis ta . 
E n fiesta reciente del ci tado Conser-
va tor io hizo gala E u l a l i a de esas her-
mosas onalidades alcanzando una ova-
c ión que d e s p u é s h á parecido prqlon-
garse en loa elogios que le han dedi-
cado c r í t i c o s t an autorizados pomo 
D . Serafin K a m í r e z , del oaal hemos 
le ído en las columnas de la Gaceta 
Musical las frases m á s e u c o m i á e t i o a s 
en honor de la s e ñ o r a Las t r a , 
A l presentarse ante su pr imer maes-
t ro s e ñ o r Feyre l lade y sus c o n d i s c í p u -
los de la infancia t uvo la honrosa sa-
t i s f acc ión de alcan^aj* loa lauros á que 
se ha hecho acreedora, CO&ÍO ao,er|ia 
d a m e n t é di jo un colega, al r e s e ñ a r el 
acto, por su ta lento musical y sus dotes 
a p r e c i a d í s i m a s de consumada a r t i s ta . 
Esos mismos lauros son los que co-
sechaba ha poco E u l a l i a L a s t r a en nu-
merosos y selectos conciertos de la so-
ciedad m a d r i l e ñ a , ent re la oual cuenta 
la p ianis ta cubana, a d e m á s de buenas 
amistadea, admiradores entusiastas. 
E u l a l i a desea dar á sus estudioo 
hermosa c o r o n a c i ó n . 
A este objeto se d i r i g e á P a r í s para 
pngresar en el Oonservatorio y com-
pletar su e d u c a c i ó n a r t í s t i c a . 
Pero antes de su pa r t ida—y es esta 
nna no t ic ia que regis t ramos oongratu-
ados—nos h a r á sent ir los p l á c e m e s 
de su admirab le ar te en la p r ó x i m a 
velada qne organiza el Ateneo A r t í s -
t ico que d i r ige , con aplauso de todos, 
el b ien quer ido maestro J o r d á , 
G r a t o nos es, d e s p u é s de enviar á la 
a r t i s t a las felicitaciones que merece, 
sa ludar á la dama cn l t a , discreta y 
d i s t i n g u i d a con nuestros m á s rendidos 
parabienes. 
ESBOZOS.—Es un l i b r o manuable, 
fino y c h i q u i t í n , como todos los de la 
B ib l io teca M i g n ó n , que rueda desde 
ayer en manos de l i tera tos y periodis-
tas. 
Esbozos e s t á escrito por M á r q u e z 
S t e r l i n g , el es t i l i s ta sagaz y delicado, 
compafiero en P a r í s de G ó m e z ü a r r i -
l lo , de D a r í o y de Oscar W i l d e , el ami-
go en la Habana de V a l d i v i a y de Hor-
ta y el sempiterno enamorado en to-
das partes del Idea! . 
E l l i b r o — l o dice el au to r—"no es 
m á s qne un t i jeretazo de o t ro mayor, 
una verdadera i n d i s c r e c i ó n de l i t e r a to , 
que, por responder a l l l amamiento de 
quien paga, arranca d e l f u tu ro vo iú-
yioindario ' e i o i t á n d o i e ' para que realice \ m e n algunas ho jas / ' 
teatros. 
L a reaper tura de los Helados s e r á 
acogida con v i v a s a t i s f a c c i ó n por cues-
tras principales famil ias . 
A l l í iremos, dando la a l t e rna t iva al 
cafó de T a c ó n , d e s p u é s de las r e p r e -
sentaciones de V ico para saborear r i -
í c o s sorbetes ó oiioooiatce exquisi tos , á 
la vez que para d i s í ' r a t a r de ca l t a y 
a m e n í s i m a t e r t u l i a , 
E E E S LA F L O R . — D e propias manos 
de su autor hemos ten ido el gusto de 
rec ib i r dos ejemplares del vals Eres la 
f lvr , compuesto para piauo por el ina-
gotable A n t o n i o P e ñ o s , P e ñ i t a , como 
m á s bien lo conoce todo el mundo. 
Este vals, dedicado á la s e ñ o r i t a 
M a r í a Jac in ta Lauzur iqne , se encuen-
t ra de venta en el acredi tado a l m a c é n 
musioal de Anse lmo L ó p e z , O b r a p í a 
21 y 23. 
Deseamos á P e ñ i t a que su nueva 
p r o d u c c i ó n se bai le mucho y BO venda 
m á s . 
Sobre todo, lo ú l t i m o . 
E L MOTIN D E LOS ÁNGELES.— 
[ E n un á l b u m ] 
Entre hermosos querubes ón el ciplp 
buba, cuestión de amores, un motín, 
y fué arrojado, por castigo, al sqeío 
ol cabecilla, un lindo sorafiq. 
Loa bellos y celestes bublovadoa, 
do rizos de oro y de pupila azul, 
le vieron descender, atribulados, 
rompiendo al aire el invisible tql . 
No era rublo el caido, parecía 
lá imagen de una virgen tropical, 
negros loa bucles, 1 ibioa do ambrosía, 
miel deliciosa en urna de coral. 
Despedían sus ojos relucientes 
miradas do vivísima expresión, 
re lámpagos do amor incandescentes 
entre obscuras tormentas do pasión. 
C onservó sus hechizos y sus galas 
en el raudo y violento descender; 
pero, en su enojo, so rompió las alas, 
y ya no pudo á su mansión volver 
Corazones trastorna aquí en la tierra 
con los enpantos do su linda faz, 
y aunque al cielo y al mundo l'es dió guerra, 
lo apellidan con símbolo de paz. 
Sajador A . Domingues. 
MARGARITA A s T í á H . — B n el pe r ió -
dico The Journa l a p á r e s e el r e t r a t q de 
M a r g a r i t a A s t o r L i v í n g s t o n aeompa. 
ñ a d o de breves y expresivas l í n e a s 
cuya t r a d u c c i ó n debamos á la a m a b i l i -
dad de una incógni ta amiga. 
L a s e ñ o r i t a M a r g a r i t a As to r—dice 
el d ia r io neoyorkino—ha par t ido para 
jUhioa á bordo del vapor hospi ta l 
/¿C^É/para asist i r y ponsola** á los her i -
dos y moribundos, 
Es ta j oven y hermosa s e ñ o r i t a , em. 
pareutada con nna de las famil ias m á s 
ricas y d i s t ingu idas de la c iudad de 
New Y o r k , abandona los placeres de 
su casa para dedicarse al cuidado de 
los heridos con t a l in te l igenc ia y car i -
ño que en Puer to Kioo la conocen con 
el nombre de ^ 'Angel do Puer to í ü o o , ^ 
Desde hace tres a ñ o s pertenece á la 
Oruz Koja y d e s p u é s de haber asis t ido 
á los heridos ooaudo la guerra en C u -
ba, fué á F i l i p inas , donde era muy 
quer ida , y ahora marcha á China con 
otras s e ñ o r i t a s para atender á sus que-
r idos enfermos. 
M a r g a r i t a es b iznie ta de Jaoobo A s -
tor y sobrina de G u i l l e r m o A s t o r y 
tiene la fot-tuna de poseer una renta 
de $35.000 anuales, de los cuales d e d i -
ca la mayor par te á hacer obras de 
car idad . 
Por sus piadosos servicios en Cuba 
y Puer to E ico fué premiada con una 
hermosa medalla de oro y r e c i b i ó t am-
b ién u n d ip loma donde el Estado de 
N e w Y o r k le daba las gracias por h a -
ber as is t ido y cuidado á s u s e n í e r m o s y 
heridos. 
COMPLACIDO.—Nuest ro amigo, el 
acredi tado m e c á n i c o ot topedieta don 
A l b e r t o G i r a l t , nos pide hagamos en 
su nombre la s igoienta a c l a r a c i ó n al 
p ú b l i c o : 
Po r efecto de haber te rminado el 
p r i v i l eg io ó patente de los bragueros 
de su i n v e n c i ó n conocidos por <49i8te. 
ma Gira l t* ' , hoy pertenecen al domin io 
p ú b l i c o los tan solicitados mecanismos; 
y con este mot ivo el s e ñ o r G i r a l t avisa 
al p ú b l i c o que solo r e s p o n d e r á de la 
excelencia de dichos aparatos cuando 
sean construidos por él mismo, en el ta-
l l e r qne tiene establecido en la calle 
de Oienfuegos n ú m e r o 1. 
Qoaste a s í , 
Parroquia de Guadalupe 
Novanario, Salvo y fieata en banor y g oria de la 
Santfsima Virgen dala Caridad del Cobre, pa-
trona de todos los babitautes do la Isla de 
- Coba. 
M I E R C O L E S 19.—& las 5-de la tarde grandes 
repiques da oasapauai, valadorei. etc., etc., anun-
ciarán qviQ ge iza lo bandera de Maiía á los acordes 
del Himno B arnés. 
J ü E V S S 20.—A las o- Lo de la mañana, comen-
zará la novena rozada y mida cantada hasta el vier-
nes 23 qae t rmlua 
S A B A D O 2P—A las 6 y media de la tarde, Santo 
Rosario y gran Salve á toda orquesta. 
DOMINGO SO—A las 8 y media solemne fiesta á 
gran orquesta y nutrido coro, ejecutándose por afa-
mados profesores la Misa de Meroadante, sermón á 
cargo det ilustrado 8acerdot& Dr. Manuel de Jesús 
Dov&l. 
En el propio dia á las 5 de la tarde se verificará 
la procesan por las naves del Templo con las sá-
grades imáífeLea del Patriarca Seüor San José y de 
ir. IVTadre de Dios, 
SÚPLICA —Deseosala Camarera que en el pre-
sente año las fiesta» anunciadas en este programa 
revisUn todo el auge y explendor posible, acude ¿ 
la piedad de todas aquellas personas amantes de su 
culto á que le ayuden con el óbolo quo buenamente 
puedan darle á fia de llevarle á cabo en igual for-
ran que los años anteriores, favor qne no solo a-
gradecerá su Camarera sino que la Virgen sabrá 
recompensar derramando su inagotable consuelo 
sobre todos aquellos quo por ella y para ella se sa-
crifuan cuaado llega el momento debom arla y vene-
rarla como Patrona bajo taa dulcísimo título de 
Mari» de la Caridad. 
A D V E R T E N C I A . — L a vnlca perezca au'toriia-
da por el 8r. Párroco para qne puedai recolectar í 
fin de cu]) ir los cuantlrsos gastos quo originan es-
tas iitttáñ es la Sra Camarera Caridad Valdés de 
López A'garra, que vivo en Salud n. 50 entre Leal-
tad y E¿cobaj 
• IJOTA—^arab'én '^y oolocaúa nna imagen de la 
Virgen de la Caridad al lado da su altar donde se 
halla sitiado nn cepillo en el que pueden depositar 
su óbo'o los feligreses y fules en general.—Caridad 
Valdés de Ltyez Algana c 13$U 8-18 
Parroquia del Santo Cristo del 
Buen Viaje de la Habana. 
I£l di» 5 de este mos de Septiembre, á las cebo 
dala mañana, empezará la solemne novena del 
Santo CrLto del Buen Viaje con misa cantada, 
rezo do la Novena y Gozos Cintados. 
Día 13 de cate moa al oscurecer, babrá Salve y 
Letanías car tadas. 
Dia 14 á las ocho y media, empozará la fiesta 
solemne al Santo Cristo del Buen Viíje con ser-
món que predicará el eloenente orador Pbro. Don 
Francisco Cañamero, cura de la parroquia de la 
Divina Pastora de Villaclara. 
ü-ia 15 y sigrientes, continúa la Octava de dicho 
S.into Cristo con misa solemnj .llari^yietúe. ' 
43ia Rl'i último día de la Octava, babrá misa so-
lemne con sermón que predicará el referido señor 
Cañamoro. 
Está conf.edldft indulganofa plenaria por Sn San-
tidad Pió V i á todos los fieles que confiesen y CQ-
rpulgcon yisitando d̂ oha Iglesia en ol gia d<i lá des-
ta ó'ea aljiaa dia do la üolavar 
So§9 16-5 S 
¿ Contrae Ud. un resfria» 
do cada vez que hay un 
cambio de | temperatura ? 
¿Siente Ud. irritada 6 lla-
gada la garganta ? Experi-
menta Ud. fuertes punzadas 
en el pecho ? [ 
¿ ignora Ud, que estas | 
son las alarmantes señales I 
f del peligro, indicadoras de 
la pulmonía, la bronquitis, 
6 la misma tisis? 
Si está Ud. adolorido y 
ha enflaquecido reciente-
mente, alarmantes en ver-
dad son esas señales. Este 
^ es e! problema que tiene 
±Ud. que resolver0 "¿Poseo 
i ía vitalidad suficiente para 
• desembarazarme de estas 
I enfermedades ? " . Es íáci! 








| \ impide la tisis y un millar 
II de enfermedades más que 
11 atácpn á los débiles y á los 
; [ de sangre empobrecida. 'Q 
| í La EMULSION DE SCOTT 
11 es el modelo de los reme= 
jfdios, el remedio por,exce-
lencia para la inflamación 
de la garganta y los pulmo= 
nes, los resfriados, ía bron-
quitis y ía tisis» Es una me-
dicina-alimento de una po-
tencia notable. Alimento, 
porque nutre el cuerpo, y 
medicina porque sana las 
condiciones morbosas. 
© / 
SCOTT & BOWNE, Químicos, New York. 
De venta en las Boticas. ¿ 
I S L A D E C U B A . 
Además de los conocidos frascos grandeo 
de la Emulsión de Scott, otros, llamados 
" medios frascos," se han puesto á la venta 
eu la Isla de Cuba. 
SOLEMNES CULTOS 
MI próximo vierres 14 del corriente y demás días 
se hará la novena en el orden siguiente: 
A las seis y media de la tarde se rezará el santo 
rosario, salve cantada, novna de la Santísima Vlr-
eermón y al fia cánticos á honra de nuestra 
dulce madre. 
Por la mañana, á las ocho, misa solemne con mú-
sica, y novena, á fin de que los que no pueden asis-
51 dia 23, al oscurecer, gran salve y letanías á 
tir^or 1» noche lo puedan hacer por la msñan». 
toda orquesta. 
E l 24, á las siete, babrá m:sa de comunión gene-
ral, y á las ocho y media misa solemne á toda or-
questa. Asistirá á ella el Iltmo. Sr. Obispo Dioce-
san': el sermón está á carga del Director de la es-
clavitud da la Sma. Virgen de las Mercedes. 
E l íltmo. Sr. Obkpo Diocesano concede cuaren-
ta días de indulgencia á todos los fieles que asistan 
á cada acto religioso y rueguen por las necesidades 
de la Iglesia. 
E l dia 35, domingo InfVa octavo, haVrá misa so-
lemne con orquesta y sermón: por la tarde, á las 
cinco y media, se harán los ejerciólos de costumbre, 
y procesión por las naves del templo. 
E l dia r? de octubre, á las ocho, honras solemnes 
en sufragio de los difuntos ĉ ue pertepecieron á la 
esclaVttud do la Sipa- Virgen de la Merced. 
Se suplica á todos los fieles y en especial á los co-
frades de la esolavitud, asistan á tan piadosos actos. 
-jRímón Gtiell. B789 8-13 
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PROGRAMA de IES fiestas que se celebrarán en 
erta Iglesia en honor d? la Impresión de las 
Llagas dq Nuestro Seré jico Padre San Fran-
cisco; 
E l dia 11—Se dará principio al devoto quinario 
con Misa cantada á las ocho con gozos cantados al 
final basta el dia 15. 
Dia 16.—Por la noche se car iará una gran Salve. 
pi& 17.-^A las sieta y media tendrá lugar la Misa 
de Comunión general que distiibairá el Iltmo. Sr. 
Obispo Diocesaoo. 
A las ocho y media se ce'ebrará una tran Misa á 
toda orquesta", en la que oficiará el Rdo P. Guar-
dian de los Franciscanos, estando el sermón á car-
go del orador sagrado Fray Antonio Várqu«z, de la 
Orden Seráfica. 
Este dU será dedicado á la impresión de las L l a -
ga«. Al oicnreeer Salva solemne. 
Día 18.—A las ocho y media solemne Misa can-
tada con orquesta y sermón á cargo de nuestro P. 
Comieario Fray Mariano Ibafiez, Francltcano. 
Este ola está dedicado á las glorias del Sersílu de 
Asís. Al oscurecer se cantará la Salve. 
Dia 19.—A las ocho y media solemne Misa can-
tada con sermón á cargo del Rdo. P, Fray Grego-
rio García, Francitcano. 
Este día está dedicado al Santísimo Sacramento. 
Por la tarde t las seis se rozará la Corona ^ra^uris-
cana. Se harán las preces al Sandísima y termi-
nará con procesión solwne dol Santísimo por las 
•i-\¿?,s cul te^iplo 'y Keserva. 
—Se guplioa á todos loa Hermanos y Hermanas 
que vistan el Santo Escapulario al exterior. 
—Se recomienda la puntual asistencia á todos les 
Hermanos > Hermanas de la 8? Orden y de suplica 
la csUtencia á lo; dem&s ñelef'pava que con bu pre-
soouta ooniribayaa á U mayor solemnidad y luci-
miento de la ftésta. 
L a Camarera, Condesa de Buena Vista. 
66§9 U - U la-17 
L O N E 
a r ó m e t r o s A n e r o i d e s , 
é H i d r ó m e t r o s 
R e c u l a os 
i . r s A 
Mimbres, se ha recibido un buen surtido. 
Eelojería de oro, plata y metal a precios de verdadera 
ganga. 
Eelojes de pared, preciosos, desde $ 4. 25 uno, con campa-
pana y cuerda para ocho días. 
Alfombras francesas de seda, gran surtido, últimas noye-
dades; las hay de dos estrados, estraordinarias, para familias 
tenemos de á un peso una. 
En muebles; tenemos juegos de cuarto, extrafinos, media-
nos, y hasta de 70 pesos. 
Una visita á esta casa y ge convencerán que hay un sur-
tido colosal en cantidad y calidad. 
Hay escaparates para Señoras y caballeros desde 20 pe-
sos, color nogal. 
C1350 
C o m p o s t e l a 5 6 
Depósito del Ganadero Emilio Cuadra, finca Acebedo 
entre Marianao y la Playa 
BUEYES MÁESTBOS DE ARADO Y CABBETA 
V A C A S P A R A C H I A 
T r e n e s de i d a y v u e l t a 
á todas horas del d í a desdo e l paradero de 
C O S T C H A S S T C A Z U D O S I I I . 
PARA INFORMES: 
E N L A H A B A N A : Eacritorio de Diego Vega y Oa., Belascoain 
88. Todos los dias de 2 á 4 de la tarde. 
POR O O R E E O : Pedirlos á Diego Vega y Oa. Apartado 538, Ha-
baña. 
E N L A F I N O A A O E V E D O : Todos los días, desde las seis de la 
mañana á las seis de la tarde. 
o 1384 8-15 
08 F MEKIOANi 
C A S A D E M O D A S Y C O N F E C C I O N E S 
s e d e r í a , a r t í c u l o s para s e ñ o r a s y n i ñ o s 
Especialidad en sombreros, modelos de últimaj palabra de la moda 
para niños y otros 
F L O R E S , C I N T A S T O B J E T O S D E F A N T A S I A 
G r a n s u r t i d o de ropa blanca bordada á mano de ú l t i m a novedad 
de l a E x p o s i o i ó o de P a r í s . 
N O T A — L a c a s a t i e n e c o r r e s p o n s a l e s e n l a s p r i n c i p a l e s c i u d a d e s 
de E u r o p a y A m é r i c a y e s t á s i e m p r e a l c o r r i e n t e d e l a s 
r e c i e n t e s m o d a s . 
36!, SAN RAFAEL 36S—HABANA 
NALDEPEUGRB! 
HOMBRES DEBILES * 
DEBEN LEER ESTE AVISO Y PONER 
REMEDIO A TIEMPO. 
5&74 4-19 
T i l a R o d r i g u e s y C* 
S . E N O . 
F A B R I C A N T E S D J L M Ü E B L E S 
Y C O M E R C I A N T E S E N M A D E R A S . 
C a s a p r e m i a d a en l a e x p o s i c i ó n de P a r i s . 
Calzada del Vedado. HABANA. Teléfono 1,159 
0 1364 al-10 dl4-l l St 
E . C o u r t i l l i e r y C o m p . 
A M I S T A D 8 7 Y 8 9 . 
ImporUdores y FABRICANTES de CARRUAJES de todas elases 
Participan á sus favorecedores y al páblico en general, que tienen en sus A L M A -
CENES coches de todas clases, de construcción francesa, fabricados en sus T A L L E -
RES. Cuentan también con un variado surtido de coches americanos del mejor fabri-
cante de los E S T A D O S U N I D O S . 
Inteligentes operarios prestan su oonourso en la fabricación, bajo la dirección del 
reputado maestro SR. JQSE M A R T E L , cuyo gusto delicado es bastante conocido do 
nuestros favorecedores. Nos complacemos en manifestar que may en breve l legará de 
PARIS nuestro CONSTRCTUCTOR DE CAJAS y entonces tendremos el gusto do 
exponer los últimos modelos de la E X P O S I C I O N . 
Ponemos también á la disposición del público un bien montado 
E S T A B L O do coches de lujo. c 1361 26-9 St 
Paroco qno ol Croncíor ha ordenado qno dasjm&s 
do la eangre ol Huido vital eomlnal m-a la emu-
•tancla mas procioaa eu el cuerjio del houibi é, y 
alguna p é n m l a coutrauatural do 61 p iodudrá 
elwnpre rosultados dcaaetro.soa. 
Muchos lionibioa lian luuorto do onfonrodadea 
cotrlontos, tales como las del corazón, del hígado, 
do los ríñones, onfcrtnedadea nuliuonares, oto., 
por haber permitido á su vitalidad gastarse, ex-
ponlOndoso así A ser fáciles victimas de estas 
enlenuodades. cuando algumiB ciiin» do nuestra i 
Diedioliias, tomadas A tiempo, iialulan Impedido 
esla.-t debilitantes p6rdltlaa, asi preaorvam'o su 
vitalidad para roalatlr 6, los ataques do osas poíl-
grosiis oniermodadea. 
M uehos hombres han llegado lenta, M r d M g n n » 
inent<s (Í un e.st»do do demencia Incurable & causa 
de esta" «órdldas, uln sabor la vordadea cauna 
del mai 
SON ESTOS SUS SINTOMAS ?v> 
Prodlloccidn al onanismo, omlalonea do día 6 da 
nocho, derrames al estar en preaonoia do una 
persona del sexo opuesto 6 al entretener Ideaa 
lascivas; granos, ooutracoiODea do loa músculos 
(ene son precursores do la Epllopslal; penaa-
Dileiitos y miefios voluptuosos; eofocnctonos, 
tcudonclas A dormitar ó dormir, sensación do em-
biuteclmionto, pórdida do la voluntad, falta do 
energía, Imposibilidad do concentrar las ideas, 
dolores en laa piornas y en los mi'ipculos, senaHcióu 
do tristeza y de Baliontoa Inquietud, falla do 
meTiioria, indecisión, melancolía, cansancio dea-, 
pu63 decualüuior > jlüorzo penuelio, manchas üo-
tautos ante Ta vista, debilidatl después del acto o 
do una pérdida Involuntaria; derramo al hacéis 
esfuerzos en la silla, ruido 6 silbido en loa oídos, 
timidéz, manos y piés pegajosos y fríos, tonior da 
algún peligro inminente do muorto ó infortunio, 
impotencia parcial ó total, derrame prematuro 6 
tardío, póidlda ó díRminuclón do los deseoa, Uo-
oaimlento do la son oibilidad, órganos caldos y 
dftbUea, dispepsia, etc., eto. Algunos do caos 
slnt'mias son advertencias naturales para uu 
hombro quo debo recuperar sus enervadas fuerzas 
vítalos, ó vendrá & ser pr^^a do alguna fatal 
enfermedad» » w , ( 
Kosotros aolicl tamos de todos loa que sufren 
do alguno do los síntomas arriba equmerada*. 
Q UU O B S E R V E N B I E N E S T E A V I S O , 
oomuuicandoso con uuestra Compaílía do ruédiclia 
espociiilistas que lian tenido veinte años do ex-
peiloncla, tratundo enformodados do los nervios y 
dol sistema sexual, y quienes pueden garantizav 
una curación radical y permíuiente. , • 
JOnvlenos uua relación, completa do sn caso 
dándonos todo su nombio y dirección, edad, ocu-
pación, ai es cisftdo 6 soltero, cuates do los sin-
tonías nouibradoa se lo lian manifestado á Ud., y. 
si Ud., ha usado nlgun tratamiento para gonorrea, 
eatrochez, sít l i isóalgiinaotraenferniedadvenero». 
Nuestra Junta do inédicos diagnosticará, ense-
guida y culdadoaamento su caso (gratis), inform-
ará á Ud. do lo que lo cuesta uu tratamiento do 
treinta días, en el quo so efectuará uua curaclói»-
radloal. se leroslablecí ráá l'd. su complotasalud.yi 
volverá Ud. á sor uu hombre vigoroso. Si Ud. no»; 
rom i i o cinco pesos en billetes de su país 6 giro, 
postal como garantía do buena íé, le onviarómoiv 
enseguida las modioiuas roquoridns por corrooj 
cortllicado, tan prouto como nuestra Junta dal 
médicos haya decidido el completo tratamiento 4j 
que Ud. debo somotorso. , % 
COMPAÑIA E S P E C I A L I S T A dol NÜK.TE! 
105 YiüCeut Eldg., Broadwny & Duano St., I 
New York, E . U. do A. 
A N U N C I O S 
PARA E N F E R M O S P O B R E S . 
Conculta diada de eaferrne ladee de los otos por 
e lDr J . R A M O N B L U mélico oculista. Jefe da 
ollnioa del Dr. Weopnr en Paris. Da 8 á 10 maQa-
na, días hábiles: Sol 6£, entre Aguacate y Compos-
teli^ 5535 26-4 8t 
T r a j e s de F r a c 
Para este t ra je de l a especia l idad 
de esta casa, se acaban de r e c i b i r los 
m á s ricos accesorios y las mejores t e -
las de Londres . 
Todo el mundo sabe qne esta es Ta 
á n i ó a casa qne se dedica con preferen-
cia á ia c o n f e c c i ó n de trajes de e t i -
queta, 
G, D i a » Valdepares, 
(profesor de corte) 
1 2 7 , Obi spo , 1 2 7 : 
ó 1829 1 St 
est 
¡ I i i i z ! 
Ni la del 
B O L 
¡ P i l i ! 
i gua l a en esplendor á l a luz 
áol gas , p o n l o s 
lÁNGOlTOS 0 CAMISETAS 
I N C A N r B S C E N T E S 
QUB 
O F E B O E A L P U B L I C O 
E i d a 33, 35 Y 37 
Z E D I M I I I L i I O I E T . A . Z A J B . A X J 
$ 1 - 8 0 P l a t a I B n n p p v i $ 1 - 5 0 P l a t a 
(AMERICANOS) U I Í J v U V l J Í f £ l ( E U R O P E O S ) 
Lámparas de alcohol para luz íncandesceole, á $ 4 plata. 
c 13̂ 9 
o 
alO-9 St 
Compafóa Colonial de Préstamos y Depósitos 
Hatana, Prado, 69. Teléfono n. SSS.-Cuba, 
C a p i t a l au tor i zado . . . . $ 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
S u s c r i p t o en l a H a b a n a , 2 5 0 . 0 0 0 
Esta Compañía facilita dinero á sus asaeiadoa para construcción de casas y mejo-
ras do la propiedad, aki como también proporporciona el único medio sistemático do 
hacer ahorros de dinero en grandes y pequeñas cantidades en la Isla de Cuba, 
Paga un buen tipo de intereses sobre todas las inversiones y cada peso de dere-
choa que se paguen á este Compañía es tá garantizado con lao piimeras amortizacio-
nes en bienes raices de Cuba. 
CONSEJO D E 
PKKS:D¿JNTE 
Pyadenc io R a b e l l y PubiU, 
Marqués de Rabell. 
V I C E P R E S I D E N T E 
Coronel J u a n J . Orvis . 
T E S O R E R O 
G a b r i e l Costa y Nogueras. 
P A R A C U B A . 
S E C R E T A R I O 
Claudio L o s ó o s y P u r x e t . 
L E T R A D O C O N S U L T O R 
Nicasio E s t r a d a y Mora. 
1354 
A D M I N I S T R A D O R G E N E R A L 
Carlos T . Ph i l l ips . 
F a r a m á s pormenores d i r i g i r s e á 69, P R A D O , 69. 
alt 13-8 St 
PRADO 67 T 69 
B f . ArtíirO Tejada, Director Facultativo. 
Eate conocido y bien montado establecimiento ofrece al público, además de la^ 
duchas, tan útiles y recomendadas para las fiebres, enfermedades de! estómago, ner-
viosas y otras muchas; el masage con electricidad para reumatismo^ dolores do cabe-
za, neuralgia, etc., etc .—Baños medicinales, súlfuro-aloalino, etc., etc. 
13-19 Ag 
P R O F E S I O N E S 
Cr. J. Santos Fernandez 
O C U L I S T A 
Ha regresado de su viaje & Paris. 
Prado 105, costado de ViUa&aera. 
o 1289 - l St 
Calixto Valdés Valdés. 
Eapeaialista en la oolooación de coronas de oro y 
porcelana. A los seilores deutistae: nos hacemo 
cargo de oaalqnier trabajo en dentaduras de puen-
te. San Rafael 99. 
Q a b i n o t o y L a b o r a t o r i o , 
SAN R A F A E L 89. 
0 1223 alt 13-12 a 
D r . £2. C h o m a t 
Tratamiento especial da la Sífilis y onfermodadas 
venéreas. Curación rápida. Consultas do 12 á a 
Tel. 854. L m 40. o 1302 1 St 
Dr. Salves Gnillem. 
M E D I C O C I R U J A N O 
de l a s F a c u l t a d e s de l a S a b a n a T 
N . Y o r k . 
Especialissa en enfermedades secretas y 
hernias ó quebraduras. 
Gabinete (provisionalmente) en 
64, Amis tad , Gi» 
Consultas de 10 á 12 y de 1 á 5. 
G R A T I S P A R A L O S P O B R E S . 
O 1319 1 St 
DR. ENRIQUE PERDOMO. 
YIA8 URINARIAS. 
ESTRECHEZ DE l iA URETRA 
JesAs Marfa 33. De 12 á S. O 1296 l-St 
Dr. Alberto S. de Bustamante. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en partos y enfermedades de seCoras. 
Consultas de 1 á 2 en Sol 79. Domicllo Sol SU 
titos. Teléfono 565. c 1293 -1 St 
Doctor So&salo Ardstegui 
M E D I C O 
le la Cftsa de BeiieflceBeia f fflaternfdafí. 
Especialista en las enfermedades de loa nlfios 
médicas y qalrfirgioas). Consultas de 11 á 1. Agular 
1034. Teléfono 824. 0 1301 1 St 
tfignol Antonio Nognir&s, 
A B O G A D O . 
Domlollio y estudio, Campanario n. 68. 
« X M 
ISIDORO C R E C I 
M E D I C O D E NIÑOS. 
Examen de nodrizas y de la leche de pecho. 
Consultas de 12 y media á 2. 
Cerro n? 605. Teléfono 1140, 
4766 26-31 J l 
o 1241 alt 
D r . P a l a e i o 
Cirujano del Hospital de" Paula. Enfer-
medades de Sras. vias urinarias y cirujía 
en general. Consultas de 12 á 2. Neptuno 51). 
5199 26-18 Ag 
Mo. Mipel í á z p z CoMaitiii. 
A B O G A D O . C U B A 24. 
6 1851 -5St 
Porp las leiitiis M m U SINSSS soi \ n ijorss 
H ó a q u í l a prueba: 
T i l producto de medio s ig lo . 
¡¡Lo que se podría hacer con 17.000,000!! 
En estos cincuenta años la COMPAÑIA DE S I N - 3 
GER construyó y vendió 3 . 7 . 0 0 0 , 0 0 0 de máqui - a 
ñas de coser, de modo ^ne con este inmenso produc- ¡g 
to se' podría construir una cabeza de máquina tan 
grande que llegaría desde la fábrica de SINGER en ^ 
Elizabethport, N . Y., hasta sa otra fábrica eu K i l - j 
bowee, Escocia. L a basa tendría 3,000 millas de 
largo y 1,200 de ancho, y la parte superior saliente ^ 
de la barra de la aguja, sería 1,500 millas más alta •§ 
que la tierra. ¿Hay alguna otra Compañía de m á - S 
quinas de coser que pueda decir otro tanto? Con- g 
clusión: si no fueran nuestras máquinas superiores § 
no se hubieran construido tantas. -S 
¡¡Qué de cosasH ¡¡Qué de cosasl! 1 
Tenemos una Inmensa variedad, un sin número 
de artículos, todos de utilidad y novedad. Entre otros, hermosas l ámparas para todos los 
gustos. Cubiertos de mesa, de varios fabricantes. Cuchillería fina y tijeras garantiza-
das. Máquinas de afeitar y de pelar. Relojes da sobre mesa y de pared. 
Las sin r ival máquinas do escribir de H A M M O N D , últ imos modelos. 
Alvarez, Cernuda 7 Cp. 123, Obispo, 123. 
Agentes generales, en Iq, Isla de Cub.a de Jas máquinas de coser de SINGER, 
y de las máquinas de escribir de H A M M O N D . 
ge r e m i t e n c a t á l o g o s g r a t i s & q u i e n lo s so l ic i te . 
1447 n-im 
0t5Mt5/f/ 
Dr. Jorge Xd.Dehoguea 
Especialista eu enfermedades de los ojos 
Consultas, operaciones, elección de espejuelos. 
De 12 á 3.—Industria 64. 
o 1803 I S t 
H A M O K T V A X J D B S 
D E N T I S T A 
Extracciones garantizadas siu dolor. Orificacio-
nes perfectas. Dentaduras sin planchas. Qaliano 
n. 129, oequina & Zanja, altos de la Botica Ameri-
cana. Precios módicos. 
5522 21d-4 2a-4 S 
Por una extracción.. 
Id. sin dolor : 
Id. limpieza de dentadura.... 
Empastadura porcelana ó platino. 
Orili «aciones á 
Dentadnras hasta 4 piezas 
Id. id. 6 id 
Id. id. 8 id 
Id. id. 14 Id 
Dr. J. Trujil lo y Urias 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Establecido en Galiano 69, con los últimos ade-










Trabajos garantizados, todos los días inclusive 
los de fiestas, de 8 á 5 de la tarde. Las limpiezas so 
hacen sin usar ácido?, que tanto dallan al diente. 
Galiano 69, entre Neptuno y San Miguel. 
"1320 I S c 
Arturo Mañas 7 UrquioU 
7 Jesús María Barraqué 
N O T A R I O S . 
A m a r g u r a B S . t e l é f o n o 8 1 ^ 





M B D I C O D E NIÑOS. 
Consultas do 12 á 9. Industria 130 A, Mqiini I 
B&n Miguel. Teléfono n. 1.263. 
Doctor V e l a s e © 
Snfem«dad«i dol COBAZON, PÜLMONISS, 
« B B V I O S A B T de la P I E L (incluso VENBÍCaO 
S S I F I L I S ) . Consultas de 12 & 2 y d o o á 7 . Pra-o 19.—Teléfono 459 C 1291 1 St 
Médlaa alienista con quince años da práctioa. 
Consultas los martca, jueves j sibados, de 11 & 2, 
Neptauo 64. o 1295 1 St 
L a enra se efectúa en 20 días y 
se garantiza. 
Eeina 83. Teléfono 1,520. 
o 1297 1 St 
es 
O I ü O J A N O D m i ' l ñ T A . 
fia trasladó á «a l iana S5 cea los proaios i lgí l t»-
un 
IdAiaidsa «ia dola?^,,.,^ 
Oria«aí5Ione?. e6«a»«5«sr»»«. 
• '••rxviarfc.íAs ds -1 ploKis,.^., 
id ana Weai ¿e < id^m..*., 
ŝ .-.r.i lásiia fia 3 Jds»i»»«a< 
41-38, í.4iUMnp ' i . 3-1 
O 1321 1 St 
í)r. C. E . Finluy 
Knpacialiata en oefermedades de loa ojos j de los 
oidos. 
Ap-uacate 110.—Teléfono 99G.—Consultas do 12 á 2. 
o 129S i St 
C a i d e r e s í a de Cobre . 
S A L U D 104.—Se hace toda clase de trabajos y 
•e construyen alambiques y aparatos de destilación 
y se repara todo lo concerniente al ramo. 
Bi22 56 29 A 
• n S a n M i g u e l 1 2 9 se h a c e n t o d a 
• c l a s e de c o s t u r a s y b o r d a d o s . 
5383 26-26 A 
Hojalatería de José Pnig. 
Instalación de cañerías de gas y de agua.-Cons-
trucción de canales de todas clases.—OJO. E n la 
misma hay medidas para líquidos muy exactas.— 
Todo se haca con perfeooióu en Industria y Colón, 
o 1255 2B-20 Ag 
A las sastrerías y camisolas 
Un joven, competente maestro cortador do sas-
trei ía v camUeiía y que garaLt «a sU trabajo, desea 
ejercer su profes'ón en esta capita': la persona qne 
desoe t ra t i r con él j uede dirigirse por escrito á San 
Kafael 38 al Sr. C. G. B 
En la miuma i i f i rmarán de una sastrería que se 
vende en punto céntrico y bueno, por tener que 
ausentarse su dueñe: se da muy barata. 
5875 4-19 
Sa solicita un ayudante pa^a sábados y domingos. 
Baratillo n 9 5S70 4-19 
U n c o c i n e r o p e n i n s u l a r 
do mediana edad, desoa coloosráo en casa particu-
lar ó estableciaiento. Tiene personas que respon-
dan por él Informaj Marqués G jníalez esquina á 
Potito, bodega. 6859 4-19 
" ü n j o v e n p e n i n s u l a r 
de 19 aüoa, que posee algunos conocimienlos en 
contabilidad mercantil, desea colocarse oomo auxi-
liar de escritorio ú otra cosa análoga, ó bien para 
lo que se presente. Tiene quien responda por é!. 
Informaran Teniente Rey 37, sastrería y camisoria. 
5766 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de cinco meses do parida, 
con buena y abundante leche, aclimatada en el pais 
y tiene personas que respondan ñor su conducta. 
Informarán calzada del Monte 284, caté. 
5757 414 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
do tres meses de parida, desea colocarse á leche 
entera, que tiene buena y abundante. Tiene su n i -
ña qne puede verse y muy buenos informes. Darán 
raz<!n Cárcel 11 y Morro, en el café. 
5762 4-14 
F a r a m a n e j a d o r a 
ó criada de manos desea colosarse una joven penin-
sular, que sabe cumplir con su obligación y tiene 
buenos informes. Dan razón on Marina 16. 
5775 4-11 
D1SSEA2T COL.OCABSK! 
una señora peninsular de criaba de mano ó msne-
iadora 6 para acompañar á una señora. Tiene quien 
responda por su conductp. Info-maa Monte 91, es-
quina á Aguila, bodega. 5769 4 14 
P a r a c r i a d a de m a n o 
ó manejadora desea colocaras uua joven penirsu-
lar, qus sabe cnmplir con su obl-gacíón y tiene bue-
nos informes. Tiene tres años en Cuba. Dan razón 
Ancha del Norte 295. 5753 4-14 
O I i I P 
para cilindros, máquinas, locomotoras y 
fijas, guijos, coronas, centrífugas, dina-
mos; y pasta lubricadora para carros todo 
de clases superiores y precios reducidos. 
De venta en todas las ferreterias y en 
de escritorio 
U n a s e ñ o r a d e s e a c o l o c a r 
soisciontos pesos 6 comprar en hipoteca 6 censo en 
esta ciudad. Informan Obispo 21. altos. 
5S53 4-39 
Dr. Bernardo Moas 
C i r u j a n o de l a Casa de S a l u d de l a 
Asociación de Dapeiidieutes. 
Consultas de 1 á 3. San Iijuaolo 46. Domicilio par-
loular Cerro 575. Teléfono 1905. 
o12a9 1 St 
Cirujano Dentista. (Con 27 añoí de práctica.) Con-
sultas y operaciones de 8 á 4 en su laboratorio 
Lealtad n. 63, entra Coacordía y Virtudaa. 
o 1290 -1 St 
Dr. Emilio MartíÜOZ 
G a r g a n t a , n a r i z y o í d o s 




Doctor Luis Montani 
Diariamente, consultas y oneraciones de 1 á 5. 
San Ignacio 14. OIDOS—NARIK—GARGANTA 
í) 13CG l St 
U n b u e n c o c i n e r o 
asiStico, que eabo cumplir peifectamente con su 
obligación, cocinando como quieran, desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento. Tiene 
buenos informes y darán razón en Colón 32. 
5857 4--! 9 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r , 
de poco tiempo de parida, deaaa caloo&rse á leche 
entera, que tune buena y abundante, Pcede dsr 
buenos Informas y dt rán razón on Bilascoaia n. 36, 
altos. 5838 4-18 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse ¿e criada de mano. Sabe cumplir 
con su obligabión y tiene muy buen trato, referen-
cias las que quieran. Dan razón Barcelona n. 13, 
herrería. 6827 4-18 
P a r a c r i a d a de m a n o 
donde haya criado de manos y sin obligación de la-
var suelos, ó bien de manejadora ó para acompañar 
á una señora 6 señoritas, desea colocarse una seño-
ra do mediana edad, sabiendo cumplir con su obli-
gación. Tiene personas qno respondan por ella é 
iLform&rán Luz 30, entre Habana y Compostela. 
5823 4 18 
U n a b u e n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r 
desea colooarso en casa particular ó establecimien-
to. Sabe muv bien su ouligación y cecina á gusto 
del dueño. Tiene buenas recomendaciones ó infor-
marán Belascoaín 33. 
5813 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jovan peninsular do criada de manos, sabe co-
ser & máquina y cumplir con su obligación, desea 
una casa de familia respetab'e por haber estado on 
las principales casas do la HUbsina. Informarán en 
Cionfuegos n. 8. 5824 4-18 
D E S E A C O L O C A K S E 
una cüandora peninsular con muy buena lecbe y 
con personas qne respondan por ella. Infoimar&n 
Aogeles y Sities carnicería 5817 4-18 
T N 6 L E S ENSEÑADO EN CÜATRO MESES. 
jLUaa prefestra inglesa da clases á domicilio 6 en 
su inorada á precias móiloo?, da idiomas, miieica, 
dibujo ó inftrucclóa. Otra qua enseña casi lo mis-
mo desea co'ocarae 6 dar algunas lecciones en cam-
bio do casa y comida Djjar las señas en San Jo-
sé 16. 5i06 4-16 
U n a p r o f e s o r a da I n g l é s 
desea dar lecciones en esto idioma á cambio de 
una habitación y comida, Tiene buenas r t f í r en -
CÍ8 ' D I R E C C I O N : 
Profesor B, Prado 67. 
5643 26-9 St 
Institución Francesa. 
AMARGURA 33, 
Directoras Melles. Martinon y Rivierro. 
Idiomas Francés, Español ó Inglés. So admiten pu-
pilas, medio pocilga v exteinaí . S3 f-icilitan pros-
pectos; 5735 13-13 St 
U n p r o f e s o r i n g l é s 
{maestro en artes) de Londraa, decea dar claíe en 
un Colegio ó á domicilio. Dirigirse al profesor Mr. 
A . Brown. Ziilueta 33 A. 5733 8-13 
Cil io VICTOEM, Muralla lOlailos 
Directora: Sita. Victoria R. Váziuez.—Enseñan-
za elemental y superior. Religión. Aritmóiisa. Gra-
mática. Geografía. Francés Inglés. Piano. Se ad-
miten internas, medio interna! y externas. Se faol-
lítan proapootcs. C 1363 11 St 
ESCUELAS PIAS" 
DE GÜAMB1C01 
Este ma?nílico y bien montado Colegio, reanu-
dará su a tareas escolaras para el puevo curso de 
19C0 á 1301, el dia 11 del próximo soptlombra, ad-
mitiéndose alumnos internoa, modio-internos, en-
comendados y externos de 1? Enseñanza completa 
y Superior, 2'? Enseñanza y Estudios de Apiiocción 
al Comercio, siend'» la enseñanza de todos gratuita 
y dándose á todos el trato y le, esmerada educación 
, correspondienta á los adelantos de buestroa dns, 
según lo t;eue bien acreditado. 
Los alumnos internos harán su entrada oí dia 10, 
antes de lan nns-v*» do la noche Pídanse nrospao-
los. 54»'3 15-31 Ag-
U n a c r i a n d e r a p e n i n a u l a r , 
de 3 me'es de parida, desoa colocarse á leche en-
tera, que tiene buona y abundante. Puado dar ex-
lentes infemes y darán razó i en Prado n, 47. 
5841 4-18 
U n a c r i a n d e r a c u b a n a 
de siete meses de parida, desea tolocaran á leche 
entera, quo tiene buena y abundante. Puede dar 
oxceientos informes y dan razón en Concordia 107. 
5£43 4-18 
Desea c o l o c a r s e 
de criandera una señora penicsular de dos meses y 
medio de parida, á loche entera, la qno tiene buena 
y ahur,daate; tieno buenas referencias. Aguila 82, 
informarán. 5842 4-18 
Se desea u n c r i a d o de m a n o 
qno lea aseado y sepa su obligación: que traiga re-
ferencias, si no quo no se presente. Galiano 8 i . 
5" 6) 4-14 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de cinco meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse para criar á leche entera. 
Tieno buenas recomondacicnes. Informan Salud 
n, 14, Las Novedades, y en Soledad n. 2. 
5755 ! 4-14 
ATENCION CABALLERO^.—S ga dando di-nero sobre alquileres. Se toman al 10 p g $6.000 
s')bro una casa tasada en 18,000. Vendo uísa en 3000 
y otra on ICO), ganan 43.50 y 17. Sa regalan varios 
armatostes, los hay de verdadero gusto. Facilita-
mos casas en alquiler. Nos comisionamos en la ven-
ta de musblea y libres por entender eaos giros y es-
tar on relación con algunas casas al efecto. Haba-
na 114, esquina á Lamparilla, 
5756 i-M 
A r c h M d 
Y 7 1 , l St 
B C Z I S M A S y toda c l a s e de 
ÜN J O V E N P E í í I N S U L A R DESEA COLO-carse da criado de mano, camarero ó portero, 
cochero ó caballericero on casa particular. No t ie-
ne inconveniente en ir al campo. Tiene buenas re-
ferencirs Informan ¿nimaa 58, el encargado. 
5750 4-14 
C o n s u l t a s g r á t i s p a r a l o s p o b r e s . 
P a r a c r i a d a de m a n o s 
ó acompañar una señora, desoa co;ooarse una se-
ñora peninsular de mediana edad y con buenos 
informes. Darán razón en Agu i ' a l Í5 . 
m 17 ¿ñ 4-13 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
desea colocarse da criandera á locho ei.tora, la 
que tieno buena y abundante, muy .car iñosa con 
los niños, do cinco meses da parida; no tiona incon-
veniente ir al campo. Informarán Balssooain 36, 
cafó. 5737 4 13 
S E N E C E S I T A 
una criada do mano da mediana edad para todos 
los quehaceres de la casa y un portero, ó un mat r i -
monio que sea convenioute. Compostala 55, altos, 
iuforraarán do 12 á 3 de la tarde. 5742 4-13 
C u r a l a d e b i l i d a d g a n e r a l . e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o do l o a n i ñ o s . 
C1266 alt 13- 26 Ag 
doa jóvenes pasinaalaras, una da criada de mico 6 
manejadora, y la otra do cocinera: tienen buenas 
referencias; verán el trajín de la casa y el sueldo si 
la persona ia agrada. Beiascoaln 36, altos. 
5702 413 
fe© c o m p r a n 
T lincas rústicas y uibanaa que rad'quen en Canarias. 
' Cuba n. 2t. £505 26-2 Sb 
P o r n o p o d e r l a a t e n d e r s u d u e ñ o 
se arrienda en módico precio, con acción al local, 
una imprenta bien snrtidíi con dos máquinas Gor-
don n. 3 y 4 de pedal y una prensa de mano Hoo 
n. 6, Dinesrsa á tían Rafa«l 70. 
676* 8 
D E S E A C O X i O C A B S B 
de criado de mano un muchacho paniusnlar acli-
matado en el pala en caea de comercio ó partieaiar: 
sabe su obligación y tiene quion lo garantice. I n -
formarán Hornos n. 5. 6713 4-13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia en Egido n, 2 B, 
bajos, al lado do la fonda El Sol de Madrid. 
5 SI 6 4-18 
C 3 3 I A D O D E M A N O 
Sa solicita con recomendaciones de las casas en 
quo Laja s rvide: d i nueve á 12, Predo u. 46. 
5¿3Í 4 18 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
con cinco meses da parida, desea colocarse á lecho 
ont»ra, que tieno buena y abundante. Puede dar 
buenas refaraacias é informan en A-mila Íü7. 
5840 4-18 
D o s c r i a n d e r a s p e n i n s u l a r e s 
desean co'oaarse á lecha entera, que tienen buena 
yaV-uadante. Una tiene su niño qua puede vorso. 
Pueden dar buenos iaformea y darán razón en Za-
lueta 32. 5138 4-18 
DHSSSA C O L O C A R S E 
una buena eccinora peninsular en cosa particular 6 
establocimiontc: si>ba cumplir con su oblííraclón en 
todo lo ooncerniento al ramo: tiene qu?on responda 
poroH». Erapediado 16, informan á todas horas, 
5814 4-18 
B @ s o l i c i t a 
un dependiente de peletería qua qaa intoligente y 
tenga referencias Peletería Cabana, Naptaao 27. 
5743 4-13 
H a b a n a n ú m . 1 7 3 , 
entre Merced y Paula, casa da familia, se alquila 
KH departamento alto compuesto de tres habitacio-
nes. En la misma ir forman. 5868 4-19 
U n j o v e n p e n i n s u l a r 
con buenos informas y deseos de trabajar, dase a 
coloca»se de criado da manos. Además un aprendiz 
da carpintero y un cochero para casa particular. 
Tiaaen personas quo los garanticen. Dan razón Es-
peranza 111, bodega. 6747 4-13 
En San Miguel 3, altos, 
sa alquila una habitación con todas las comodida-
dea necesarias. 5887 8-19 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 11 esquina á 12, En la ca-
lle 7 n. 130 impondrá D . Alfonso. 
5864 8-19 
una buena criada de mano que sapa cosor y coa 
buenas recomendaciones, Prado 88. altos. 
5727 4-13 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse da ciiada da mano ó manej idora. 
Informan Trocadero 76. 5719 4 18 
Se alquila la cómoda y fresca casa San Nicolás n 85, entre Dragonesjy Zanja, con sala, come-
dor, cuatro habitaciones bajas y dos a1tas, buen 
patio, agua do Vento, inodoro, etc. Es tá la llave en 
la casa Uo al lado n. 85 A, dondo informan. 
ü 8̂ 3 8-19 
un criado de mano que saba en oMigicióü. Raviila-
gigedo 114 informan. c 1372 8-13 
U n a b n e n a c r i a n d e r a 
peniusulsr, de cinco mases da p&rida, deesa colo-
carse á leche entera, qao tiene exoftlenta y abun-
dante. Eatá aclimatada en el pvs. T;sae bueaoa in-
foimas y no t;eno inconvenient-s cu ir al oamno. 
Dan razón en Sol 68, altos, ó en Agu'ar SQ. Toléfo-
no 450. W í ) 4 13 
En siete centenes se alquilan los ventilados altos á.ncha dol Norte 163, con llave de agua, 'calcen 
cerrido y demás comodidades para una roeular fa-
milia: entrada independiente. Informan Industria 
31, bodega. 5849 4-18 
B g i d o 1 6 , a l t o s 
H n e s tos v e n t i l a d o s a l t o s , se a l -
q u i l a n d e p a r t a m e n t o s y h a b i t a c i o -
n e s c o n ó s i n m u e b l e s , d p e r s o n a s 
de m e r a l i á a d , c o n b a ñ o y s e r v i c i o 
i n t e r i o r de c r i a d o , s i a s i se desea . 
T e l é f o n o n . 1 6 3 9 , 
5800 26-18 St 
FUNDADO EN 1S93. OBISPO N. 56, ALTOS 
Directora: ÍYIndciiioiHclle JjConle ü l iv ic r . 
Enseñanta elemental y superior basada sobre la 
Bollgióa. Francés, Español, Inglés y taquigrafía. 
Los cursos r emudarán el dia 3 do septiembre. 
So admiten internas, medio internas j externas 
Se f ioil i tan prospectos. 
6247 23-21 Ag 
í 
Los fjeiopte M Slploií 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r , 
detea colocarse á leche entera, qus tiene buena y 
abundante. Puede dar buenas rofertnMas é i o f j r -
mará i en Morro n, 5. 5!$29 4-18 
U n a j o v e n de e o l e r 
con muy buenas rocomendaoionoa, desea eolocarse 
de manejadora 6 criada de mano. Sabe cnmplir con 
sn obüga róa y ea cariBosa con loa n ñou. Informa-
rán on Rtfugío 51 de 8 a. m. á 4 p. m, 
6818 4 18 
U n a s e ñ o r a i n g l e s a 
detea colocarse en una casa particu'ar para dar 
lecciones de inglés. Sabe coser, es cariñosa con los 
niños y tiono quien responda por sf buona conduc-
ta. Informan Cfldoa 64, fonda La Paloma. 
5847 4 1 8 
n 
nna criada da mano quo sepa bien su oftoio y tanga 
buenas referencias, ean Efiigucl 160. 
5734 4-13 
D K S E A C O L O C A S S B 
ds criada de mano una s.ñora peninsular aclimcta-
da on el paia. Suba cotery entiende de cocina. Tie-
ne quien la garantice. Informan en l íornes n. 5. 
5745 4-13 
por cuatro centenes la casa Gloria 7$, entre Indio 
y San Nicolás: contiene sala, das cuartos, comeder, 
oocine, patio, inodoro y cuarto de baño con ducha, 
P826 13-18 St 
mm A i i Q u i i / A N 
doa cuartos altos y otro para desahogo y cocina, 
formando «n apartamento indapendieate, con cua-
tro balcones á ta calle y en buenas condiciones, en 
la cusa callo de Concordia n, 1, esquina 6 Amistad. 
En la misma Informarán. 5728 8-12 
V E D A D O 
So alquilan on el mejor punto do la loma lau fres-
', cao casas callo 12 n. 18 y 13 u. 100. Informan oail e 
!33n. 95. 6709 8-12 
S E A L Q U I L A 
la caca Loaltad n. 2, muy fresca, oon sila, saleta 
corrida, cuatro cuaTtoü, cociua, baño, inodoro: la 
lla.va en la otra puerta. Informan Naptuno 56. 
6846 4-18 
S B S O L I C I T A 
346 una criada de mano que sepa su 
4-13 
en Monto n. 
obligación y traiga rocomendación 
5739 
A L Q U I L A N 
los aHos do la casa Meroadoras númaro 25, juntos ó 
separados, pues están i propósito para dos peqno-
ñas f imiliaa. En la misma informan, 
5i39 4-18 
E N E L , V E D A D O 
' se alquilan varias casitas independientas, desde tres 
hasta cinco centenes, todas á una cuadra dé la línea 
sóbrela loma. Impondrán calle 18, esquina á 15. 
5700 8-11 
\ J 
Para escritorio 6 depósito 
4 13 
un muchacho peninsular de 12 á 15 años para de-
pendiente de librería. Monte 8í . 
5833 • i í 4 18 
| por ettar á una cuadra do los Almacenes do San 
un cmdtto de mano de 13 á 14 años, Compostela 8), * JOSÍ So alquila la casa Cuba 143, tiene zaguán, doa 
1 Vi-ntanas, comedor, 6 cuartos bajos y 3 altes con 
balcón á la calle, toda do azotea, agua de Vento y de 
pozo, letrina arriba y abajo, ducha é inodoro. Con 
fiador 6 dos meses en fondo. Ea la bodega de Cuba 
er quina á Paula está la llave y su dueño en la cal-
zada del Cerrt; n. 566. 6816 4-18 
L A V A N D E H A 
Desea colocarse una muy buona on casa d3 fami-
lia, no importando qua OÍ ta sea larga con tal que le 
paguen bien. Lava y riza con perfección ropa do 
hombre y de señora. Tieno personas rospetab'es 
quo la earantlceu. Darán raióu ¿gu ia r 62. 
57C6 6-12 
U n j o v e n d e l p s i s 
con muy huecas recomendaciones desea colocarse 
do cochero, iron.ero 6 eaballericere, bien en esta 
c'udad ó en el campo. Sabe su obligación é infor-
marán en Zulueta 22. 6819 4-18 
D E L A 
m m m m k DÍ 
pídanse en los establecimientos de 
la calle del Obispo. 
Son los líltimos de la tirada. 
C 1390 26 18 St 
CHIA DE A B E J A S — L A A P I C U L T U R A cu-bana, por A. C , 1 tomo de 156 páginas $l .£0 
L» apicultura es una de las industrias más produc-
tivas y puado emprenderse fin cipital y sin desa-
tender otras ocupaciones. Dirigirse á M . Ricoy. 
Oblsno 86, librería. Habana. 
58J7 4 16 
L i b r e r í a E l P e n s a m i e n t o L i b r e 
de Andrés Martí Compro toda clase de libros y los 
doy á leer á d mlcilio. Para quo no se molesU n en 
traerlos dejar aviso en O'Reilly 27. 
c1272 26 28 A 
B J E ! S 




ÜN J O V E N práctico en contabilidad, escriíui-a y apto para una carpeta, desea encontrar colo-
cación bien en el comercio ó particular, de cobra-
dor ó un trabajo análojíc; bien sea aquí 6 en ol cam-
po: tiene las mejores referencias y uo tiene pretas-
siones. Informan en Concordia 98, panada)Í5. 
6852 4-18 
B A R B E R O S 
So solicita uno en Monta 319, Cuatro Camlcos» 
qua sepa cnmplir con su obligación. Informes de 
9i á 11 v de 2i en adelant?. 
58f0 Ja-17 3d-18 
Maxmoléar ia 
D E M. PEREZ, 
San Rafael 38. Teléfono 1,224 
Se hacen toda clase do trabajos en mármol, como 
son: Lápidas, Bóvodas, Cruces; Monumentos é Ins-
oripcioues en el Cementerio. Se limpian panteones. 
También tenemos mármoles pura muebles y me-
sas da cafó con pies de hierro. Todo muv barato. 
C1S78 26-14 St 
A l b e r t o G r i r a l t 
E l Inventor da los bragueros SISTEMA G I R A L T , 
construye y compone bragueros, calle de Cienfue-
goa n. h 5683 26-11 St 
E l C e n t r o d e P u r i s 
CASA ae MODAS r CONFECCIONES 
de P i la r Agustini. 
G A L I A N O N U M . 7 4 . 
Habiendo hecho grandes reformas en este 
eatablociraiento do modas, su dueña ofrece 
á su numerosa clientela un variado surtido 
de sombreros y canastillas y toda clase do 
tocados. Especialidad en vestidos para no-
vias y elegantísimos corsets, corte María 
Antonieta. 
Una visita á E l Centro de P a r í s . 
NOTA.—Se necesitan aprendizas muy a-
delantadas, si no lo son, que no ee presen-
ten. (Ganan sueldo). Cta. 1347 5 et 
U n j o v e n d e l p a i s 
desea colocaree do coshero en casa particular para 
maneju un f tetón. Sabe ci mplir con su oblieación 
y tiene quien dé buenos informes de él. Angelas 33 
& todas Loras. 58 2 4-16 
U n a p e r s o n a q u e posee 
cococimieutos estensos do coacabihaad maroan'jil 
y honrosas referencias, solicita un/t colocación de 
escritorio ó almacén en el alto cemarelo de la Ha-
bana, P. R. A , Estrella 67, P^nca, Puerto Rico. 
C 1362 13 -9 St 
¿Ya l á ta elglD psüe? 
Loa encontrará de todo gusto y últ ima 
novedad, centros para mesa hasta de $3. 
Un par de jarras por $ 3.50. 
Relojes á $1, 1.20 y 2.50 uno. 
Cuadros de capricho y platoe pintados 
para adornos de salas y comedores desde 
2 á 100 pesos. 
Espejitos de una y tres lunas pura fanta-
sía, biselados ó liaos, desde $1.50 hasta 43 
pesos. 
C a s a d s B o r b o l l a 
A L Q U I L A 
•en el mejor punto delVedado, callo de la Línea nú-
mero 70 A una casa con once cuartos on parfeoto 
«t>tado de higiene: la llave oa el almaeéa de la es-
t quina, su (tueño Naptuno 53. 
5Í58 8-9 
C á r d e n a s 4 2 , 
Se alquila esta caea en módico precio. Inf i rmará 
su dueña en Carlos Í1I número 193. 
5^21 8-18 
Se alquila, Jesús Maria 112, de alto y bajo, pisos marmol y mosaicos, fresca, acabada de pintar, 
cloaca, baño, inodoros: en la misma los pintores in-
formarán. Sa dueño Prado 88, bajos Alquiler 70 pe-
sos oro americano, 5835 4-18 
C U A E T E L S S 14b, 
entre Habana y Aguiar, se alquila; consta do sala» 
comedor, dos cuartos bajos, cocina y dos cunrtos 
altos separade s, agua y demás. Irforman y está la 
llave en Empedrado eíquiaa á Aguiar, botica. 
5S09 4-16 
BB A L Q U I L A N 
cuatro hermosas y frescas habitaciones altf s oon 
comeder, cocina y azotea, para una corta familia. 
Empedrado 33, irmadiato a la plaza de San Juan 




S B S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, que se» joven y traiga 
recomendaciones. Sueldo 8 pesos y ropa limpia, O-
brupía 81. 5^10 4-Í6 
D B S ^ A COX^OCASSS 
en casa do personss decentes y Dligiosas una cria-
da de mano: tiene buenas referencias de las casas 
donde ha estado: sabe cumplir con su obiigación, 
InfcrmanüOficios 54. 5805 4^16 
C O M O C O C H E R O 
sabiendo perfuctamente su obligación, de¿ea colo-
carse en casa particular un joven peninsular. Tiene 
buenas referencias é informarán Aguiar 85, esfó, 
580* 4-16 
D S S B A G O L O C A H S S 
una joven peninsular de criandera, de un mes de 
parida: tiene personas que la recom endan ó infor-
marán Cuba 39, piimer piso, á todas horas. 
5801 4-16 
EL PENSAMIENTO, CENTRO D E COLO-cacionea y negocios rte José María de la Huer-
ta, te ha trftslsduüo á Ten'ente Rey n ' 106. entro 
Prado y Zu'.ueta: y todas las criadas y exiados, de-
pendientes, cocineros y cocineras quo se quieran 
colocar qne traigan sus refaríneías á T ímen te Roy 
n. ICO da 7 M . á 7 noche. E6SS 8-9 
mm A L Q U I L A N 
los bonitoa altos de U casa Riela 66, tienen piso de 
mármol y mosaioo, con lavabos da mármol ea to-
dos los cuartos, agua abundante y con entrada y 
salida libra. Informan ea ol almacén de sombreros 
do la planta baja. 5-99 8-16 
EN L A NOCHE D E L LUNES ha desaparecido de la casa de su dueño, un gato de Angora 
blanco oon la cola negra y dos manchas en la cabe-
za también negras. Se gratificará frenerosamsnta al 
quo lo presente en la calle do San Rafael núm. H , 
altos. 5863 4 19 
Pérdida. 
En la tarde del dia 17 ha desaparecido de su casa 
un perrito raza Chihuahua y Blacktain; entiende 
por Lee Lleva collar de cascabeles de plata. E l que 
lo devuelva ea la calle E n . 10, Vedado, será grati-
ñcado. 856 Ja-J8 7d-19 
S B S O L I Ü I T A 
un hombre ó muchacho para una leoheríí , ha de 
hablar un poco i r glés. Vedado n. 13 y eslíe B, Jo-
nes.—Al lado del corral del "¿9 de Art i l ler ía ' 
58C4 4-16 
U n a c o c i n e r a 
y repostera peaiaiular, con buenos informas, desaa 
colocarse en una bnana cssa 6 establecimiento: sa-
be cocinar á la española y á la cubaia. Dan razón 
Aguila 116 A. á U entrada. 5779 4-15 
D B @ B A C O L O C A R S B 
una criandera peninsulir de tres meses de parida, 
con busna y abundante loche para criar dos niños, 
en esta ó en el campe: tieno buenas racomendaoio-
res. Informarán Factoría 2 í , esquina á Apodaca, 
bodega, y Ziluata 73. 5793 4-15 
D E S E A C O L O C A E S B 
de manejadora ó criada de mano una joven penln-
Bular. Es muy cariñosa con los niños y tiene muy 
buenas referencias. Dan razón Crespo 43, esquiaa á 
Bemal. 5785 4-15 
A L A S SEÑORAS—La peinadora madrileña Catalina de Jimosez, t -n conocida de la buena 
saciedad Habanera advierte á su numerosa olien-
tola que continúa peinando en el mismo local do 
siempre: un peinado 50 centavos. Admite abonos 
y liña y lava la cabeza, San Miguel 51, lotra A. 
5490 26-29 A 
Juegos para comedor en nogal ó fresno, 
con mármol gris, desde $48.50. 
Juegos para antesala, color meple 6 no-
gal, desde $19.50—comprendiendo G sillas, 
2 sillones y una mesita de centro. 
Juegos para sala, desde $57.50. También 
hay variedad de colores. 
Camas de hierro con sus bastidores de 
alambre, desde $7.50. 
Cunas de mimbre 6 junco, desde $7.25 
mía. 
Millas estampadas á $12.90 docena. 
C a s a de B o r b o l l a , 
1310 1 St 
P a r a l a l i m p i e z a y c o c i n a r 
pira una corta f imilis , se solicita una criada afea-
da y formal, Refugio entre Prado y Consulado, al 
lado n. 13. 5788 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular ftolimatada en el pais, 
con buena y abundante lecha, tiene buenas reco-
mendaciones. Informarán Aguacate 49 Eu la mis-
ma una criada de mano 6 manejadora. 
5789 4-15 
C R I A N D E R A 
Una jóvah peivlnsular aclimatada en el paíi y de 
tres metes dé parida dusea colocarse de criandera & 
leche entera, la que t eco buenay abundante y mé-
dicos que icspondan do su sanidad, Tiena perso-
nas que respondan de su conducta; pueda verse ella 
y su niño en la bodega San Jotó núm. 105. 
5783 4-15 
^9 
Surtido completo en colores y t amaños , 
y en sedas y afgodón. Precios desde 8 á 40 
pesos uno. 
X a á m p a i r a s 
para comedores y salones, con pantalla: 
Precios de 3, 5, 7, y hasta 1000 posoB una. 




GR A N CASA D E HUESPEDES. — En esta hermosa casa, toda do mármol, Consulado 124, 
esquina á Animas, se alquilan espléndidas habitacio-
nes y dopartamentos para familias, matrimonios ó 
personas que desean vivir con comodidad, con mue-
blasy toda asistencia, pndlendo comer on sus habi-
taciones si lo desean. Hay baHo, ducha y teléfono 
n. 280. 53f 8 4 16 
HA B A N A N . 95—Puato céntrico—Sa »1 inüaun departamento bajo é independiante compuesto 
de dos habitaciones, cocina ó inodoro con entrada 
á todas horas en el precio de $17 ore español, E a la 
misma se solicita una cocinera. 
5794 4-15 : 
S E A L Q U I L A 
propia para ua matrimonio la bonita casa calle de 
Cuba u. 15, entre Empadrado y Tejadillo. La llave 
al lado y tratarán en Obispo 45, La Providencia, 
almacén do fí /eres finos. 5795 4-15 
(¡^e alquilan muy baratos, Muralla 80, los bajos 
de dicha casa, local propio para eetablecimiento 
con buen frente y mucho fondo. La llave está en el 
establecimiento de víveres al frente: de precio y 
coadicíones informarán calzada del Monte 125, a l -
tos, por Angales. 5787 8 15 
barata la moderna y espaciosa casa n. 400 ea la cal-
zada de Jeais del Monta. Ea la frr tarí* de enfrente 
está la llave ó informan en la Sección X, Obispo 85. 
57Í4 4-15 
ANTIGUO H O T E L D E FRANCIA.—Tesiente Rey n. 15. Habana. Ei ta of-sa eetá «ituada en 
ol centro de los negocios, á proximidad de la Adua-
na y de aiás edificios dol Eitado. Precios, todo i n -
cluso, desde un peso hasta dos diarios, constituyen-
do la única diferencia, la situación del cuarto ocu-
pado. Ajustes especiales para fatniliaa ó amigos c¡u6 
quieran vivir junto». Servicio esmerado. Cocina 
solesta. No hay mo2a redonda. Facilidades para los 
pfl,g03, 5781 . 26-16 St 
Brillantes, 
D B S E A C O L O C A B S B 
ua joven do color para la limpieza de una oficina 
ó para andar con untí lburi ó servir á hombre solo. 
Tiene quien garantice su conducta. Crespo 19, al-
tos, dar^nrazóm 5778 4-15 
Ea Escobar 98, altos, 
se solicita un criado de mano, que tenga buenas re-
ferencias y que sepa cumplir con su obligación. 
5780 U - l ^ 3d~15 
perlas, zafiros, rubíes, topacios, turquesas, 
ópalos, rubíes-esqinelas, saeltoa como pa-
ra joyeros ó personas del giro. 
NOTA.—Hay colecciones de temos con 
pulseras, prendedores, sortija y candados 
ó aretes, de cualquiera de las piedras ya 
mencionadas. 
Precios de 80 á 100 pesos y hasta $3,200. 
Hay pulseras, sortijas y prendedores do 
oro y piedras finas desde $1.20 hasta $100 
C o m p o s t e l a 5 6 , 
Casa de Borbolla 
e l 342 • 1 St 
A U N A C U A D R A 
de las últimas casas de Arroyo Apolo se arrienda la 
estancia Barroso, de tres caballerías de excelente 
t'erra, oon pozos y casas de tabla y teja. Informan 
en Jeiúa María 99. 5761 4-14 
Se alquila la casa calcada dol Cerro 775: tiene portal, sala de marmo', comedor, 6 cuartos, los 
dus principales de mosaico y además dos para cria-
dos, coohera, patio y traspatio, árboles frutales, 
baño, 2 inodoros y espaciosa cocina. Está timada 
en lo méa alto del Cerro y ea muy fresca. La llave 
en JaV.otlca üal frente y su dueño Compostela 77. 
5772 4-14 
S E C O M P R A 
300 6 400 quintales do tubería de dos y una y media 
pulgadas, que estén en buen estado. Compostela 
n. 112, casa de préstamos'. 5792 4-15 
Sin interveación de corredor 
so desea comprar una ó dos casas de 4000 á 6000 
pesos. Déjese aviso y dirección eu Animas 92. 
i 5t¡30 13-8 St 
una casa en Reina 41. altos, y tres en Quanabacoa 
en la calle do Palo Blaaoo ns. 1, 3 y 5. laformaa ea 
Riela 9i), Habana. 5773 8-14 
cuatro htbltaoionos eu los altos de Vi l legM n. 61, 
entro Oblapo y Obrapía. Ea la míema iLformarán. 
5763 8-14 
S U A L Q U I L A D 
los altos de Amistad HO, iadependientes, con sala, 
comedor v 5 cuartos: en Jesús María 99, informan. 
5780 4-14 
S E A L Q U I L A N 
las casas San Ignacio 18, plazuela de la Catedral; 
Salud £8, etquina á Escobar, y San Ignacio 140. 
También te alquilan los altos de Cuba 154 y de 
Mercaderes 40. De todo informan en San Ignacio 
n. 106. 5767 8-H 
SIS A L Q U I L A N 
los frescos y ventilados allos de la casa Indio 11; 
tambiéu los bajos, á media cuadra de la calzada del 
Monte, cerca de los carritos. Informan eu la misma. 
5754 4-14 
SE ALQ 
la hermosa casa Galiano esquina á San Rafael. En 
la misma informan ó en Giliano 84. 
5764 4-14 
Cuba 158 se alquilan hermosas habitaciones 
con piso» do mosaico, una raesainmejoiable per 
seis centenci mensual; también «o admitan abona-
do» por tres centenes; escasa particular v e n i a 
misma hay una buena profesora da plano, la cual 
da clases en su casa y á domicilio. 
5731 4-13 
CIERRO.—Se alquila la hermosa casa situada en 'la calzada n. 584; tiene muchas habitaciones y 
altos, caballeriza, baño, patio, traspatio, agua de 
Vento y además un espacioso tarrauo oon muchos 
árboles frutales y con cuantas comodidades puedan 
desearse. Informan en la misma calzada en el nú-
mero 7i;5. 5748 15-13 S 
P O R R E N T 
Booms for rent, Poreya gentlemen on iy, ia a 
piivato f imily house whare they w II havo overy 
oaportanity to praotice Spanísh, Referaaces 6x-
changeil. Apply to No. 12o Campanario St. 
f673 4d-13 18-12 
Sa alquila la casa calle 7, n ú a 143. En la misma 
callo núm. 130 impondrá el Dr. Alfonso. 
B682 8-11 
SE. A L Q U I L A 
la hermosa y cómoda casa. Campanario 115 de esta 
capital, con sala, saleta, camedor cuatro cuartea 
5 hujos y cuatro al'os, cocina, baño, ducha é inodo-
> ros; está situada entre Reitay Estrella. E n la mis-
ma informarán. 5632 8-8 
C a s a de H u é s p e d e s 
Muralla 8$, altos. Ventiladas habitaciones, 8er-
vioio esmerado. Precios módicos. Habitaciones coa 
ó sin muebles. Se hab.a inglda, francés y español. 
5331 56 26 Ag 
Un par de sillones $ 5.30. 
U n sofá $8.50. 
Sillas á 4 pesos. 
Juegos completos para salones y antesa-
las, los hay caros y baratos; es decir, á gas-
to del comprador, y de todas laa formas y 
en colores de moda. 
Casa de Borbolla, 
Compostela 56 
o 1314 * 1 St 
Zulueta número 26, 
t u e s t a e s p a c i o s a y v e n t i l a d a c&* 
m& se a l c i 'G i lan v a r i a s h a b i t a c i o n e s 
« o n b a l c ó n á l a c a l l e , o t r a s í n t e r i o > 
i TOM y t m e s p l é n d i d o y v e n t i l a d o s ó -
; sarus, c o n e n t r a d a I n d e p e n d i e n t e 
PQY A n i m a s . P r e c i o s m ó d i c o s , In« 
¿ o z m a z á e l p o r t e r o & t o d a s h o r a s . 
O 1307 1 St 
M&6N1FIC0 LO 
Se alquila toda ia plaata baja de la casa calle de 
Suiueta a. 20, entre Animas y Trooadero, acabada 
de fabricar y propia para almacén, establecimiento 
ú oficinas con toda la superficie diáfana y co'umnas 
, de hierro. 
Para tratar de su precio y demás pormenores en* 
San^osé j rL ^J27? 30 A 
HOTEL ISLA DE CÜBA.—Moate 45, frente al parque de Colón.—Departamentos para fami-
lias, habitaciones para hombres solos, desde 15 á 
45 pesos al mes.—Hay ducha, baños, baihería y 
cafó. Precios sin oompateucia.—F. Bandín —Vii ta 
hace fo. 5579 26-5 St 
IpN $18,C00 S E V E N D E UNA G R 4 N CASA ÍJentre la Plaza Vuja y Luz; gana doce onzas; 
apropóslto para almacén de viveros; y en $16,2,0 
otra linda casa, calzada de la Reina, cerca la Plaza 
Vaj or, do alto y bajo. Boina 2, ca á de cambio, de 
once á dos. 5876 4-19 
S E v : 
ua gran taller de lavado ea el mejor punto de 
ciudad. Informan Paula y Egido, carnicería. 
E861 8-18 
B E V E N D 3 3 
en 9.000 pesos la casa Alambique 43, do sala, seis 
cuartos, cocina patio, agua y c'oaca. Informes Per-
aaado Dias, Cuba 91. café. Sia interveaclóa de 
corredor. 5850 '. 6 18St 
S B V E N D B N 
('os casas muy bien situadas, una ea San Lázaro y 
otra en la calle del Consulado muy cerca de Prado, 
las dos tianea caguán, sala de dos veotanas y más 
comodidades. Sia intervenoióa de corredores. I n -
forman calle de Consulado a, 38, ectresuelcs. 
5330 4-18 
Se v e n d e u a a c a s i t a 
á una cuadra de Galiano, de mampestoría y teja, 
con cloaca, ea $1700. Informas San Ignacio 44, en 
el zaguán, el sastre. No se quieren corredores. 
5822 8-18 
G A N G A 
So vende muy barata una hermoea vidriera pro-
pia para toda clase de estableoimiento; Mide 3 
raets. £5 cts. de alto, 1,75 do ancho yl , f0 de fondo. 
Ea Saa Rafael 28, sastrería La Masco a. 
5796 4-16 
tSe v e n d e e n g a n g a 
la propiedad absoluta de media manzaaa de terreno 
yermo y un derecho real de ceaso por $734; 5 p § 
impuesto sobre la otra mitad do la aludida manza-
aa, cuya manzana mide una extensión de 5,700 va-
ras planas y está situada en el barrio Concha, Je-
sús del Monte, y liada coa las calles de Arargo, 
Jat-t;z, Luco y Muí ioif io. En ia misma calle Mu-
nicipio se vende una casa (solar) de tabla y tej*, 
que mide 27 varas de frente por 40 de fondo, propia 
para un tren de carretones. Informan ea la vidriera 
de tabacos del café O-Reilly y Cuba. 
5751 
A quiea quiera establecerse 
Por muy poco dinero so venden todos los enseres 
y mobiliario de una fibrica da cigarros, todo cati 
puovo. Hay tendale.', roderos, mesas de envoltura, 
vidriera y mestradores y su esciitorio con prensa 
de copiar, csja, etc., etc. Todo en estado de conti-
nuir el negocio. Informan de 12i á 3 de la tarde en 
San IgT-.acio a. 11, oaea de befios. 
5758 4 l i 
EN GÜANABACOA. 
Por no poderlo ataader su dueño se vende el ca-
fé Maceo y Versalles, inmediato á la estación dol 
ferrocarril, 6 ee a'quila la esquina para cualquiera 
otra clase de establecimiento. Informan en la mis-
ma. 5723 8-13 
Baen negocio y COR poco dinero 
Se solicita uu socio para explotar una msgnífisa 
vega de tabaco, la que produce fina y superior clase 
de rama: tiene un batey muy bien abonado. La fia-
ra se compone de cuatro caballerías de tierra colo-
rada y de foado inmejorables para toda clase de 
labranzas, con muchos árboles frutales y buena a-
gaada. Se encuentra en el término de Santiego de 
las Vegas próxima al Calabazar. O bien so traspasa 
dicha finca en contrato por cinco años, en módico 
prejio, con todos sus aperos y una excelente casa 
de tabaco. Pormenores Lsaltad 167. 
P561 13-5 St 
Q a a g a v e r d a d 
Sa vende un café de poco diacro, con vida propia, 
se l a comprado haca un mes y se da por la mitad 
de lo que costó del ido á que oí dueño ng es del g i -
ro y ha taaldo Inconveniente con el que estaba al 
frente. Para (.etallesy explicaciones sobre el asun-
to informaría en Habana 212, á todas horas. 
5741 8-13 
• ¥ Í W T ' A I Por las callos da Pra do, INepíuno 
j V J l i i ^ 1 i l i GaIi*no, Reina, Lealtad. Perseve-
rancia, Belascoain, San Lizaro, y por el barrio do 
Jesús M? vendo casas de todos precios y estoy á 
las órdenes de todos mis clientes de 7 mañana á 7 
noche ea Teniente Rey a. 106, entre Prado y Zu-
lueta. 594'? 8-9 
LOS VESDEROS. 
Be venden 4,000 quintales polvo de tabaco propio 
para semilleros y siembras de tabaco. laformarán 
Aguila 68, bodega. 2894 156-12 My 
S E V E N D E 
una hermosa muía criolla y un carro de cuatro rue-
das propio para cualquier industria, complotamen-
ta habilitado de amos. Informes Campanario 28. 
5797 4-̂ 6 
A V I S O A L O S V A Q U E R O S 
El dia 20 del corriente recibiremos y pon-
dremos á la venta una remesa de vacas le-
gítimas de Jersey, abundant ís imas en bue-
na leche. 
Alejandro H a m i r e » 10, Cerro, 
f.708 13-12 St 
Muías j caballos do vsata. 
Encontrará usted á todas horas 
nn gran lote de caballos y muías de 
donde elegir. 
Todos los animales se garanti-
zan. 
Hágannos ona visita. 
L . G. Oone. 
Marina n. 2. 
5f63 26-5 St 
Se m i l ÜM elepite jariera 
Galiano, 95, muehleiía, l i f i rmarán. 
f 873 i , 13 lo st 
un carro smericauo de 4 ruedas con muelles paten-
tes y Tuolta eutsr», con lanza y barra, un carruaje 
de i<asei de vuelta eniera para uno y dos coballos 
que se vería en tres fo mia distintas, un dckaldo 
dos ruedas para cuatro personas, de espalda, un 
velocípedo para hombre y otro para mujer <5e les 
antiguos, iodo en las aif |or<8 ccndicioECí. Infor-
man Oíioioa 110. E854 4-19 
lía faitSa franceg 
de cuatro asientos, propio para médioo ó cualquier 
otro trabejo, es muy faerta. 
También ee vende nu caballo criollo de más da 
siete j media cuartas de alzada, maestrísimo, man-
so y tío muy buenas condiciones. 
Dos limoneras, una de uso y otra nueva. 
Todo se da en proporción y puede versa en I n -
dustria 1 £6. 5791 4-15 
S E V B N D E 
un coche de medio uso, coa dos caballos criollos 
y sanos. Paseo de Tacón n. 26, frente al pan dero 
de Concha se podrán ver. Para tratar do BU ajpste 
de 8 a. m. á 2 p. m. 5782 8-15 
E n l i m o n e r a s a m e r i c a n a s 
recibimos comtuitsmenta un brillante surtido en 
negras y avellanadas cen caprichosas guarniciones y 
á precios jamás conocidos. Teniente Ro-s 25. El Ca 
bailo Andaluz, 5770 '26 14 8 
P A J S I S E N I * A H A B A N A . 
POR N O R M A N D I A —Nueva y brillante reme-
sa de limoaeras v troncos premiados ea la Exposi-
ción. Teniente Re? 25, E l Caballo And'i luí . 
5¿71 26-14 S 
N COCEE PARA F A M I L I A E N EXCE-
lenles condiciones, un caballo de tiro, ua ca-
ballo inglés, un caballo de silla, da moda, de todos 
les pasos, apropósito oara una señora. E l dueño re-
gresa á los Estados üa iáos . Se lomará eu conside-
ración toda oferta aceptable. Dirigirse á Lieute-
nant Rhea, Colambia Barracks. 
572t 4-13 
Sa veaden diez carletas casi nuevas, con ejs de 
hierro y bnenos sunchos. Carretería da maderas, 
Nueva Paz. 5595 13-6 St 
Y PiNMS. 
G 9 X i y A J ^ Í 
un magnífico juego do cuarto de psiieandro y otros 
muebles, tades en baen estado. San Ignacio 110, 
da 72 & 5. fSU 4 J 9 
S E V E N D E 
un magnífico espejo coa tu centola, de estilo mo-
derno y en buan estado propio para un salón da 
club 6 sociedad. S i l 74, de 8 á 6 de la tarde. 
5^63 4 19 
l O - A N G A S I 
Se venden 6 sillas, un sofá y dô j rlllones comadrl-
tas ea muy buen estadej un lavabo, un jarrero, una 
mesa redonda corredera, un aparador, (esto todo 
de use) una manguera con su pitón, 8 ó 10 hojas 
de vidriera corroderas, varias lámparas y liras y 
otra infinidad de oi jotos útiles re vende oí todo 6 
por separado. Adem4s una vidriera para la calle 
con su c r i t t i l y su aparato para la luz, uaa magEÍ-
fica máquina tío cortar cuadios que corta c^mo ICO 
por hora, per todo ó patto, dsráa razóa ea Teniea-
Rey n. üO, accesoria, fii60 d-19 
M"' USBLES BARATOS. POR EaBARCARSai 1» f imiüa so vando un raagrídeo juego 8a?a 
Luis X I V , 4 cuadros de sala, 2 escaparata?, un a 
parador, una lámpara tras luces y vaiios objetos 
más qu í se dan regalados Informan Salud 105, 
5872 4-19 
üa j i l e c o Luis XiV de Majagua 
flamante con su espej i; una sombrerera y oíros. 
Luyanó 73 á todas horas. Solo á partlcu ares. 
5S25 8 13 
ua escapartte «Je co'gar. Prado n. 79 A, de l 1 á 4 
5-44 4-18 
C1 B BHlALSZA un buró de oioda fr.mc^s co:i i n -
Oorus t í c i cues , 2 repisas y nn espejo de escultura 
fina y espejos biselados, una sombrerera de cuerpo 
entero, una máquina de cosar de talabartero, una 
idem do cadeneta, una nevera erante y una carpe-
ta ait«. Todo barato. Ka Sol 14, altos, 
6837 4-18 _ 
POR AÜSKRTARSÜ UiVA F A M I L I A SE vet-den los muebles siguloDtJs: una cama de bronce 
de matrimoaio e n coroni, una idem de lariza de 
hierro, un aparador de tfes mármoles, una me; a f o-
rredera, 6 eillts Rti;)a Aua, un ropero, dos mece-
dores de Víena y una masa da necha coa su már-
mol, Lampanl^a 61, casa partisuíar. 
5801 4-18 
M U E B L E S D É M I M B B E 
Se realizan muy baratof: hay eurlido de todo lo 
concerniente al ramo de auebles. La Vizcaiaa. Ga-
liano 29, esquina á An'mas. Hay ageucia de muda-
das. 5815 13a-17 13d 19 
S I L L A R E S 
D E L A A C R E D I T A D A MARCA J, FORTKZA. 
Nueves y usados se venden y alquilan con han-
dss franceses automáticas; constante surtido de 
toda clane de efectos fronteses para los mismos. 
PREDIOS SIN CO d P E T E N C I A . 
Nota.—Se rebaian bolas de billar y se visten b i -
Ilarss.-53, BERNAZA, £3. Fábrica de billares. 
Se compraT boiaa de b i lhr . 5776 78-t4 8t 
A L O S B A S B E J R O S 
Se ^erdo un rico mobiliario de barbería con (res 
slllonc-s amtricíDos, Irforman Aguacate 5*í, acce-
soria. 5744 4-13 
SE V ü N D f í una caja de hierro do combinación, na escaparate, un ¡avaho, 4 mecedores y varias 
ilUas y otros mueblc-s, todo muy barato, en la agen-
cia de mudadas La Asturiaua, Villegas 81. Ea la 
misma se hacen mudadas para el campo y en la 
poblacióa á precios económicos, ooiitando para elío 
con dependientes honrados é inteligentes. 
5612 13-7 St 
X t a P r i m e r a de C o l ó n 
Virtudes 89.—Teléfono 1,506. Esta Agencia de 
mudadas cueita cen el suficiente númaro do ca-
rros y personal inteligente. Modicidad en los pre-
eioa. 5514 28-2 S 
E.ÍI8 Y MALOJA 
Se realizan 200 camas de hierro con paisajes na-
carados, lámparas de cristal de 2 y 3 luces en colo-
res azul y rosa; igualmente ee realizan joyas y mue-
bles de todas cla;es á precios do quemazón. 
fy55 26-4 8 
De los embutidos el mejor y sin rival las exqui-
sitas butifarras de Blanes marca L A C A T A L A N A , 
Hijos de P. Barguet. Unicos reoeptores: Alon-
so, Jauma j Comp., Ofleios 40. 
C 1250 78-22 Ag 
' M m ssperiores á 15 eents. 
11 yago de leche de T, 10 id. 
Mgj surtido coasUate de l u M e -
es ínilss, \ m m % dalccs, lanebg, 
rc-íreseofi, «se, 
P r a d o 1 
O 126í$ Ag 
¡Kwwnmagawaa» 
MAQUINARIA. 
S B V E N D E 
una máquina Baxíer de seis caballos con caldera 
de 12 eu bnea estado. 
Dirigirse á Alfredo Sliefal. San Miguel 11. 
Stl. Spírltus. o 1324 1 St 
ííacesdados, Agricuiíores 
é índnstriales. 
BOMBAS DE VAPOR D E M. T. D A V I D 8 0 N 
y de mano de Gouidí Mfg C9 para TODOS los 
usos Aírrícolas é ludu&triales. La Bomba vertical 
de M. T DavidBon para pozos no tiene rival. Es 
S E N C I L L A , eegura y barata. 
E L M O L I N O D E V I E N T O D E ACERO «EL 
DANDY» con torra de acero también, es el motor 
más barato para extraer el agua de los pozos y ele-
varla á cualquier altura. 
En venta por Francisco Amat, Cuba 00, Habaaa. 
o l S l l al IS-1 St 
2 Donkvs «Davidsor;. n. 6, 13 pulgadas golpe, 10 
y 6 pulgadas diámetro de los ollindros, tubo atipu-
raato 4 pulgadas, expelente 3 pulgadas, todo su i n -
terior do bronco. 
1 Dorkey dúplex «Blacke», 10 pulgadas golpe, 
7i v 4J pulgadas diámetro de los cilindros, 4 pul-
gadas aspirante y 3 pulgadas expelente, todo elia-
terior do broaoe. 
1 máquina automática pa téa te Warren con dos 
cilindros con 6 y 3 i pulgadas diámetro, 5 pulgadas 
golpe, tubo pspirante 4^ idem, expelente 8 id, paia 
inyeetBr cachaza t los nitros piensas, todo el inte-
rior ds bronce. 
So venden y pueden vc-rge en Empedrado 15. 
5Í83 23-1 8 
La maquinaria, utensilios, 
y marcas de la fábrica de chocolates, dulo£s y lioo-
rea 
E l Sol de BemedioSf 
se vende en condiciones ventajosas para quien de* 
seo trabajar en el giro. Está tasado todo en $18,000. 
También se admiten proposiciones para consti-
tuir Sociedad. 
Para más detalles v tratar en cualquiera de amooi 
sentidos, dirigirse á R. V., San Itrnaoio 40, Habsn», 
de 7 á 10 do la mañana. C 1323 1 8t 
Ü 
F R I C C I O N E S A K T 1 R E U M A T I C A 8 
Remedio infalible para el alivio de 
toda clase de dolores. 
Las neuralgias más rebeldes se ali-
vian enseguida. 
E l reuma ee cura. 
Ninguna casa de familia dehe estar 
sin este precioso remedio. 
D e p ó s i t o s : F a r m a c i a d^l 
doctor Garrido, Sol y Agua-
cate, y en las D r c g r e r í a s de 
Barrá y Jonl ison. 
Cta. 1377 26-14 St 
Para combatir las Dispapslas, Gastral-
gias, S r u p í o a ácidos, Vómitos de las 8ft-
Eoras embarazadas y de los uifio», Oaetrl-
tia, Inapeteaoia, Dlgostlonos diílolloe. Dia-
rreas (de los nifios, yiejos y tísicos) «te, 
aada mejor quo el 
im G A N D U L 
•iuc ta síd.1) honrado con ua iiiíorme bíi-
llaate por la Academia de CÍOUCÍBIÍ y pr«-
xalada con M E D A L L A D E ORO y Ot-
plomas d« Honor e n l a D O N C K Sxponle'.o-
Ü«2 á (¡uo ha coDourddo. 
F M s a e s u U i u k n M \ m > 
C 1S30 alt 13 I St 
Si padece V. da callos, ojos de gallo, 
etc., es porque quiere 
Para librarse de esas excrecencias 
tan molestas basta emplear el 
gue es el mejor romaüio que ee conoce 
para extirpar de raiz, en pocos días, y 
sin dolor toda clase de 
vende en todas las boticas. 
B1334 üH 5-1 S 
M Í S C E L M E A 
e s V E N D S 
da tres á onítrooientos quintales de tabaco psra a-
bono al precio de un pe&o el qtl; también se venda 
de cien y pico de qles do polvo d» tabaco propio pa-
ra semilleros y siembras do tabaco á paso el qil. lu-
formaráa Figuras 3, Habana. 
5832 4-16 
Jardín La Violeta 
Se venden plantas y flores. Paseo de Tacón, una 
cuadra antes de llegar al trea de Marlanao. T. 1U$. 
f554 21-4 St 
iras m m m i 
?:-a:-¿ ics Anuncios Franca:^ m 
m liÜAYENCE FAVRI 
^ íS» Pife C» QrtngQ'BateUérsif PAR¡$ 
l a O p i n i ó n <io 
GUBLER 
Commont. tiu Coda*, pag. 813 
BOUCHARDAT 
Tr. Farm., pag. 300 
9Sm^~J£^^&m*~-J*m, ^W^hr-lBiiirnfllBIii 
l o » X - ' r o f é s o r e s 
T R O U S S E A U 
Thérap. pag. 214 
DE AMONIACO Ef 
DE 
• p o d o : 
CHARCOT 
Cliniq. Salpétriére. 
o s o c e v l m a n t © 
Jaquecas, Vapores, Insomnios, Tos nerviosa. 
Palpitaciones, Espasmos, Corea, Convulsioues. 
Roblas dolorosas. difícil ca. 




y de la m E U R A S T S m A 
E n caso de disgusto por ol olor, tomar el VALERIANATO de P I E R L O T en Perlas. 
L A N C I S L O X & & C1', 26, ruó Saint-Claude, P A R I S y en todas las Farmacif 
K A V A S A N T A L 
Las Cápsulas 
de g C i W A - S A N T A I . 
curan radicalmente en algunos d ías , 
secretamente, sin régimen ni tisana y sin cansar ni perturbar ios órganos 
digestivos, las E N F C R R i í E D A D E S S E C R E T A S tales como: 
VEHTA POR MAT P A J R I S , 8 3 , F l a c a da la Madeleine. 
D&FOSltA&lo en JLa H a b a n a . SARRA. 
IBEROS GRANOS DE SALUDOELOL^FRANGK 
jPuroraíivos, -DopuratiVos y Antisépticos 
Contra 
51 L 
* \ aadoí tcur /* 
y sus consecuencias : 
JAQUECA - MALESTAR - P E S A D E Z G A S T R I C A 
CONGESTIONES - ENFERMEDADES INFECCIOSAS Exíjase el H ó t u l o adjunto en -4 ( 
L E R O T , 91 , R u ó dea Pet l tg -Champa, 91 
/ GRAINS \% 
dadocteur /< 
Colores . 
T TODAS F»H1IAC!AS 





ai Salicilato de Sosa 
Unica preparación eficaz, 
de una pureza absoluta y de sabor agradable. 
CLIN y GOMAR, PARIS ~ y tn !at Farmtcltt. 
isnust tasaa VECSÜ CÜÜ 
A los 
y á las personas debilitadas 
la Peptona-
Fosfatada 
F 0 S F A Í 0 S . — Toiílco Recorsstituefvíe y ^utr i i ivo 
Empleado en todos 103 Ilospílales. — Medallas do Oro 
JPA-KJS , COI.L.IN" y C" , -49. R u s de MauheiKje, y todas farmodas 
srs KSS» SSSH EWM sesea vasa OHES snsa RTOÓI JEV- J c,v-^nssi tcsfn ««a OH 
Cápsulas 
MONTEGNIET 
&. PODRIS, Farmacéutico, 5, Rué Lebon, PARIS. 
C U r a G í O n o r d i n a m de la. T o s en 4 8 h O m , 
Fórmula del Doctor A.-C, Ex-M6dico de la Marina. 
C o r d i a l E e g ^ n e r a d o r 
Qü/NA, COCA, KOLA, FOSFATO de CAL 
,t̂ SsN Tonifica ios pulmones, regulariza los latidos del 
coraron, activa el trabajo de la digestión. 
E l hombre debilitado saca de él f u e r z a , v i g o r y s a l u d . 
E l hombre que gasta mucha actividad, la sostiene con el 
uso regular de este cordial, eficaz en todos los casos, 
eminentemente d igest ivo y l o r t i l i c a n t e , y de gusto 
agradable lo mismo que un licor de postre. 
DIPÓSITO GENERAL : 18, Rué des Arts, en LEVAULOIS-PERRET, PARIS 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS. 
JPfMaraadfo loa mayorem mmr&fmio» on loa p a i t e » c&lidoa. — POR MATOH : 3.0, R a e flu~S'arc-aoy»l, y € 8 , Cannon Street , , 8. 
mmKmmmuimmmmmmmmmmmmmmmmmm̂  $^pxsamam 8M t n m » BÜ TODAS l a f FASMAClAfl. DaoeuSBÍAS T ULTBAIIAIUVOÉ. 
m o s a r a \ o s 
Impmnte y £lsfcw9etlpla M "Diario l a Marina", i S u l n ^ t a y NepttiOQ 
